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9 Em lavei Mérito Dos Comunistas
Pedro MOTTA UMA

• ; fji/iticâfs do so* «nltwsdrio ela
,}.,.?;.--;)0 ',rfo Partido Oomnnlsta do
.', íi', tfonaoorro «a data do hoje, do-

... i avrnluar o papel neste momento
... ' ;.'iptf«i rftte Pio tom representado, nflo

>- . .'. i|<" «cio da classe optrdrvi, de qusi-Áuamcnlo do vanguarda organitado,
i.ut» crii.rcfocdo'». txmsdéiicfa- rlcmocrdtlca
,-, irxi'/onu!lata el«i no«8o povo.

/.»<((itttc as i!tia» primeira» décadas dis-
< 'iVi/lo o poroso debateu em campanhas

r-tàdis. Sem negar o*.uo tem de positivoifinn pregação democrática no estilo da» do
Uui Barbosa c Nilo Pcçanha o» a orienta-

, ção progressista Impressa a certos atos no
citrtb governo daquele liberal fluminense
i>,< mesmo «o do marechal Hermes da Fon-
sitia, cm nciorcs confiados a jovens milltu-
re» i/c tendências confiaria», a nossa rea-
lidado era Vem triste. Sucediam-to as cam-
punhas encabeçadas nesta capital, em tím
vu outro Estado, por caudilhos talves bem
intencionados, quando não por demagogos
tem princípios, o apds desgastes do cner-
cias e de vida», passada» as réfregaiem

que »e comprovavam at características nrit
tio nossa ponto, ai coisas continuaifam do-
lorosamente na mesma,

Veio o Partido. Comunista e coiArçamm
a influir conceitos, orientações 0 praticai
de um novo sentido. Comparemos doit cin-
sódio» tão próximos: o primeiro 00 sejitn-
do 0 de Julho. Na epopéia de» Dezoito do
Forte e demais acontecimentos dessa pri-
me.ni arrancada da mocidade do Exército,
os objecluos eram indefinidos. A vaga "mo-
rallzação o justiça", que a direita reaclo*
ndria às visei explora como seu lema. Já
no manifesto do marechal Isidoro Lopes,
em ¦»*»*, o acento farte estava na defesa
das liberdades demoordticai o na denuncia
da Intervenção estrangeira (Miitâo Mon-
tagu, inglesa) para o controle de nossas
finanças o mjeição maior de nona eoono-
mia em moldes colonialista*. Outro aoonte-
cimento, a marcha da Coluna Inviot», no»
daria, graça» à existência do MPB, um II-
Ar Ao tipo de Luie Cario» Preme».

• ¦ ¦ t .
(OONOLVINA 9* PAÚ)
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Quebra em Triagem e Sio Cristóvão
Os passageiros ficaram pregos no trem enguiçado mais de 2 hora» até" que explodiu a revolta j

PARALISADO por duas raras na estaçflo do
'Triagem, o trem prolixo-A-71, qua partira

siinerloimli» do Pedro II, RH -7 horas, foi coniple-
tamenle depredado pelos pavsjpgelros rovoltudos
com tamanho desprezo ,m>Ios
uar^o da B.F.CII, Durou c*i
bra-quciira, nas instolacoas
« na comuoulcão cm quo v
nava-se a Pavuiut c, Bouundo.jaj
mitldas pelos rcniescntante.s i
Central do Brasil enguiçara

i mecânico provocado pelo exct

interesses,, por
30 minutos o que' 

eflo do Triagem
O trem dcail-

informações truns-
Estrada do Forro
Ido a: um defeito
de passageiros.

REPETE-SE O DRAMA EM 8X0 CRISTÓVÃO
Mela hora' após ter sido sufocado pela i<j|lela

o violento protesto dos passageiros, contra vs des-
serviços da Central, novo conflito irrompia" na es-
lucilo de, Silo Cristóvão, onde, naa mesmas condi-
çoes, nova composição achavase encalhada, sem
que so pudcs#e garantir á qua horas podaria ser

rctitnbolecldo o trafego, pois aquele trem engue-
vara por defeito meeAnlco. igualmente.

MOBILIZADA A POLICIA
Vários ehoquea da Polida Multar foram rt-

movidos de Triagem, onde Já havia aldo abrandado

o protesto popular, para Sio Cristóvão, a fim do
conter os manifestantes.

Ató aa últimas horas da noite de ontem, na»
foi possível levantarão o montante dog preJuiH»
causados pelaa deprednçflía, a aaslm como, o nu-
mero de vlUmaa e dos preso» peta polida.FUGIRAM OS MAQiriNlStAf!

Os rnnn.ulnti.taa das coiopoalCOOS. dlan' .1. i
volta popular, temendo serem também utiediHj..
doa, abandonaram os comlieloa. O* *u«.-ití.-.. tias
ostacoea de Slo Cristóvão <Hmaftoni 1•-invam-at
a fornecer a identidade do mesmo,sfc do passageiros." movidos de TOígerrç, onde Jà havia sido abrandado a fornecer a identidade do mesmo.

EXiBlW OJÜJ M 1EIEV1SI0
jjtffl) BE PBES1ES E gjj
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QUERIAM SUBORNAR O MINISTRO PflRB
flEPOR O GOVERNO E MRTRR NRSSER
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Fotografado o encontro do Cavaleiro da Esperança com a sua filha
e irmãs — Não houve entrevista, que só será concedida colctivamen-
te à imprensa — Prestes aparece de terno branco e bem disposto

t

Os contribuintes do.IAPC, que péssarama noite na fila, para ga-
rantir seu direito-ao empristlmS

MO programa «Repor-
fogem Ducal», on-

tem irradiado pela 'Cole-
visão Tupi, às 32 horas,

o jornalista Mário Mornos
da revista «O Cruzeiro»,
foi entrevistado pelo pro-
dntor do referido progra-
mu, José Roberto Vi&s
Leme, sobre o encontro
que manteve com Luie
Carlos Prestes.

NAO H013VÈ
ENTREVISTA .

Nesse encontro, Preste»,
segando, afirmou o jOrna*
lista, não lhe prestou
qualquer declaração, afir-
mando quo se reservava
para conceder a entrevia*
ta coletiva já Prometida
à imprensa. «Você podo
acompanhar o meu encon*
tro com minhas irmãs e.

. minha filha, sem que isco

DEBAIXO DE CHUV*

seja uma entrevista, ts-
clarcccu Prestes.

BEM DISPOSTO

Comprovando, suas de-
chrações, o repórter esJ-

biu, para os telespcctado-
res, unia fotografia do en-
contro, na qual se viir.n
o «Cavaleiro da Esperan-

.fia», o jornalista Mano
Moraes, Anita Prestes e
a escritora Jurema Vary
Flnamour. Na foto, Pifes-

tes «perece dc terno urna-
co e bem disposto.

(CONCLUI NA* PAG.), Luiz Carlos Prestes.

FILME FRANCÊS NO CENÁRIO DA BAHIA
SJgMMKinj

assaram a Noite na Fila
Para ftbter«1i|i
Dosde is 16 horas do onfom, centenas de asociados do IAPC agwttfem

è momento para se candidatarem ao empréstimo de trinta mil cruzeiros

rfistino
Desde as 16 horas de orjtem,

centenas de pessOas comecaraiu
ü fazer íila diante de gulchês
da Instituto dos Comerol*riòa
(sede central) k espora de re-
caber o aue os dirigentes te*
quela autarquia chamam "ope-
racfto empréstimo slmplea". B'
que, hoje,- a partir das 18 hn*
ras, o MPC concederá, aos seu»
associado 36 milhões da eruzoi.

a ZÍ,.n;árSA, rn,úrn a Reoubliéà Atabt Unida, recentemente descoberta, e cu/o objtHoo era «
d^çfÊP0rno-t SSsstoXpr^enfe-íistttr. tive intensa repercas^r^iodo O
ISofcomofse sabe, estüo envolvido* no complô o Rei.Seud ej?*"™.0??.'?*^**
da Arábia Saudita. Osicheques entreguts pelos conspiradons ao Ministro do Interior da- òitts,
contorne noticiemos em nossa edição de domingo, foram descontados 

^a 
.m^ortóflc^r^oBc =|

Tesouro miNo clichê, o '"íac-í/mi/c." cios três cheques, num- foto/d» 1.900.000 H6ras "*«"-*,

(ter.' na5amplg.. correspondência especial dc Damasco.com detalhes sobre a eenapuação aoett*aa\
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Permanecerá no pais o jovem«expulso» pela policia
fardou Mas não Fa-
lhou a Justiça: Feita
Ruiz Talvez Hoje no

Rto
DERETORES DO CAGO SE-
OVIB&O PAEA SALVADOR
A UM DE ACOMPANHAS
O UNIVEESITABIO —
DESMORALIZADA A TB A-
MA URDIDA PELA, POL<-
CIA DO RECITE (TEXTO
NA SEGUNDA S*CHNA>

ros através de empréstimos sim-
pies com limite d» 30 rán crt-
zealros. Isto significa que, ss
todoa o« Interessados solicita
rem a quantia teto, apenas 1.400
associados kerao atendidos.

Bm todo o Brasil ssrío postos
à disposição dos. comerciârioi
cerca de 150 imlhoe» de cruzei*
ros, 86 milhOes do» quais para
o DF o quantla-um pouco-mala
•levada para S. Paulo. Oa jor-
»^i« de ontem divulgaram, atra-
vSa os editais do IAPC, as esl*
geadas que serão formntadaa
ao* Interessados. i

Faveladosem r Despejai os:ÊAmÊÊÊÊmÊÊÊÊÊÊ

DOTOMPO
A piwisSo do terapo.^

nedda pelo Sarvlso^de Me-
teorologia, válida até as H
horas de «bMsAí. **:s«fli*»'
te: ' \.'Tempo bssSSvsI. eom «hu<
vai. '.. ".';:-

Temperatora em ligeiro
declínio. •

Ventos de sol a Iwte, mo-
derados.;; _, «...

Mâxtaá: 3TA w» Nttltr.
Mínima; 20,01 ao Jardim

Botânico.

PATJPBRIBitp

Aa filas qu» dêede ontem ti
noite se formaram em frentf
aos gulchês do"ÍAP0 íSo um
atestado do crescente: páuperls.
mo das grandes massas do nos-
so povo^ Somente graves difi-
oufdades financeiras explicariam
a, presença do centenas de pes-
sOas. em filas que enfrentam'a ,
noite e as chuva» para consegui*
iam, afinal, 30 mil cruzealros, E
note-so iuo nao a», trata de doa*
{tio, mas do empréstimo.

Hâ o outro lado da questão.
Enquanto um pai de família, .
comerclârlo, (submetido sempre
a baixos salários e horário de
trabalho estafante,- se submete
a tortura da "fila", 30 mil oru*
sslros representam pouco como'mesada, para muitos "play-boy»"
de Copacabana.

1

-.-.

Estella Blain. a bela da foto, artista dacTne.myã\^.íat*WfearKÍ), _
vai fazer um filme no Brasil, no cenário oa; villut Bahia eo»í jg
forme nos revelou na entrevista que publicamos na 2*. página

As Chuvas iEhegaram e as Ruas Eni^rain^é

SOLDADOS DAS POLICIAS MILITAR, RODOVIÁRIA E MUNICfr
BAL FdRÂM MOBDJZADOS POR J3M ALTO^RVIDORJ^Ptó^
PARA TENTAR EXPULSAR OS MORADORES DE VILA Of-?
«flMRf-To QÜE NOS DI$SE Q ADVOGADO MA^UHNOi. ^^^^^n^O 
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j Alistamento
Eleitoral "

NasFavelae

Visando facilitar o alista;
mento de eleitores favelados,
o }úlz: Eduardo Jarà, :*to+-7s}fr
Zona Eleitoral, deddra reall»
zar a qualificação dos mes-
mos dentro idas .favelas. \

Assim sèrido, teve Inttiòno.,
domingo, às 8,30 horas, no
morro dp Bbrel, pelaíorimei*;
m vez,; serviço de allstamen^
to. Perto de 2?0 eleitores fó-

-ram qüaWhstdea. fim ttgml-
da. sersò IrnsMoAnt tadStoi
eom esta. ialeJsrlvm. os mor*
ros: da Marinha, do Turano,
do Salgueiro, da Foraitea «j:
Alto daBoa "vlstaé

SriK^w^^^^^^P^^siiBnl sônaliU ¦Km^^H ¦
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DEPUTáIÔS MWEW0S5 PILO flEATAMWTO

' ¦ foto. ot-: deputados Paria Tavares .f Cândido UWÇ»?¦>¦_:

AMANHA

Cémerciários Decidirão Sobre
Os Rumos dafiaiíiipaiik Salarial

arando aoioiBWI|Ba$oo>^^to
Possível solução: distídio coletivo — Fala a
IMPRENSA P0MUR, o sr aáhnè Corroa,

presidente do Sindicato
AimanMa, 

ks 20 horas, mi-
lhares- de ¦ comerclârio»,

estarão reunidos ná sede
dó Sindicato da corpora-,
ç8o, para deliberarem sô-
bre os rumos: da campanha
por aumento salarial- A reu
niao de: amanha sé reveste
de grande importância • para
os interesses da (corpora-
Cãó, pois nela serão ado-
tàdás medidas.decisivas vi-
sàrido íorgar uma nova a-
titude ppr. parte dos cm-
pregadores.

, DADOS FALSOS
1 Dé maneira'- alguma, a-

numerosa corporasSo doa
cbmerdârios aceitará um
aumento baseado nos d*-
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O ír./alme Correia, presiderrfe
do Sindicato do* Cometciátios lféwoiui;M#*+&l

A* chuvas, durante todo o dia de pnttm, Cu
ficaram intransitável*, com a água tobindo a

.Prtt Caneca, defronte «o <ruarfel da Polia»

fortes sêbr» » cidade. Como: de cosiam, «s MM
lamio Bm alguns'locais, como foi o caso ds Usa

tm \fc4o). residência» e ca*** comercia]* íStlmrreí Uaneca. aerrosM «o «juarrci oa raios «"•¦ \i^"i. ««-»¦«'»"«-—
tttngidis peto igtmcttto Os escoadouro» eíi^doi nio d*b »asao â ágaa.%<tn» ..fcanstornsi ;W°
o «ipecto da ctísrft. O fste se íépefc quanta* otttt cltoot. tem que o Dtoartamtnto d* Umptio

Urbana tome qualquer providência

^ÕH _- . T1 -„ n n P FALTA DE DINHEIRO, O MOTIVO

Ale Será Mcia^ fífl(p ^ l^gameiilo na r. D»t, ™^^*±m&
• i •

üsk"^^!!^^.^"
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.'IMPRENSA POPULAR-

¦Hlo, 25-3-IUOt}*

Permanecerá no liais o jovem 
'W-^ÍJCllLElfíl

rt rillí»n*,tl l« '^JP™'J^W ^^ .w «•"¦*-"^«v.-.s~w»*»w

Tardou Mas Hão Falhou a Justiça:
Félix Rtiz Talvez Hoje h Rio!
asiitfa

O Inegável Mérito dos..

versltário

CWSQMlt, 
no .Hlo,, hojo

m mojú\ti,-»mtd<-r\ts
d» Ualvnd«u-, do onde MRUl*
ria para « Po»nl»» a'*»'"-
draitto bspHlfllol ¥^*«to
Rute iausqdo,. nola Policia,
do «extremista*-* •,«.*-• '.

O" jovem .univarsitarlo M
expulso tíO;pnl» por deter,
mtnaçâo -do Cüefo de Policia
(¦uo, 'sem comunicar o íaio
A-Justiça, embarcou-o np na-
vlo polonês «-General Bon».
A ordem Judicial que fará
PólbC'Pardo Itulz permanç.
cor.no Brasil. íol expedida

1 i*lo-Juiz Diclo. Pio Borges,
titular da. K Vara Criminal,
quo roeqbeu. do advogado
Jorge '.Clítliliíltó^Sabrlnlio n

ipetição dn .|ittí)cn°-cotpU8>,
deferindo*» Imediatamente. A
medida JudldalJoUim^aini.
clatlva. d$Mfe #¥*$•
co Cíliulido do Oliveira (CA-
CO), da Faculdade Nacional
.íe nU'oito.--Ciilos'diretorc»
Antônio .Mh%M ,^ta
lulr. em combinnçflo. com a
UNI.;.: lomartini n defesa do
csiudàiiie. hiífijtdo." "

CONFIANÇA NA JUSTIÇA
O requerimento deferido

pdo Jul», que determln» a
volta do estudsntf »o Rio.
pede qu» « pOUOltt Carioca
providencie a volta de Paroo
Ruis a esta capita!, sob pe.
na do Incidir em crime de

respon«abllld»de, crímlnsl t
civil,

Entretanto, Junto ao Pr.il*
dente da Ais, do Centro Acs.
dênileo, sr, Lul* Bnrrolo de
Menezes, noubemo» que Ja
está sendo providenciada a
Ida de dois enviados do CA*
CO a Salvador, o que dever»
se processar ainda hojo.

Assim que o» três ch>Não houve «quo-
ruitl» UO DieitO da' t»**m, nguardoromos a pro.ruiu* uv K-""*" W* vuiincia do .luls Díclo Pio
Construção Liyii

Foram realizadas, duranl»
o dia do ontem, as eleições no
Sindicato do» Trabalhadores
na Indústria da Construção
Civil, cm primeiro «»"««Urilo.
O «quorum», que era de 2.438
voto», nem de perto foi atln*
gldo, nilo tendo comparecido
às urnas melo milhar de vo-
tantes.

NOVO PLEITO
Dentro do prazo estabeleci-

do pela Lei,.«era realizado
novo pleito, quando aqueles
trabalhadores esperam cobrir

; o «quorum*- exigido, pois e-
Ixlstcm 4876 operários em
'condições de votar.

Borges, pois somente a Ju».
tlça poderá emitir a decisivo
final sobre o cnso, o q»e no»
enche do confiança — dlise
o estudante Lul/. Barreto de
Menezes a nosia reporta,
gem.

tOONOWajtO DA »• PAO)
Através diitet trinta e

seis niios, o POB, aimla inev
mo em condições de brulal
ilegalidade, dltmttiu oom os
brasileiros oi •.roWetiio» do
rada hora, isdiooHdo as *>
luçnes imediatas que iRe pa>
rociam adequadas, sem es*
querer n sofda final, «o e>
tildo frmrw, que d n de houi
mais alto» objetivo». N /o<
neise dldlotro aonstanle, er-
rondo alguma» vim maa
perioverando Jeolmsnlfl na
buica da verdade, fnooHdi*
('hnaliwma-e /W ao» frabtv
liVidore» o ao povo, numa
»olidariedade jamais atai*
moMílrfa con» rodo» quanto»
se balei» por cansas luttai,
quo os romtini.ifns iiiertiw
ffdrirfo ao Brasil o nielnor du
«ua cooptraçdo para que ;;•
/ormn»*i* uma rplnlao piiwl*
ra demoordtiea o nadam'
lista.

Dt-rriibfirfo* oa tabu» di
uma gconolUica de onconiiM
da, negada» a c»tor\Udada o
a pobreza do iiorro solo *
aubiolo, desfeito o mito de-
gradante da incapaoidade «

Projeto de prorrogação
DA LEI DO INQUILINATO

Câmara fedfiral

O sr. nciijamln Farah elo-
fjiu a nttiaçflo do CACO,
evitando a deportação c en-
trega d policia do Franco
«o: estudante, espanhol Fe-
lix Pardo Rui?:. Radicado
áo Braslí, onde vivo ha oi*

i-to ahos, Rulz íol preso em
Pernambuco por ter em
ano. biblioteca livros de

(Monteiro Lobato e Dostole-
> vski.

LEI DO INQUILINATO
Pelo sr. Aarao Stcinbruch

íol .apresentado projeto que•¦-.-' "tjsrí!"*1! ;' *"

.'Kl

prorroga por dois anos a vi-
gencia da lei de inqulllnalo.

DESPESA
COM A LAVOURA

O sr. Rui Santos aprescn*
tou requerimento de infor-
mações a respeito do em-
prego da quantia de mais
de 48 bilhões de cruzeiros,
pelo Executivo, no Fundo
de Modernização e Recupe.
ração da Lavoura Nacional.

SECAS
Sobre a seca do Nordes-

te falaram os srs. Jocellno
de Carvalho, Colombo de
Souza, Antônio Santiago,
Martins Rodrigues o Sei-
xas Doria, todos pedindo
providências ao governo.

FESTAS DOS ESTUDANTES
MARANHENSES NO MEC

Amanhã, às 20 horas
Centro de Estudantes Murniiltciues, no Rio de Ja*

neiro. realizará amanha, dia «"o, ás 20 horas, no auditório
do Ministério dn Educnçilo, uniu reunião cultural que
obedecerá ao seguinte programa:

— Apresentação do CEM pelo acadêmico José Cosia

II — Homenagem póstuma ao professor NaBcimenlo
de MoralR, pelo escritor Franklln de Oliveira.

III — Apreciação do livro "Minhas Queixas", do poeta
Macedo Soares, pelo professor Nonato Silva.

IV — Homenagem ao compositor Oslres do Nordeste-

al apresentação por José Carlos 13. Monteiro;
b) execução de suas músicas: "Painel Maranhense' (Fti-

melro lugar no Prêmio Internacional de Varsóvia
• para músicas clássicas, em 1055) o "Rapsódia n. l

— NG 17 (Amor de Marionete), pela pianista Manja
Nòrthrup.

Para essa reunião o Centro dè Estudante» convida o
povo carioca. A entrada será franca.

du fireguiça do brflil?«iVi>,
desmentida» a» tete» ¦»*.»i*
tiiMfa», iijiurifíiifii" us rean
cuuaii* do momo atraso, qns
sa» em primeiro lunar a do*
mlmiçilo ii.ipnHiiiiutii o o
motioiidflo da (erra om indo»
do meia dilria dn grande» «..*¦
nhorea feudais, qua rlmni,
tntanf Vm tiiinii.ic lín f/ll.l
»0 Ve\0 ilCíciltu/i' '«li/o rn.
(Ic/i-ii dn qu» é nono, de
«o»»o prtróíro o demm» ic
qi««t(M tiodinii», pela funda'
çiio da tldorurgUi a demais
ramo» bdiinos, nela Indu..-
irinlUaçdo, pelo livre rfetoit*
tiofulmonfo de nossa econo
mia, en/lm, iwla «maiioipa*
ção tiactorial do Jugo do m,
porlnlMnio, jiríiicipn/niflufo o
norfo-amerlrano, quo noj
tnanlofa e estrangula,

No balanço do» trinta i-
seis anos da oliuidadrs no-
miinlsla», etnas idéia» o prw
pósitos, quo IiiIrrARiaiii »iO)'i
em dia a todo» oa bmsi/ei*
ro» jwlrioln*. pmiimm *"''
destacado», Hão objcliro» ile
um programa quo, posto um
termos, Hlo claro» e amplos
na recente Declaração ao
POB, deixou do ser desta o|f
daquela corronto da opinião,
disto ou daquela partida,
Mas todos quanta* ao «'inpj*
nham na luta por um Rratil
próspero, oullo è itidepen*.
dente Mo do rcconliccer, ou
Indo isso, n conlribulçdo va-
llosa do PCB, no levatamw
to e. no debate das queaiõn
por todoa finalmente aceitas.,
físli' è um dos mirilos qn
nenhum patriota o ilt marra-
ta recusard aos comunislaj.

Criou Mofo no Depósito do DTC
a Correspondência Para o Norte
1.(100 i.uiliis |Mis1«ÍN Irviinim mais de doi». miwcs, no entroposto do

DCT, aguardando transporte marítimo j
— O único melo de solu.

cloiinr n rnntonto o proble*
ma iliut rnnln» postal» desti.
nndns no Norte o Nordeste,

Homenagem dos
Hoteleiros uo sr.

Luiz Augusto
França

IM.-\.-, nit.-ni, em no»»», reiln.
çBo uma rutnl«nílo de hoteleiro»,
|.ni i r.nivIAar anua cnloana, por
Intermédio de IMPRENSA PO.
I'1'I..-MI, a (pio eniiipareçam a
liiinii.iiiiK(.'in «ai»*- B»rA preatartu n
nm ili> .. lln COtOga», H|-, l.ula Ali-
tiiint.i ita Krança, que vem «1-*
ter Investido ii.im funqSe» de Ml-
iili-trn dn Huparlor Trlbunul do
Trniiniiin. iL lionieiiasem leril
prciitnila no "rOjcImo dia St, Aa
20 hnraa, na RCdo do Sindicato
doa 1-lmprcgailoH no Comilrclo
Ilnt.-l.-lio a Slmllorog do Itio do
Janeiro, & rua do Senado, n.o
204.

A comluaüo catava aonelituIrVi
pelo* .-.'Kiiliitrs hoteleiro»: .Totó
Chaves, Mnnoei p, Figueredó,
Osvaldo Almeida, l.ulz J. Han-
toa o Francisco Moreira.

que se atrasam periódica,
monto no ontroposlo pnrfalta de transporto marítimo
— dlssonos o sr. Flo;lano Pn
rlbrn, sacrotnrlo do Diretor
Regional dos Correios o To*
légreíori ~- seria a remessa
por via aérea. Todavia, ncres.
cciitou, Uso Implicaria em
despesa extra para a qual
ndo dispomos de verbo.

DOIS MESES SEM
CORRESPONDÊNCIA

A corre»pondênda desti.
nada ao Ceará, segundo fo-
mos informados no entrepot-
to de malas postais, se en.
contravam desde o dia 30 do
janeiro & <vepra do transpor-
to marítimo o só há três dias
foram expedidas pelo navio
«Rio Maracanã», da Costcl-
ra, quo levou a bordo 1.003
malas destinadas àquele Es-
tado.

MAIS ESPAÇO NOS NA-
VIOS PARA CORRESPON-

DÍNCIA
Pelo que conseguimos

apurar, junto aos funciona,
rios do DCr, uma das eau-
sas que mais contribuíram
para o traso da correspon-
dêncin destinada aos Esta-
dos do Norte e Nordeste, £
o reduzido espaço posto à
disposição do DCT, tanto

noi navios do Loide como do
CoMcIrn. parn o transpor!»
das mnliis. Sa ouse ó rc»".
mentii um dos motivos h».
rIcos dos conntnntcs atranos
da corresnondôncln urge qu»
as autoridades competentes
tomem ns medidas nocfRsft.
ria» pura que os vspores quo
sitiam do porto do Rio. cora
destino ao Norte, sejam obrl
gados a destinar maior es.
paço no transporte do msiss
postais. De outro lado, tor-
ii.-i.se recomendável uma mo
Ihnr fiscalização dc pprte do
DCT. visando, no mínimo, a
nhscrvnção rlgorota do coru
vênlo internacional que de.
termina u todqs as empre.
mis de navegação marítima
a obrigatoriedade do trans.
portar malas poRtals. Pol»,
considerando qua sáo mais
baratas ns tarifas pagas pe-
lo DCT para o transporto de
suas malas postais, não se.
rá difícil se compreender
qne as empresas do navega,
ção tentadas por propostas
mais vantajosas, estejam
sempre imercsRada» em rc
duzir o espaço d» seus na*
vios destinados a correspon.
déiicia. em beneficio do trans
porte do outros pbjetos cujos
fretes sejam mais elevado».

Querem Despejar os Favelados
Com o Emprego da Força Bruta

Soldados das Policia Militar, Rodoviária e Municipal foram mobilizados por um alto sorvldor da
PTF, para tentar oxpulsar os moradores de VHa Cachoeira — 0 quo nos disso o advogado Magarlnd

Torres Filho

OK 
FAVELADOS do Alio da j roa a quem conseguisse "llm-

lioa Vista estilo ameaçado» I par" a favela.

Encontro de Prestes e Anita...

TRÊS MORTOS E SEIS
FERIDOS NO DESASTRE

Em estíiaõ\S»tà3»*no Hospital Getnlio Vargas,
os sobreviventes — Imprudência do motorista,

sacrificando seus filhos e sobrinhos
I .qondu-lndo lmprud»nt»m»nU
ita automóvel, no qu»l viajavam
nove pésíoa», o funcionário *ú*
ÍWico tTbiraJa.1* aonçalv»» -fe*
ehado, casado, d» 41 »no», r»»l-
«lento na rua. A-quadr*. Kl, cem.

ÍR2, iMndaçao da Casa Fopul«r.
j provoopu grav» desaatre, no qual

parocei'am tr8» pessoa»- O» era-
tros pel-: passageiros, Incluslv» o

.motorista, estRo em estado gra.
!ve, no Hospital Oetallo VargM.
'o desaatre ocorreu na. conflusn.
cia, daa estrada» Vigário Geral e

'Água Grande, em Irai*. t"nao °

I cawo m chocado contra um po».

,-':;'. M0BHO9

(CONCLUSÃO DA f fAG.)
NAO SABE ONDE

ESTEVE

Inquirido pelo seu entre-
vtatador sôbrc o local on-
de se processou o encon*
tro de Prestes com a sua
'Ilha c irmãs, disse Mário
Moraes que não sabe.
«Andei em vários carro*;
e entrei em várias ca»as,

até que parei nunn, ou-
da I4UÍ15 Carlos Prestes ti-
nalmente apareceu».

SERÃO PUBLICADAS

As fotos do encontr-v
segundo foi anunciado no
aludido programa de tele-
visão, deverão ser puõli-
cadas, lioje, pelo «O Crii ¦
zeiro».

1I0 dcupejo. KkIil u i-.i7.rn. daa vlo-
l(iii'lnn íiollcials praticada» na
hutunna passada uontra os pa*
rlflcoü moradores dn. Vila Ca.
choolra. Segundo apurou a re-
pprtagnm da IMPRENSA FÒ-
PULAR, o sr. Cnrlo» Gonçul-
ve», dono da "Companhia Fran-
co-Hrn«llelra d» Papel»", teria
oferecido um mllliSo de m-uael-

! A WíriHlbo do lUHrpltel,
rernm a menor d» 18 ano», Bwn»
Goncalvea Machado, filha e\o me*
tprlata; Itam»r Maxhsdb, 4» U
«no»,'estudante . restdfmt». aw
rua Daraá de BOJrt B»tlrp • o

ípbrtollro ^if MltàatSrtb.'da A*f»*' 
náutica, jotlo" Pi-tr> 

"ffoa,'B»a|oa

• 
casado, .de *»' eáo^., rüà XVTI,

l-cítMtli-a 43,.casti. U. -¦, .. 
')

• -¦ ' " ' ""''"' 
''M/*****"

FERIDOS

Mo'Hospital ficaram lnterri»-
doa Ühtracl Oonáalv»» . Machado
(li ano»), com traumatismo ora-
nlano, Hia Vilela Machado (tf!
ano»), oom fratura do» braços *i
da perna direita, José Carlos (8
ano», com fratura da perna direi
ta, Cario» Alberto (2 nnos) e
Lul» Dutra dos Santo» (SO anos)
Sito com contu»Ses e escoria
çSe». O estado do» dois primeiros
4 multo grav* • o» rnedloos nao
alimentam »»p»r»niia« d» «alva-
10». UWraism Gonçalve» Ma-
chado, o r»»pon»*V»l P»lo desas-
tr», p«rd»u v»rlo» dente» • está.
UraMm, oom Infun»»» contuade»
peto empe, roa» »w »»t»do nao
inspira maior»» cuidado». Edn»
Machado, » prim»lr» morta «o
dt«»*tw. •»• sua «Ita, • iju-
tUbos »**, *mbt». c» tetlto*
Ublracl. Íe*o Cario. • Çorlo»Alberto. O» taruto» Um • Itamíir
VU»I* tmvlheAo, •»t«» Umb*m
morte, «to ¦«*•¦ «obrinho». Lul»

Dutr» des «ente» era namorado j

NAO SERÁ INICIADO HOJE
0 PAGAMENTO NA PDF

NOVAMENTE, 
o funciona-

llsmo municipal recebera
seus vencimentos com atraso. O
pagamento deveria ter Inicio
hoje. Entretanto, em virtude da
falta de verba, nilo o será. Esta
Informação nos foi prestada pe-
lo dr. Oscar Nazaré, diretor do
Tesouro da Prefeitura.

NAO SE SABE O DIA.
O dr. Oscar Noeorl ainda esclare-
ceunSo elitar certo o dia o pa-

gamento vira a ser efetuadg. Na
noite d» ontem, o Secretario Ge-
rol d» Finança», »r. Nelson Mu-

forroj, deveria realizar uma reu-
nifio com os seus nuxlllai-es,
quando seriam feitas estlmatl.

va» a respeito das possíveis ar-
rorailucões nos próximos dias,
quo serão deotinndas 11 po|t)B}er
lar o dinheiro necessário ao pa-
gamento do funolonallamo mu-

niclpal,
Nossa reportagem apurou,

Junto ao setor do pessoal da Se-
cortaria de • Administração, que
as folha» de pagamento jí, es-

tavam prontas. Entretanto, nfio
era sabido o dia em qu» o pa-
gamento Berâ feito.

ESTADO DO RIO

Adolfo de Olivei-
ra para liderai* a

maioria
Convite leito pelo

governador Miguel
Couto Filho

Na reunião de onteni da As-
sembléia Legislativa iluminou-
se. o deputado Adolfo de 011-
veira (UDN), ocupando a tri-
buna, leu, depois de falar sô-
bre sua atividade política,
uma carta que lhe havia sido
dirigida pelo governador Mi-
guel Couto Filho convidando-
o para assumir a liderança da
maioria parlamentar e para,
na condição de .porta-voz do
governo, ser o intérprete de
seu pensamento.

par"

TERROR POLICIAL
A favela do Alto da Boa Vil-

ta 4 uma favela um pouco dl*
feronte da» outra». Suo una
400x600 metros de terreno fértil
• plano na» Furnas da Tijuco.
Pela sua localização e pela fer
tlljdade do «olo, essa flrca va-
lcria hoje alguns mllhOea d»
cruzeiro».

Nisso local no entanto, esta-
baleceram-te ha anoa atras al-
gumas centenas de trabalhado-
res. Enfrentando todas as dlfl-
culdades construíram seus bar-
racos. Chegaram até a cercar o
torreno c colocar portão. Atual-
mento silo 775 rnsebres. Sfl do
funci.mílilos públicos residem
ali uns 500,

Nos últimos anos, alguns pro-
prletfii-los (ou grileiros) do tor-
ras vizinhas crescoram os olho»
na Vila Cachoeira e tudo tom
(cito para despojar do la seus
moradores. VArlos conflitos J4.
foram provocados por íste mo»
tlvo e com tal objetivo. Duas mu-
ihoros foram feridas a bala 0) um
operário por tiros do metralha-
dora.' Na terça-feira passada nada
menos do tvOs policiais dlfe-
rentes sob o pretexto absurdo
do Impedir a realização de uma
iounin.0, cm recinto fechado, da
Assoclaçtlo Pi-6-MeIhorámcntos
da Vila Cachoeira.

SObre o assunto procuramos'lÁíVlr 
n dr. Mngarlno Torres FI-

lho, advogado da Associação •
conhecido defonsor dos Interés-
ses dos favelados.

— Realmente, a Invaalo poli-
dal, na terça-folrra, fa» parte
do plano d» etpulior pelo t»r*
ror oa morador»» da Vila. A
reunião foi para dlacutlr a dl»-
tribulcAo d» Cr| 14.000,40 arn*
cadadoa para ajuda Sa vitima»
do Incêndio de» Fura»». No
entanto, os guardas munlclpala,
comandados pelo ir. Evarlsto
Adauto de Couto, ohef» da poli.
cia de Vigilância do 17.o Dlstrl-
to, auxiliados pelo engenheiro
Anísio oom elemento» da Fo.
llcla Rodoviária • ainda lolda-
dos da Policia Militar, dlaae.
ram, ter ordena lu-rtrlore» para
impedir a reunião,

E proaegulndo:
— Se nio fOaea «atar no lo-

cal o deputado José Talarleo,
teriam consumado os vlolín-
cais contra mulher»» • criança»
presentes, Quando porguntamo»
qual a razuo de assim agirem
us policiais, o tal Evarlsto r»«-

pundeu-me que eram ordeji», ds
sr. Relnaldo Marques Rei».

COAÇÃO CONTRA OS
FUNCIONÁRIOS DA P.D.F.
B mal» adiante:

Relnaldo Marqut» Rala 4
o secretário de segurança da
PDF. Este ir. hi tr(s m*M«
atras esteve na VlVla Ceehoei-
ra para ordenar e ameaçar oa
funcionei-los da Prefeitura re-
sldente» ali que seriam demiti-
do» sumariamente can nio 1»
mudassem.

E finalizando:
Ma» Isto nto ficará oaatm.

O» moradores eetflo alerta. Na
semana poisada meamo ttva-
mo» uma audiência com o rica-
-presidente do Repúblico, na
qual lhe relatamos ifdo. o que
ocorreu. Lembramos ao se.
João Goulart 01. compromissos
de Juscelino Kubitschek eom 01
favelados.

14 Deputados Mineiros.. a

Reunido o Conselho da CNI
Eiteve¦amsTTisnHS- ms» m$i

ioe, Vel 9, XMe.

reunido ontem o
de Representantes

Ida Confederação Nacional da

Seipre LntOD o Sindicato Pelo
Pasamento la Taxa de"

Indústria, com a presença dos
delegados das 17 Federações
filiadas. Foi aprovada por
unanimidade a apresentação
de contas referentes ao exer-

«.clcto de 1857. Na mesma reu*
.fiião foram constituídas duas

i 'Comissões para entrar em en*
tendimentos com os poderes
competentes sobre a regula*
mentação do direito de greve
e a reforma do sistema dç
previdência social.

Comerciários Decidirão Sobre Os...

Quando da reateaçtto da
Oltima mesa «doada/ para

.rdiaouMãoda .fluesUto^sla*
& rifll dos . trabalhadores «m1 Energia e Gás, proouwroos

ouvir o presidente do Sin*
dicato dos Trábalhadore»
«m Energiav Etótrlcà e da

§ pi-baução' dò Gás,-ar. Arge-
V-liríiro Roèliá ..Turiiòr,-sobre a
'*' noTa divulgada;i «ni : nossa
"...|(SlÈj.-ehlg:ao_.jareteíío. que
,. alguns aBwcitfdos- daquele

sÔjálcato íigeram ao slega*
.rerii- que' o.''"rb^airio riSo oa
havia dfiÉfindidD. -•-.;;£•¦

,k 6EMPBE--A SEBVICO
í DOS À6SÒ6IAD0S
Tendo inicialmente pop

dtóaraio.-auei.! por. jbWlu*
ta íalta de ternpo, n&o pa-

, via ainda -tido- a cportunl-
-dade de-refutar aquela no-

-tSeda, pois, como é sabido,
; todos os esíorços- da Dire-
'teria éstãij"voltados-para o

m ;*,• ¦ ! ' 1 *' .•!*-¦ ¦••¦"*¦*'¦-- 'in f.
1.. ..iin.^ _ . '. ", ¦-¦'-''. ^

Atropelado o
Comééèlário
àm$: e,ntraiía:':q»*^."no »»*
®ta| Souza,,Jímftiãim¦*»*
tura éxpo»ta.,da p«m& direita,
o comèrciafio õ"osé Teixeira
;Aa*aaÍÍ»b»,"oaT»a«-)i •'*» som),
ntórkdór ámuã'Antfmio VW-
ta,18'-*-Apt.JB0L^x.: 1 .

O eomerelárlp foi strtMifla.
do, na Averrlo-i^-í-rísidente
Vargas, esquina de rua dos
Á^áde,^':>imrn?:'.'auto' «5°
laentTHttwoi. 

--"¦"•s-'«;--- w-
Àpôè - teT-^-sWO- irieèlcadD,'

Joaê' TelxeíritíStfdl «^e^ovldei
por 

'sèqs :|imin#e^«^i lUa
residên'eia,ví- ',."'¦'. ",".'„'. _._

As' airtorrdáides' do- 8. D.P.
encetaram diligências a fim
de localizar o auto atropela*
dor e idenUíicar o -motrista

'oausador do acidente, ... -

praU«nia tsissml, o sr, Ai<-
gemlro Rocha íes questão,
no cotnao» dm se oongratu*
lar eom os asaodado» quet-
xosos pelo despacho da cau-
sa na T.R.T., pois outra
n&o poderia aer a decisão
daquela alta corte de Jus*
tlça. Por outro lado, infor-
mou.no* que o Sindicato
de Energia e Gás não ha-
via, sido procurado por r
queles companheiros, que
resolveram contratar um
advogado particular e que
alpda W -acusaram a a»-
sina-; uma proajraç&o para
que o De-jartsanento Júri'
dico pudesse defendê-lo» 11a
justíca do TnWho, ii»v-.
tamente com dezenas de
outros <»mpsíwelro| que
]& est&o com a sua quês*
t&o devidamente encaml-
nada através d9 flndicato.

íroiiisegulndo declwou-
nost

— Jujgwnos que a *Kua-
çjlo dç nosso» companhel-
ros que trabalham em con-
tatp oom irtOassàvels J4 es*

OO»AP SIANDARA
ALIMENTOS FARÁ
SEREM VENDIDOS
NO NORDESTE

Ao que a» informa na COFAP,
onde fimelon» a reçera' crj****
gupeomt»»*0 <}»> CpmJlrtO «=*n*
trai d» •«prro ao W*iffi<,,«?-

•egulrao paro o npri}»»t» mala de
dei mil volume» de gênero» ali*
menUíle» — tu-ro» feliSo, milho,
oorae •»««, eto. Nova» âmbar-
quee devetio a»fiilr úsatre «at
breve doa porto» d» Santo» «Rio
Grana* de Bul. A» COAP3 d"
NordeaU caberl o. dlatrlbúlç.lc
de,-tal»,-gênero» o presos aces^(r
vel», prlnçlpalmento entre ns
trabalhadores que serão empre-
gado» paio GQVéwu» poro, eb*a»
da.»»a»r»»a-cUi. ,_..—,.._.

t& perfeitamente definida
n&o só na Lei, como tam-
bem em uma portaria da
Divisão de Higiene c Se-
gurança do Trabalho, que
ja enquadrou devidamente
os setores em que traba-
ijtam tais como, Çruzvaldi-
na, Tarplan, Bonzoplan, Ca-
sas de Óleo, Bombas de Ga-
solina, etc. e também jã no*
tjficou à. Light para eom-
prir com o que p. Lei esta-
beléce. Asl^mos que a me-
ihor masieira de encarai-
nhar esta questão será a-
través do processo admi-
nistratlvo, de vez que, de
um modo geral, a, Justiça
do Trabalho permite que
ps patrões protelem por
bastante tempo a solução
destes casos, procurando
sempre recorrer das deci*
soes para as ipstânfiias »u-
perlores, Deve acrescentar
que possivelmente, a Divi-
silo de Higiene e Seguran-
ça do Trabalho já tenha
multado a Light pejo nao
cumprimento da Lei.

ASSISTÊNCIA 
'

AOS PEM1TÍDOS
.Finalizando, infornVo-u-
nos o sr. Argemiro Rocha
óúa alguns companheirs
que. figuram na quesiãu
erp causa, estêo sendo de*
rnltidos pela empresa sob
a alegação de que seus sei-
viço5 sãp desnecessários.
Um deles, o associado ,Adri-
ano, Florjndo da Silva, por
dé-atestar que teve complo*
ta assistência do Sindicato,
tendo recebido todas as ln-
denizaçõe» a que tinha di-
reito e, aiinda, que em seu
recibo de quitação foi colo-
cada uma ressalva sobre os
(Jjrpitus reierenteu ao paga.
mento da taxa de inflama-
veií, por iilterlerênçia dire-
ta do Sindicato.

Faleceu o engenheiro i
Amerino Wanick

No Hospital dos Estrangeiros,
onde so encontrava internado hfi.
v&rlos dias, faleceu na manhã
de sábado o engenheiro Amerino
Wanick, ronlieçldo. técnico em
economia e nnloroso naclohalls.
ta. /

O dr. Wanick participou de
maneira saliente, no movimento
revolucionário de 1930. ocupando
papel do rclfiro na época das
interventorias no norte do pais
NeBta cidade, o dr, Wontg}* exerr
ceu por muitos anos o cargo de
chefe de Pesquisas Econômicas e
Financeiras do Conselho Federal
de Comércio Exterior, em cuja
desempenho prestou valiosa o
inestimável çolaboroclo na eja.-
boraç&o de planpa governamen
tais de cariter aconOmico-íínai)-
celro.

Acometido nor grave «nférmi-
dade • submetido a delicada tn-
terveneflo cirúrgica, o dr. Ame-
ripo Wanick velo a falecer sa-
pado passado, aendo enterrado
no mesmo dia 110 Cemitério cie
São JoftP Batista. Q dr. AVariicK
deixou yliiva a senhora Maria
Wanick, que ê também engenhei"
va e técnica, em assuntos eçnnO-
ínleo».

(CONCLUSÃO DA 1\ X'A(h)
dos do SEPT, segundo os
quais o eusto dc vjda, no
ano passado, aumeritou em
apenas 7 por cento. Aceitar
semelhante aumento seria
burlar conscientemente os
nossos sagrados aiterêsses.
Estas foram palavras do
sr. Jaime Corrêa da Silva,
presidente do Sindicato do»
Empregados no Comércio.

Em seguida, afirmou que
os dados oficiais não refle-
tem a realidade, razão su-
ílclente para merecer, o des-
crédito do» comerciários.
que tudo farão para con-
quistar um aumento justo
e digno,

INTRANSIGÊNCIA
INJUSTIFICÁVEL

O sr. Jaime Corria sa*
llentou que a lntranslgcir
cia dos empregadores é de
todo injustificável, levando-
se em consideração que um
grande número de emprê*
sas já deram, espontânea-
mente, um aumento sala-
rial, variável de 15 a 2j
por cento, sendo que algu-
mas firmas chegaram- a
conceder -30 por cento. Di-
ante disto, frisou nãò ser

aceitável a posição das en-
tldades sindicais doB empre-
gadores que se aterram a
uma proposta inadmissível,
ou seja da concessão do um
aumento do 7 por cento.

DISSÍDIO COLETIVO
Concluindo suas declara-

ções, esclareceu o preslden-
te dos comerciários que a
diretoria do Sindicato cum*

•prirá fielmente o que for
decidido na grande assem-
bléia de amanhã.

- For outro lado, nossa re-
portagem conseguiu apu-
rar, junto aos comerciários
è alguns delegados do Sin-
dicato, que a tendência da-
qucla categoria profissional
é apelar para a Justiça do
TTrabalho, por meio da ins-
tração de um dtssidio cole-
tivo. Entre outros, é porta-
dor deste ponto de vista o
sr. Freitas Avivai, delega-
do sindical.

Ontem,, esteve reunida a
diretoria do Sindicato, jun-
tamente com os delegados
sindicais, quando foram to-
madas as últimas medidas
n0 sentido da realização Ha
assembléia.
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(CONCLUSÃO DA >• PAG.)
As indicações da política

de conveniência devem atu-
ar n0 esquema da resposta
como elemento subsidiário,
de Informação, sem caráter
de prevalência.

Em síntese, respondo com
a máxima de La Rochefou-
cauld, «um caminho deve
ser seguido, nã0 porque foi
tomado, mas sim porque é
bom».

OSCAR MOREIRA (UD
N): — «O comércio n&o
deve conhecer fronteiras,
pois o ouro, como moeda in
ternacional, desconhece pá-
trias e nacionalidades. Pais
pobre como o Brasil, em fa-
se de industrialização, ía-
minto de divisas e com uma
mercadoria exportável que
sustenta o seu mercado —
o café — só lhe resta um
caminho: vender e comprar
dos que melhores vanta-
gens oferecerem».

WALDOMIRO LOBO (P
TB): — «Estou plenamen-
te de acordo em que o Bra*
sil reate suas relações co-
merclais, seja com a União
Soviética, paises do Leste
Europeu, ou quaisquer ou-
tros, desde que tais rela-
ções não sirvam de motivo
ou meio a permitir a inter-
ferência de quaisquer dês-
ses paises em nossa vida
interna*.

CÂNDIDO ULHÔA (PT
B): — «Não vejo inconve-
nlentes em que o Brasil
mantenha relações comer*
ciais com a União Soviéti-
ca e paises d0 Leste Euro-
peu; no contrário, precisa-
mos dilatar, agora mais do
que nunca, as relações ço-'
merclais do nosso pais».

, EUCLIDES CINTRA IP
TB): — «Devemos manter,
como vimos mantendo, a»
nossas relações comerciais
com a URSS e com qual*
quer pais que queira com*
prar nossos produtos.

Nao me consta, estarem
cortadas as relações comer
ciais com a Rússia. Pare-
ce-ime que, data venla, há
um equivoco*, estão rompi*
das as relações dllomáticas
e não e* comerciais.

Quanto ao reatamento
das relações diplomáticas,
entendo que é assunto que
só ao Governo e Itamarati
compete, pois, pós, aqui fo*
ra, ignoramos o que consta
naquela Secretaria de Esta-
do relativamente ao caso,
tendo em vista o caráter si>
giloso que envolve deter-
minados' assuntos».

HERNANNI. MAJA (PT
B): -- «tm») impOHlvel a*
creditar que este robUma
que toca de perto a nossa
sensmUidade íe pt-t-16t*>
que tantos benefícios ttárte
à nossa Pátria, seja, às v«r
jes, Jncorriprçe-idido por
determinados homens do
nosso Governo. Creio que
essa medida, uma vcz C01V
cretizada, somente trará
amplos c indiscutíveis pro-
veitos para u no'sso puyu,
para o nosso pais,»

CÒNEGO ANTÔNIO PA-
CHECO .(PRH _ «Ao Bra*

sil Interessa, em a-»*-*
ter relações comerciais com
todos os povos. No que sa
refere à União Soviética,
porém, e paises do Lesti
Europeu, é preciso nto per
der de vista que a ideolo*
gia comunista, que tais pai-
ses colocam de todos os in*
terêsses comerciais, é um
grande óbice para • reata*
mento de suas relações eo*
merclais com o Brasil, pais
de formação profundamen-
te cristã e viceralmente de-
mocrátlca».

SAULO DINIZ (PTB):
«N&o podemos mais supor-
tar o P*so dos trustes in-
ternaclonais que estão ar-
razajndo a economia nacio-
nal. Devemos fazer nego-
cios com todos os paises.

Acho, também, que além
das relações comerciais de-
vemos, a exemplo dos EE.
UU„ manter estreitas rela-
ções diplomáticas com •>sses'
paises».

CARLOS PARIA TAVA*
RES (PSP): '^ «Entenda
que devemos manter rela-
ções comerciais com a Um"' ão Soviética e com os • pai-
ses do Leste Europeu, des-
de que se resguarde a N,a'
ção contra a infiltração do
comunismo dominante na*
quelas áreas do globo, u
Suxo e o reíluxo da forma-
çâo dessas zonas jamais po*
dera servir de veiculo dc
ordem política à nossa Pu-
tria, fato que a aninha cons-
ciência repele»
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1 IWGCnH DO NORDESTE
JW j4I«S wwa «PM «o flhn/rm srtfir*»
nu no/wí/wfí»7-» worrfc«.ífMw as con»
srtitièncla» da »êca inclemente, Ah
noticiai qm chefiam d» Sardeste,
esboçando um quadro da terrível mi-
séria c do» sofrimentos que allntiim
uma comunidade de circo Je /-»
milhões de brasileiro», comovem fun-

ra, precisam ser posfàs vm pratica,
sem perda dc tempa-

,V» .ONTUDO, èssen ner fio nem pre.
recursos capazes, quando multo, do
minorar a situarão aflitiva a que,

,„,,„„„,. iM.i«.t*i. período» agudo», süo urras-
damente <n nação, qüè se volta pura tada» a» massas do Nordeste. Ma»
ou governante» c lhes Indaga por que a nação exige que, não se limitando

14 Deputados Mineiros (PSD, PTB, UDN, PR, PSP)
Manifestam - se Pelo Reatamento Com a URSS
«Abre-nos oportunidade dc novos e valiosos mercados» — «Precisamos dilatai;, agora
mais do que nunca, as relações comerciais do nosso pifo» — «A medida somente trará

amplos c indiscutíveis proveitos para o nosso povo»

ndo foram tomada» cm tempo as me-
didas necessária» para «o menos evi-
lar quc o flagelo adquirisse lai ex-
tensão e que providência» concreta»
irão agora adotar, já depois de ma-
nifcstadtiH os efeito» de uma cruel
im previdência.

Ue nenhum modo será admissi-
vel fahr-se em surpresa. A súca
nordestina repete-se Implacàvelmcn-
te, num ciclo cuja freqüência sc
manifesta em períodos cada ves
mais curtos. E como não existe, por
parte dos poderes públicos, nenhum
plano sério e de longo alcance vi-
sando atacar o mal em suas pró-
prias raízes, o que se dá è que qs
efeitos de uma nova seca assumem,
inevitavelmente, proporções de uma
calamidade maior que a anterior.
Aumentam os sofrimentos das mas-
sus camponesa» no chamado Poli
gono das Secas, cresce a fuga da po-
pulação trabalhadora para os Esta-
dos sulinos, acentuando-se desse mo-
do o desnível, já gritante, de-desen-
volvimento das regiões Sul c Norte
do país. Recusando-se a enfrentar
o problema cm sua enorme gravi-
dade, limita-se o govêrno uma mz
declarado o protesto das massas
famintas, a algum socorro de emer-
gência, ao lado da repressão poli-
ciai contra os flagelados.

EU evidente qué as medidas de
emergência são indispensáveis e de-
vem ser intensificadas, evitando-se
nisso a presença dc intermediários
que não sc pejam de enriquecer a
custa da tragédia nordestina. Gene-
ros alimentícios c medicamentos dc-
vem ser remetidos com urgência e
em quantidades maiores para as zo-
nas atingidas. Providências como a
construção dc obras públicas, a nm
de assegurar trabalho aos que se
vêem forçados a abandonar a ter-

a essas medidas, passe, o governo a
encarar como deve o problema das
secas, à base dc um plano du envur-
gudura, quc assegure a fixação do
homem ú Urra nordestina. A ver-
dttdc é quc a elaboração dc seme-
lhante plano lem sido cuidadosa-
mente evitada pelos sucessivos go-
vernos da República. Conslroem-si:
açudes, mas os seus beneficiários
são, sem exceção, os grandes pro-
prictários dc terra, E' típico o exem-
pio do Açude Lima Verde, que. ape-
sar dc sua grande extensão perten-
ce a 11 proprietários tpenus.

A Constituição da República, em
seu artigo 147, condiciona o uso da
propriedade ao bem-estar social e
estabelece que «a lei poderá promo-
ver a justa distribuição da proprié-
dade, com igual oportunidade para
iodos». Elementos progressistas do
Nordeste Jêm rciicradamente Indi-
cado ao govêrno como uma das prl-
meiras medidas dc proteção ao»
camponeses das zonas assoladas pe-
Ia seca, a distribuição entremeies de
lotes das terras férteis, que sc be-
neficiam dos açudes e sistemas de
irrigação. A influência e o poder
quc tenham os grandes senhores de
terra não podem ser maiores ,quc.a
necessidade de evitar, através de
medidas desse tipo — além do mais
previstas na lei magna do pais —
o morticínio periódico, nas épocas
da seca, de muitos milhares de bra-
sileiros. ¦

O'S paliativos são agora neces-
sários. mas não bastam. /.' preciso
garantir às populações lordestinus
o trabalho e a vida
no próprio Nordeste.
A nação tem o direi-
to de fazer essa exi-
gência aos governos
que elegeu. ., • . -

®

BELO HORIZONTE, 24
(Do Correspondente) ¦—•
Iniciamos uma cnquótc, on*
tro os dopulados i. Assem-
blóln LcRlslatlvn do Esta-
do, sobre o reatamento do
relações do Brasil com a
URSS c demais países su-
ciallstas. Dos quatorze dc.
putados ató agora ouvidos,
apenas um, o conego Antô»
nl0 Piicheco (PR), ler. res-
triçôcs, mas admitiu quo
«cm tese Interessa ao Bra»
sil manter relaçóes comer

Faleceu João Batista
Portinari

Faleceu sábado ultimo,
nesta capital, para onde v!6-
ra a íim de se submeter a
tratamento de saúde, o sr.
Joflo Batista Portinari, pai
do grande pintor brasileiro,
Cândido Portinari.

Joio Batista Portinari,
nacldo em Chiampo, na Itá-
lia, morre aos 82 anos dc
idajle. Transferiu-se para o
Brasil, ainda rapaz, lixando-
sa em Sfto paulo, no munici»
pio de Brodowski, então um
lugarejo pouco habitado. Ali
trabalhou, lavrando a terra.
AH, entre outros filhos, nas-
ceu Cindido Portinari, que
conserva de sua infância em
Brodowski as mais fortes in-
fluèncias, pois foi em Bro»
dòwskl, apreciando o rude
trabalho de seu pai e dos de-
mais imigrantes, que come-
çou a se preocupar com o
povo e com seus problemas
mais sérios.

Atendendo a pedido do
velho JoSo Batista Portinà-
ri, a família fêz com que seu
corpo fosse trasladado a
Brodowski, onde dominga úl-
tlmo desceu à sepultura.
Prova derradeira dc afeição
à terra adotiva.

clnls com todos os povos.>
São as seguintes us respos*
tns dadnu:

RAYMUNDO ALBERGA*
RIA (PSD) — «Eslou do
acordo com o intorcftmbln
comercial do Brnsll com
qualquer pais». «J

ULISSES ESCOBAR (P*
R): «Nilo vojo Incomrlnlôn*
«•lft sobre o reatamento das
rcluçócH comerciais com n
i n lii0 Soviética».

SYNVAL, SIQUEIRA (PT
B): «Julgo quo deve ser do
interesse de todos o reata»
mento das relações comer-
ciais com n União Soviéti-
cn. Nfl0 atento pnra. nc-
nhum fnto quc possa pri-
vsr o nosso pnls de mon-
ter relaçóes com todos os
países. Sou favorável».

ÁLVARO SALES (PSD):
«Sou pelo intercâmbio co-
mercial nüo só com a Unlfto
Soviética e países do Les-
te Europeu, como com to-
dos os'demais países, pois
quando não se faz comer,
do. direto faz-se Indireta-
mente*. ,

TEODÓSIO BANDEIRA
(PSD): «Sou sempre, por
índole e formnçfi0 esplritu-
ai. inimigo das medidas
violentas ou profundas nos
seus resultados. No caso .
em tela, por exemplo, sou,
em principio, favorável,

. muito favorável mesmo ao
reatamento de nossas rnla-
ções comerciais com a Uni-
ão Soviética. Não compre-
endo porque nos furtemos
a esse intercâmbio, quan-
do, no caso, sendo dc inte-
rêsse reciproco, abre-nos a
oportunidade dc novos e
valiosos mercados.

Quanto as relações de
amizade, vale dizer diplo-
máticas, tenho reservas ii
opor: prefiro agüentar com
a experiência do tempo ou-

tra íutur» oportunidade. A
Ideologia, soviética choca-se
com a nossa, em pontos Ir
reconclllávclH. 15 o -MU |W*
gamenlo». „«..«. '

JUAREZ D fl SOUZA
CARMO (PR)* «BiUmos
dentro do uma conjuntura
econômica onde a Influcn-
ela das dotcrmlnnçóes po-
lltlcns so fazem sentir em
grando escala. Sabemos, o
certo, que os roblomas eco*
nômlcos ainda nflo ganha-
ram características pró*

Encampação
Da Cia. do Gás
Projoto nesse son-
tido apresentado

ontem pelo sr. Ma-
rio Martins —¦ Jus-

tificacão: incapaci-
dade demonstrada
pela subsidiária da

Light
O Sr. Mario Martins, rr-

presentante do Distrito Fe-
deral na Ornara, apresentou
projeto dc lcl que transfere
a entidade estatal ou semi-
estatal a Companhia do Gás
do Rio dc Janeiro.

Alcqa o autor do projeto
quc essa empresa, por sinal
subsidiária da Light, vem de-
monstrando de há multo deli-
ciência c imperfeição na
execução do serviço de que é
concessionária. O rcqucrl-
mento do^sr. Mario Martins
bnscia-sc no próprio contrato
da entidade com o Estado.
Nesse contrato previ?-sc a
passagem dos serviços c bens
da companhia ao governo.

prios doutro ilo nom.,- orgs.
nlzaçflo, ra/flo pela qunl a-
íercae 0 econômico pelo po"lltlco.

Somente agora, no ontnn.
to, ô quc os soluções eco>
nômlcns vfl0 ganhando cor-
po nn consciência do brnsl-
leiro: a cstratl(lcaça0 dns
soluções econômica*, jft í*
conseguida á baso do pln.
nejamento econômico.

Por outro lado, somos
um dos povos latinos mais
sensíveis âs variações das
soluções políticas, uma vez
quo a nossa formaçfi0 tem* 
profundas raízes no senti,-
mento religioso dc nossa
conformação étnica.

Agora, será o cas0 de ser
colocada _ Interrogação
em. termos de análise, dc
evidência: devemos atender
ao «processum» econômico
ou aos ditames políticos?
Em outros termos, devemos
wlnuitte efetivar relações
comerciais com a União So-
viética e os Países do Les-
te Europeu porque nos con-
vém à nossa economia, ou

Impedir A rinaUza-sV, d»
ato, porque as vantagwa
econômica* se infertoritam
à vista dn um processo é»
deiajtistamento politieo, eom
graves crises na órbita e»
conômlca?

Umn primeira raspes*.
nos Indica 0 caminho da
reatamento, no sentido <*•
que já realizamos o oomér
cio exterior com a. Unlio
Soviética e os Países do
Leste Europeu, em datei-
mento ds melhor cotado
de nossos produtos expor-
tftvols. Verifica-se que esse
comércio é feito â base de
operações triangulares, on-
dc o Brasil desempenha
apenas o pnpel de fornece*
dor, sem a rentabilidade oo»
mercial camcterlstica de
todas as operações de co»
mércio.

Pará, no entanto, ter ums
determinação firme na rea*
posta, penso quc os «exper*
ts» cm matéria de comer
elo exterior é quc deverl*
nm dar a palavra ílnal.

ICONCLUI NA ** PAO)

iX A MALA DO TEN6RI0

Oito a des oradores, nas
i.ltlmas sessões du Câmara,
.'stfio «'xplorando o assunto
da sêc* do Nordeste, cm va-
rios tons. Há os que Invcs
tem furiosamente contra o
governo; há os quo elogiam
„ governo pelos prodígios
realizados na tarefa de dar
assistência aos flagelados;
há os que tomam atitudes
construtivas e dirigem «P*-1*
los veementes «oa i.odcres
júblicos.

Havendo dc tudo. em .ma-
iérla de sfica, nüo poderia
deixar de comparecer com

«.ua colher, o sr. Tenório
Cavalcanti, cujas barbas, por
sinal, já, atingiram, em es-
pessura c comprimento, a li-
nha-capuchitihos.

Disse ontem o r-'prcscn-
tante de Caxias, cnm j seu
ar de apóstolo, une viajaii-
do de Campina Orando, na
Paraíba, a Palmeira dos

índios, em Alagoas, encon-
trou levas e levas de reti-
lantes pelas estradas. Cheio
dc piedade, o bom Tenório
fêz parar centenas de vezes
seu rabo-de-pelxc, abriu-lhe
a" vasta mala e distribuiu
sacos de farinha «a um
exército considerável» de
flagelados.

-Tenório nüo disse de quc
tamanho eram os sacos de
farinha que distribuiu. Mus',
tratando-se do repartir equi-

.ativamente suas dádivas
com um exército considera-
vel, o tamanho dos sacos
devia ser equivalente aos
dos breves, que os matado-
res de pé de pauí carregam
no pescoço, presos a cordões
enenrdidos, ao lodo do ro-
sário. que é complemento da
pistola de dois canos e da
faca de légua e'meiu.

Ou então a mala de seu
Cadillac é maior quc o po*
rão de um Ita do Norte.

^^_i# *¦ —.« ..jMi-rrMrCE

TOWNSEND IRA À INGLATERRA

BRUXELAS, 24, (FP) — O
coronel aviador Peter Town»
send deu hoje de manhã uma
entrevista à imprensa no de-
curso da qual declarou quc
se preparava para ir passar
alguns dias na Inglaterra, pa-

ra resolver assuntos pessoais.
«Não tenho mais residência

fixa.i sou um nômade», disse
o coronel que previsou que
depois de sua estada na In-
glaterra iria descansar no
continente cm local que ainda
não havia escolhido.

O Brasil è um
pais estranho. Só-
bre ser estranho,
coisa de gue deve-
mos orgulhar-nos.
é formidivel.'
S e mpre há um
acontecimento no-
vo, grandioso, diferente, para pasmar ot
nativos e os viventes em outras plagas. O
mundo te assombra diante do Amazonas-
é un). mar e não, simplesmente, um rio!
Existem as matas, matas mesmo. Hxí .men-
sa extensão territorial continua. Temos nu
ve mil quilômetros de costa. As riquezas
crescem caladas e fartas no seio da terru.
Não devemos esquecer essa beleza lietero-
gènea de mar e montanha que, segundo us
regras da matemática, .não podem ser so-
madas. Mas os olhos reúnem o mar e a
montanha. Embora o elogio repita o Sugar
comum — cidade maravilhosa! — êsse elo-
gio sempre agrada aos cariocas, aos brasi-.
leiros. Se são aproveitadas ou, não as ri-
quezas, a grandiosidade do pais, isso é um
segundo capitulo e não faz parte do livm
onde se explica, de mil maneiras, "Port.if,
me ufano de meu pais".

Agora, mais uma vez, depois do fcilo
de Santos Dumont, para não falar em ou-
tros, "a. Europa se curvd ante o Brasil''.
Verdade.. Gr\ipos de diversos países desc-
jam conhecer essa inovação brasileira qut
è Brasília. Esses grupos terão que, necesm-
riamente, transitar pelo Fio. Os carros viu-
dos do Galeão, se entrarem em qualquer
das ruas transversais à Avenida Brasil, rc-

ANA MONTENEIGR'.

gistrarão os Oura-
cos. Na hora ao
banho as torneiras
estarão secas co-
mu o céu do nor-
deste. Come-scí
As vozes, quando
/id lume. Num dia

sõ as casos e.ípccialisadas conseguiram
vender lodo o seu, estoque de fogaruros,
mesmo os enferrujados. Nas prateleiras,
também, não se encontrava mais uma gar-
rafa de álcool, para incendiar esta cidade.
Visitantes quc não tèm dinheiro para táxi
(onde vai arranjar-se táxi para essa gvn-
te, quando chove ou em horas de fim db
expediente?) nâo conseguirão entrar nos
ônibus. Eles não conhecem a nossa gina"no peito e na raça" e, dal,-ficarão a ver
navios, isto é, os veículos que se su-
cedem... •-'-.* ... - - ^ . :

Então, entra a defesa 'de Brasília. Sem
água,, sem lume, sem. condução, chão abor-
to om buracos, intransitável quando chove,
é possível morar no Rio de Janeiro? F-j>,
por isso, que o nosso Presidente teve a
idéia luminosa: começar de novo, partir di>
humildade da terra para a grandeza dos
palxicios, mudar a Capital, construir Brasi-
lia. Num passe dc mágica, com ou sem di-
nheiro, construir uma nova Capital! Esta,
o Kio de Janeiro, está. superada, envelhen-
da, imprestável. Os estrangeiros, então, en-
tenderão ainda melhor que se inove uma
Capital com dinheiro emprestado e outras
operações. A vida no Rio eiwiiia a com-
preendei- Brasília. Viva Brasília!

DEBATE PUBLICO NA IME.
COM O SR. OSVALDO ARANHA
Sôbre problemas nacionais e internacionais —

Quinta-feira, às 20 horas

Na próxima quinta-feira, às 20 horas, terá lugar RH
sede da Unlio Naclonal dos Estudantes um debate público
oom o embaixador Oswaldo Aranha sôbre problemas nado-
nais e Internacionais.

PATROCINADORES

O ato é patrocinado por uma comissão composto pelos
deputados Flores da Cunha, José «lofflli, Benjamim Farah,

- Gabriel Passos, Josué de Castro, Hermogenes Príncipe.
Ivete Vargas, e pelos srs. Marcos H.?usi Netto, presidente
da UNE, Benedito Cerqueira, presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, Antônio Luiz de Araújo, José Frejat e Cie*
inentlno de Mattos Levy, do Movimento Nacionalista Bra»
sileiro.

CONVITE

A União Nacional dos Estudantes e o Movimento Na»
clonallsta Brasileiro estão convidando os estudantes, traba-
lhadores, servidores públicos, intelectuais e todos a quem o
assunto em debate possa 'Interessar, a comparecerem *
Praia do Flamengo, 132, no dia e hora acima mencionados.

fftAd; ^Tlgltofafo
MARIA DA GRAÇA

Sessão Tnrttto- fraca em comparecimento como costumaM
ser, aliás, as de segunda-feira. Os srs. Mazzili e José Soai*
fácio dividiram a presidência. Os lideres e vices da üfaiorict,
com exceção dos srs. A. Falcão e Leoberto Leal, desapare-
cerain por completo desde o episódio da eleição da preti-dencia. Se aparecem pela Cusa, não cliegam ao recinto. B
enquanto não se torna oficial e sacramentada pelo partido
a'designação do sr. Capanema para a liderança da Maiorw,
o vice-líder cearense vai mantendo nas mãos o bastão do co-

. mando e fazendo o seit pé de meia de pequenas vitória»
diárias nas articulações dos postos das Comissões.

NAO DERAM CERTO OS ESQUEMAS

Cia. Nacional de Alcalis, uin dospil_ares deno^a^inancipaçao

Garõãliãcrfodos os Ramos da Indústria
E Estímulo à Criação de Novas Fábricas

CABO ««O, março- Chegamos;Í «tto.» Reportagem de Pedro MOTTA LIMA
das cinco notas em que sintetizamos as ob-

Z^SpSSS:SpitJSlS SS Luta de mais de 15 anos para a realteação úo projeto_que nasceu de p— a

resisténcins quc subsistem, retardamentos
«lis despachos, periódicas campanhas de i.ialt-
(licencia è, talvez, íaios estranhos eomo o que

narrar.

SSSS&SSB^^^. um êrro dos estrategistas ianques - A C.N.A., libertando em parte
-í%ÍSfS^^á^ Tindustriais das restrições da CEXIM e da SUMOC contribuir; 

a ^SÍ»™»*S para desafogar nossa economia do estrangulamento resultante de um 
Jj^-JJ^*TS-tfl^*-í^ «»mérci0 ex*erior def<>rmado - Vencendo ^^/.8^es,s^cl??T1ef4a; £5gSfif&* esfera „e tfjm f*

?SJffiXStt*^'?JtJZ botagens, não tarda á alcançar seus objetivos patrióticos * (»maM^^^

SABOTAGEM DIRETA
»/-m+i»ihi.irá Quando começou a funcionar i» Grupo
cuiiw-iuuij.ii. dft Ca, em janelro ,,£Ste ano ocorreu um

não explicado devidamente,
do moinho da cal, amençaii-

Tsí&sao. temlo em viste a emancipação
econômica do Brasil.

BABRHjHA E SODA CÁUSTICA
Que significam a barrllha e a ^«ffi

tlea-eSi nossa economia? AUecess.dad» da
barrllha vem aumentando em tíerc*^(e a™

por cento nos últtoios vinte 
^ 

(f aln.L/ 
c^a^Hctc: Ram0s, portanto dos^ue nm.s

til^S^^f! ES-fife nS* obstante as dlílcuMades de

™ra 74 mil e 79 mil toneladas. O consumo
Srevlsto Sa 1060 será de 100 mil toneis»
Se barrima e 110 mil de soda cáustica

de uma série de 5 notas) técnicos c dos trabalhadores não funcionas-
se a tempo, o prejuízo seria de ^ulto. I-i não

nacional que dependem basicamente da in*
dustria química de 'Cabo Frio: refinarias de
petróleo, siderurgia, fábricas de tecidos, so-
bão, alumínio, vidro, celulose, papel, plasti-
ros produtos químicos e farmacêuticos, de-

cas aosorviiuii.*" "" 
t,"" „m mo. Em 1950 importação.

e 32 mil de soda S^e™e^iiv^M!ntc. 
pcitcmos 

a indústria de vidro, por e«m-
pro, a ninlor consumidora de barruna. ism

-„™., .... „,.» t,iiiIw.,.o* nhier «penas do ponto de vista material. Porque
..„„ „.._ epoc» «-••« '•íf.S^r'""* 

v«,ta uma demora maior no'funcionamento da
equipamentos dos Estados Unidos para Voltanos a mesma

Ã~nrod.íção nacional, ao attagir êsse volu-
me (alêm%os subprodutos enumerados erti
SoVSffirtor)' dará uma 

^"Oe 
econo„, a

em divisas na ordem de perto a« io nu
i de dólares por ano. Ora, o couipamen-
toSL 'CN.Ttóqulrldo na Europa orça exa-
emento por^milhfes de dólares, sendo
Tn milhões de dótares », autorização de

1953 representava um investimento de
Cr* 1.865.000,00. Um ano depois, em 1954, j»
linha investido Cr$ 3.145.000.000,00.

E' de'notar, porém, que o surto de, nosso
desenvolvimento industrial se acha em par-
te freado pela situação cambial. O industrial
brasileiro não imnorta tudo quanto necessi-
ta mus apenas o que lhe nermltem (senipro
eom enormes restrições) a CEMM e a
SUMOC.

O fato mostra uma economia estrangu-oe am muini-i-s h*-í -*•-—»—- - _ •njjie*1.ia

para lucros certos e eresoentes. garantida a
&$.., de sua produção no mercado Inte
no apreços compensadores. Mas sus nna
»dkde principal não é a de «fabricar lucros».,
S qualquer firma de capital privado. B
Xt2db 

"social. 
Patriótica de natureza e -

tratégíca, visando o mais. rápido e livre U<-*
«envolvimento da economia n-*^"?'*

^y^n^r^va^ 
'fcSrS. A BATALHA QUE VAMOS GANHAR

luer£ Na plunifltação da 'produção de so-
d. .einsthm; ao mesmo tempo que siir***

lidade de uma política suicida deforma sub-
inctcndo-nos aos interesses dos trustes nor-
le-amcricanos, que monopolizam, no .funda-
mental as nossas trocas. ..

Enquanto perdurar essa slto-tçao, en-
quanto não reabrirmos nossos portos a todas
as liandclras e não criarmos as Indústrias ba-
siias .do tipo da C.N.A. teremos o Brasil
encadeado como um Prometeu, roendo as
próprias entranhas.

Quando falávamos om campo de bata»
lha, referlndonos ã atividade que se depara
ao visitante desde o portão da O.N.A. não

"** ; '"-.,.>,,::.!„-"„ mnnnres coro ca»acl- nos referíamos apenas à visão superficial.
5aL<lUI,tl'1,1 «t óam d«StoSdas pelo Tínhamos em mente a maior e mais dura
dado cadn umuli*^de?^n0^n TOfretanto, batalha que estamos prestes a ganhar. A

vava uma boto para a ^X *««^» *
iniciativa particular a possibilidade de íun-

nacionais On estrangeiros se Interessou pelo
munto.

A QUEM SERVIRA A'O.N.A .
São os seguintes os ramos da Industria

pela audaciosa iniciativa, entre os quais se
destaca o general Alfredo Bruno Gomes Mor-
nus presidente da Alcalis.

Como nasceu a idéia da fundação ds iu-
dústrla química? Ela data de 1942. Mais ou me-

Rv-donda. Fábrica Nacional de Motores e ou
trás menores, Inclusive no setor da econii-
mia privada.

Isso resultava dos cálculos errados de
Washington. Pretendia instalar em nosso
pais ramos aüxiliares de sua própria indús-
tr«a então empenhada a fundo no esforço
de guerra. A Casa Branca e o Polígono con-
tavam eom uma guerra longa, for isso se-
Kz o acordo cm que nos eram oferecidos
os ítalos para a fundação da Alcalis.

Mas exatamente de meados de 1942 em
diante o panorama militar se modificou' na
Europa. As vitórias soVleticas.' sobretudo elu
Stalbiííiado, revelaram O equivoco dos 'istra-
teglstss Ianques. Desde que o Exercito Ver-
melho irrompeu a caminho de tirlim, co-
mèçaram os nossos aliados e «bons vm-
nhos» a desconversar. Finda a guerra, então,
seu empenho foi o dc impedir que, oor on-
tros meios, criássemos a Alcalis. Isso,durou
nada menos de dez anos. ató 1952.

Nada havia conseguido o Instituto Na»
cional do Sal, què primeiro teve a Incum-
bèncla de montar essa indústria. Xa presi-
dencia da C.N.A., o general Alfredo Bruno
cansou de esperar. Rumou para a Europa.
Levava a autorização de crédito de ?.0 mi-
lhões de dólares. A França nos atendeu. O
Comptolr Industriei * Agrícola de' Vente a
1'Etrnnger (CIAVE) ofereceu financiamento
no valor de 15 milhões «Ie dólares. Assim foi
que chegaram em; 1955.os equipamentos da
C.N.A. Em 1953 o Banco Nacional e De-
senvolvlmcnto Econômico já facilitara a dis-
ponibllidade em cruzeiros-e a construção in-
tenslflcada p: 'parava as liases para rece-
ber o maqulnãrlo europeu.

O conhecimento dessas circunstâncias de-
ve reforçar a solidariedade dos naclonalls»
tas brasileiros A (C.N.A., pelo menos" ->m pé
de igualdade à que nos merecem a retro*
brás. Volta Redonda e demais mipivsis de
caráter patriótico, mesmo as do -.ator da eco-
nomia privada. Elas explicam, ainda, certas

empresa serviria à campanha dos derrotistas
Á êsse episódio, típico nas lulas dos po-

vos por sua emancipação, houve quem desse
explicações fúteis. Obra de algum trabalha-
dor descontente ou dc produtores de cal le-
morosos da concurrêneia../. Não faltou a ex-
ploração policial: talvez um atentado «eo-
munista»;

Hú muita semelhança entq** essa ocorrfln-
cia e a que paralisou, há pouco mais de mu
ano. durante duas semanas, a Refinaria de
Mniiguinhos. Justamente no dia em que ela
começava a refinar somente petróleo nado-
nal, foi abalada* por um curto-circuito que
comprometeu serianiisntc a instalação elátri-

ca e poderia ter provocado um incêndio to-
fui. Cavlão dc visita do inimigo. Espécie do
tiru na porta do adversário, eonfque os man-
dões-do interior procuram Intimidai'.

DEFESA DO QUE Ê NOSSO
U iiiquCri*o administrativo nada apurou.

Mas o talo serviu naar alertar ns chefes.e
o pessoal. A Associação dos Trabalhadoras
da C.N.A. (que espera por êstes dias a car-
ta sindical) lançou .manifesto, denunciando
a Sabotagem e apelando pura a vigilância dc
massa dos operários c técnicos. Outro fato
de tal natureza hão sc produzirá, pelo me-
ijos com a Impunidade do,autor.

E assim, nêsso ambiente de luta. patrióO»
ca, vai sendo ganha a batalha. Cabo Frio

, será dentro em breve mais um importante
centro industrial fluminense. A C.N.A., quan-
do a pleno rendimento, empregara '.êrea de
oito mil operários. Outras indústrias bus-
cam sito vizinhnnça. A Mercedes Benz 6
uma delas, visando aproveitar resíduos do
calcário na fabricação de ojmento. Mais tres
grandes firmas se estabelecerão ao Arraial
de Cabo. E por todo o pais os orodatog ba»
slcos da C.N.A. assegurarão o funclonamen-
to dos fábricas já existentes, estimulando o
surgimento de muitas outras. Êsse é o seu
objetivo. ' _

Dificuldades surgidas à
última hora tornaram impra*
tlcável, ontem, a constitui-
ção das mesas diretoras dan
Comissões de Educação a cie
Valorização da Amazônia.
Na primeira surgiram comu
candidatos à presidência ou
srs. Menezes Pimentel (à re-
eleição) e Coelho de áouzn
(PL do R. G. do Sul). Tan-
do fracassado o esquema tiú*
çado pelos lideres governis-
ias e da Oposição, que pro*
tendiam manter no posto o
ex-Ministro da Justiça, o
pleito foi transferido para
hoje. Na Comissão de Vaio-
rização as coisas andaram
pretas: os lideres fizeram
seus planos sem consultar os
representantes da Amazônia
que por isso se julgaram
descompromissados com o
esquema' traçado. Os srs.

J. Menezes, Teixeira Queirós
e Armando Corrêa, do PáD
do Pará, num gesto de re-
beldia. resolveram lançar o
sr. João de Abreu (PSP de
Goiás) como candidato d*
protesto contra o sr. Gabriel
Hermes, cristão novo da
UDN. .0 sr. João de Abreu
íoi eleito por 7 votos contra
2, e renunciou, em seguida,
a fim de que os líderes par*
tidários não ficassem em sl*
tuação difícil. O lider Fer
rari, cpm a habilidade que
caracterizou no passado ti
caracteriza atualmente a sua
liderança, esteve em entendi*
mentos com a,UDN no Jcn-
tido de que no novo pleito
que se realizará na tarde ds
hoje a Oposição apresente
um outro candidato que ppí'
sa ser aceito pelo PSD,

SUBVENÇÃO NO CERIMONIAL

Há crise e afliçãu nu Casa de Rio Branco. O PresideHi*'
Arturo Frondizi acaba de fazer ciente ao Itamarati que mrá.
ao Brasil, aceitando o convite de JK. Mas, não trará na aua
bagagem nem casaca e nem "smoking". Técnicos da casai
em cerimonial e protocolo encontram-se perplexos, tem sobs-fo
f:omo conciliar as exigências do dito cerimoawlcom o» pem*
dores populares do Presidente argentino.

DISCURSO DE VIEIRA

O sr. Vieira de Mello de-
seja deslocar-se para a Bania
no máximo nos primeiros
dias do mês vindouro. Não
quer ausentar-se, porém, sem
pronunciar o sai discurso de
despedida da liderança, no
qual terá oportunidade di
contar a pequena história be-
creta dà derrota do sr. Oli-
vèira Brito, como candidato
baiano à presidência da Ca-

sa. O dia em que voltará |i
tribuna parlamentar, ante*
da longa ausência do Palá||
cio Tiradentes em atividades
de candidato a governadojaj
está na dependência do MI-
nistro Eurico Sales, de quem
ainda não obteve a oficiali-
zação do seu substituto na
liderança da Maioria,, sr.
Gustavo Capanema, que j*
aceitou o pesado encargo.

ÊM; PERIGO A CANDIDATURA BRIZOLA

¦ Constava ónienvqito a candidatura do sr. Leonel Brisa}*
nãti será registrada pelo TRE, onde a maioncí dos desem
bàrgadoreso julga inelegível. 0 líder Fernando Ferrari <tes*â
mente' que tenha havido sondagens junto aos. magistrado»,
da Justiça Eleitoral gaúcha 'e manifesta a opinião de que »
TRE receberá o pedido de registro do candidato petebism
ao govêrno do Estado e apelará "ex-oficio" para o STE, o%
não a registrará, aguardando as instruções que o Trmiwm
Superior deverá baixar sôbre registro de candidatos.

4JÂNIÓ LIQUIDOU CANDIDATURA C. NEVES

tro Neves. Aos que o vlnha*f#
consultar sôbre êsse nc-jafc
respondia em tom de profuja»
da tristeza: mas como? -Sa
não tem saúde. Querem m«-
tar o meu amigo? Ninguém
mais falou.no assunto.

!*" O sr. Jàriio Quadros, que
já estaria evoluindo para o
abandono da candida-ura
Carvalho Pinto e aceitação
de novo nome proposto pelo
PTB, teria liquidado de for-
ma diabólica a candidatura
de seu particular amigo Cas

.' ENCONTRO JANQÒ-ÜLIBSES

Para trocar idéia» sôbre a ^^^f^^^T.mmm. {.,«*/,« Atttitm na residência do Ministro JLuemm, oa
s^Joto %omTê mitUr^marõet, candidato pessedista
^^So d» JAnio. Nada transpirou do que foi conversa*
AmSos do Vr. Ulisses Guimarães, que com êle tiveram or
tuniãade de falar rapidamente antes do seu regretsoa
Paulo logo após ao encontro, ditmx ciu* • ocwóMato pe>
iiata a» tnostrotM satisfeito. |
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.Vista da edifício novo em qne estilo Instalados o Armazém, Torrefação, Acougue e Padaria da Cooperativa. *(p correr do ano em curso, ser* levantado, sôbre o mesmo, outro pavimento,
qm abrigará.; Restaurante, Farmácia,.Alfaiataria e Barbearia. Em 1959 deve ser entregser entregue aos feroviários essas novas seções

"!-itó:U»^',_!r,fc_

Cooperativa dos Ferroviários da Bahia - Minçis:

UMA ORGANIZAÇÃO QUE SE
DESENVOLVE A PASSOS DE GIGANTE

Conta com 18 anos e já esteve às bordas da insoivência no período 1948/51 — Uma dinâmica equipe dirigente,.fortemente apoiada pelos ferro-
viários (reeleita duas vezes), realizou a recuperação da entidade — A Cooperativa vende, atualmente, mais de 3 milhões de cruzeiros por mês,
enquanto que a renda da Estrada não chega a 2 milhões mensais — Obras de vulto e retorno crescente de capital aos cooperados — Clima de

TEÓFILO OTONI (VoCorrespondente). — Nãu
nos fizemos -do rogados:—¦ aceitamos logo o con-
vite para -visitar e conhe-
cer a Cooperativa dos
Ferroviários da Estrada
de Ferro Bahia-Minas. De
há muito tínhamos nossa
curiosidade aguçada poressa entidade que, alem
de realizar obras de vul-
to, faz, anualmente, vul-
toso retorno do capital
aos seus associados.

Um pouco de história
A Cooperativa surgiu

em 1940, por iniciativa de
um grupo de trabalhado-
res, que pretendiam, as-
sim, melhorar as condi-
ções de vida dos ferrovia-
rios de uma estrada quesempre foi pouco aqui*
nhoada pela s atenções
ofiçiais.'..D_u_d<j_pôr naus
e por pedras, a entidade
viveu ató 19'18 um tanto
estacionaria.- Não-se de-
senvolvia.NSo _prç*g§çhlasaís?-,F'.:_òrJamcnte as suas
finalidades, Pior ainda:
.- tle im a1951. as coi-

sas se agravaram; niuito-;
duvidaram da sbbrcvi-
vencia da entidade queameaçava naufragar na
Insoivência; esteve às boi*
das do ira casso e e.tiii-
ção completos. ; >?~

Mas, isto'teve o seu
mérito. Sempre existiram
os qtte acreditavam na
Cooperativa, na força e
poderio de uma entidade
desse tina. BI. is que isto:
a grande massa, dos fer-
roviários não se confor-
mava cm ver acabar hs-
sim a entidade dó * que
tanto esperava. E a rea-

Ção saudável não se té*,
esperar: — um grupo —
srs. Ângelo Martins J .-
nior, Heliodoro Almeida
Lameiras e Raul Eurico
Kind — propuseram-sealevantar a organização.
Candidataram-se para o
período 1952-1955 e to-
ram eleitos.

0 reconhecimento dos
ferroviários foi a re-

eleição

A tarçfa era árdua,
mas não houve desânimo'.
Formando uma eqüino
homogênea, aqueles três
senhores — sempre con-
tando com o apoio dos
ferroviários e a inestimn-
vel colaboração da dirn
ção da estrada — lança-
ram-se ao trabalho. Se é
verdade que não realiza-
ram tudo o que deseja-
vam» alcançaram, contu-
do, o principal: — a Co-
operativa foi arrancada
do perigo da Insoivência
e começou a atender me-
lhor aos ferroviários. Au-
mentou seu estoque e tor-
nou-o mais variado.

Compreendendo que »
obra de recuperação es-
tava Iniciada e marcha-
va por boa trilha, os fer-
roviários reelegeram a
equipe dirigente para o
período 1955 a 1958.

Recuperação comple-
tada » obras de vul-
to e retorno crescente

de capital
Estimulados pelo apoio

inequívoco de seus com*

panhelros de trabalho, os
diretores da Cooperativa
atacaram um plano au»
dacioso. Não bastava
completar a recuperação
da entidade que, na pia*tica, já estava feita. Que-riam mais: — planificaram a edificação de obrai*.'
de vulto e de necessldado
sentida pelos ferroviários,
tais como: uma padarri,acougue o torrefação mo-
dernós e uma loja ampla
com todas as seções (se

,cos e molhados, tecidos,
calçados, etc).

As fotos que estampa-
mos nesta página falam
mais alto que oualsquer
palavras. Eis, ainda, al-
guns dados sôbrc ossas
seções: /A padaria, dotada
de maquinário moderno
— custou 611.505,50 com
edifício e tudo — atende
amplamente às necessi-
dades do .numeroso nú-
cleo de ferroviário* desta
cidade.

~ O mesmo acontece
com o acougue, apare*
lhado com boa câmara
frigorífica, e que vende
7,659 quilos de carne, só
em Teófilo Otoni.

A torrefação, com
máquinas do último tipo,
produz 4.500 quilos dc
café torrado c moido por
mês.

Os armazéns da
Cooperativa — localiza-
dos em T, Otoni, Ladai-
nha, Nanuque e Ponta
d'Areia — têm um mo-
vimento mensal de perto
de 8 milhões de cru*-
zeiros.

Apesar dos gastos com
êstes empreendimentos

colaboração com a direção da Estrada-
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A LOJA DE INSTALAÇÕES MODERNAS E AMPLAS CONTENDO SEÇÕES DE SECOS E MOLHADOS,
TECIDOS, CALÇADOS, ETC. NA FOTO A SEÇÃO DE TECIDOS

valiosos, os cooperados
obtiveram um vultoso re-
torno dè capital que tola-
llza Cr$ 3.616.981,20,
desde que aqueles três
senhores dirigem a ent}-
dade1. Para que se possa
aquilatar . do que repre-
senta isto, basta dizer
que existem ferroviários
que chegaram a receoer
mala de 3 (três) mil cru-

zeiros de. retorno de ca-
pitai em um ano!

Patrimônio e lucro
bruto em 1956 .

Compulsamos o Relato-
rio da Diretoria, do ano
de 1956. Não vamos cán-
sar os leitores çom dados.
Eis apenas alguns mais
expressivos;
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mXLM ASPECTO DA LOJA, COM A SEÇÃO DE SECOS E MOLHADOS E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS

—i O patrimônio da en-
tidade • eleva-se a 5 mi-
Ihõeji de cruzeiros. Da-
rante àquele ano, a Cd-
operativa vendeu mais de
27 milhões de cruzeiro»,
apresentando um lucro
bruto além de 4 milhões
de cruzeiros.

0 prêmio dos ferrovia-
rios: segunda reelei-

ção da Diretoria
Não há negar: — é

realmente profícua a ad-
ministração de uma Di-
retoria que consegue rea-
lizar tal soma de traba-
lho* e apresentar benetí-
cios douta monta. D os
ferroviãrios estão real*
mente satisfeito» com a
Diretoria da sua entida-
de. Prova disto, foram as
eieieõe. reiülí84as agor*
PW* o perto*» JD584. -0;
^ 4» W% votaria», doi*
abstiveram-se, outros %vqtaram em braneo a 888' wfragaram a chapa foi-
mada pelos srs. Ângelo
Martins Júnior, Hèliodo»
ro Almeida Lameiras o
Raul Eurico Kind. limn
oposição que se articula*
ra, apresentando outra
chapa, por não encontrar
receptividade, retirou-se
15 dias antes do pleito.

Colaboração valiosa da

NSo podemos obscuru-
cer um fator Importa ato
para o desenvolvimento
vertiginoso da Coopera. -
va: a estreita e inestimá-

. vel colaboração da D ir*-
ção da Estrada, devido

ao empenho pessoal dn
Eng, Wenefredo Bacelar
Portela, que cria para a
entidade todas as fácil)-
dades de que neçcssitít
para preencher suas fina
•idades. A Administra*;*!. ¦
da Estrada facilita ao má-
samo o transporte de mer-
cadorias da Cooperativa
e nunca se negou a pres*.tar uma colaboração. "

Estão de parabéns os
ferroviários que têm uma
Cooperativa que, indubi-

tàvelmentc, serv e dc
exemplo para todas a-?
demais.

E' de esperar-se, pari
o período deste manda,
que expira era 1. 60, uo-
vas e mais significai iva.**
realizações que venlian-
beneficiar, em escala aiu*
da maior, a grande nm»*
sa dos ferroviários que
tanto soube premiar, ate
agora, os Diretores da
Cooperativa de que tant*>
necessita,
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<< .fjougue, com suas instalações em conso-niincia com as mais modernas exigências Ab
higiene — A Câmara Frigorífica fio» «¦



jsrio, 25-3-1058: riMPRENSA POPULAR: =PAGINA 5:

y.yr'K"W.J.' ?t íW1'****Interferência Dos EE.ÜÜ. Nos Assuntes lotemosN0V" -"""""",,4N"BA MS*
Da Indonésia o Envio de Armas Aos Rebeldes

MÍBÇOU, l< (VP) - "A re-
nn-i-.it de iiiiiiii» inm-i-li-iinii» pa-
i.i rn» r*l-«lil>'« |ii(lnii«ii|im riinnil-
ml um» Inwforlnoiii flsurmin»
por pnrln dm> Bmiiilu» Unido»
im;. «Mutitim lutemos d» «••
prtlille» lndon#nl«, Iwnii como um.\
lonuttvn 1'nru rMimli- « lutu 4a
!n(lon#»lR contra o Imporlnll».
mo" dMlsrou um coment»rl»'a
U rA.llii de Mimiimi.

AoumihIo oi rebildci da »t»
miintereni em oonincy) porm».
nente oom "oerinn melo» »••
iranselrOH, pati-|mil»rm*ntí «om
o» Betado» Unldoe", o comenta,
rlela aei-eticentou que eitiuv*
nftom provado qua utt* meln*
ritvluvnm arma» «ot rcbaldo».

"A liili-ivum;.\i> (Ini- K.-taili-e

Comentários dft Rádio dé Moscou — Ocupada

Selo 
governo toda a regl&o petrolífera do centro

a Sumatra — Restabelecidas ae comunicações
aéreaa entre Singapura e Medan — O governo
de Djakarta emprenderá ação contra Chiang
Kal-Shek. pela ajuda de Formosa aos Insurre-
toe — Pedida aos EE.UU. a retirada da 7a.

Frota de Singapura

Unido* nne. leeuntoe Internos
ea Indoniela, concluiu o eomep*
larlaetu, conetltul uma provoca-
cio de au» parte uni» medida
per|«oe» teMniJo a «(iravar s
fcltuastu no *»»remo prlente».

OPERAÇAO.|»ETR6l,B0
DJAKABTA, 84 .(FP) —

Nollcln-Ho no qnnrtal'general do
exército Indunfieln que "foi tor.
minada a Operas»*» rulvíleui et-
IÍ ocupadiir a regido prctrollfera

Inspirado Pelos EE. Ull. o Plano
Francês de Pacto do Mediterrâneo
DENÜN-CIA «PRAVDA» O PROJETO FELIX GAILLARD

MOSCOU, 24 (PP) — *0
plano (le bloco militar a ser
criado no Mediterrâneo nüo
poderia resolver o problem*
.ugellnb», declara hoje o jor
nai «Pravda», citado pela
agência TASS.

O projeto do presidente do
Conselho da França, Br. Felix
Jailard, é qualificado de eo-

lonlallsta pelo jornal «ovlótl-
co, que vê no projeto um «Ins-
trumento de repressão ao mo*
vimento de libertação dog to*
vo» Árabes» e declara q.ie se
trata, ila realidade, to um pia-
no de insplracfto norteamo-
ricana. Segundo «Pvavda», oi
verdadeiros autoroíg aêsse
projeto n&o têm Interesse no

d» pm-trt arlenl»! Ao centro .d»
.Hiinmtrii". Iiin-liiriiu n priipdnlli-
llin pniiii-vnie nflt-liil do quartel-
-1enernl que petrnlairna daa rnm-
piinliliia nnrte.emerlcunaa "Cal-
Ias» « "Hiniidanl Oll" haviam
niiHinwtiiiiin » circular no ri»
Hlitk. Indicou Igualment» que
haviam eldo cornadas dn éilto ne
operavOei mllltaree n» Wm» i"-
trwllfevu, gr»o»ii «o» «fure»»
cniDuHiiiioe daa (Arcai lerreitree,
naval» • nírea» |ndonHnlae, • que
liavla ildp milUo frai-a a •tairatí-
Kla oponta noi governamentale
pela» tropa» repeldea, Por outra
Indo apareceram hojo om HJakar-
tn, "HloRiin»" contra a Orgnnt-
zin;lh> do Tratado do Hudonto
AelMIoo, pintado» de branco, no
chio, diante da» embalsadae doi
Kitados Unido», d» Aiutrálla «
dn» Klllplnai, hem eomo diante
doe local» doa nrvlgoi de Infor-
macOea norte-americano».

RESTABELECIDAS AS
COMUNICAÇÕES

NADA IMPEDE AS RELAÇÕES
AMISTOSAS URSS-EE.IU.

Fala a estudantes norte-americanos o 1" secre
lário da embaixada soviética em Washington

GENEVA — Nova Iorque,
24 (FP) — Chegou a esta
localidade ontem, depois de uma
viagem de quinze horas, em
«-•-trada de ' ferro, oom proce-
ilância da capital, o primeiro
•-cretário da embaixada da
União Soviética, em Washlng
io, sr. Alexandre Ustonov. U
representante soviético nao
iiauia conseguido tomar um
aviflo porque os mais práxi-
mos aeródromos que ao encon

Desmentido • encontro
Nasser-lon QHrim

CAIRO, 24 (FP) Á9 awtori-
dade» eelp«»a desmentiram
hoje a noticia publicada por
um jornal kndrino • Mgundo
a qual se encontrariam ant
Gana o preiident» Nasser • o
primeiro ministro iaraclenM
llen Gurlon. O eheío doa Ser-
viços de IníonnaoOea, Sr.
•Saart Afraa, declara am Ine*,
ve comunicado qua aa trata
de «amostra do uma noticia
inventada em «daa aa paflas
e Inteiramente Infundada».

DESCOBERTA CIDADE
DE 2 MIL ANOS

PEQUIM, SM (FP) Oa mam*
bros de uma expedido orga-
nizada pela Academia *»Q»-' 
ilidas Chinesas descobriram
na região da Kuche, provln-
cia de SWWaitg, oa VMtfgpi
da capital d0 tafaáo 69 CW
utzu (um dos 36 fWadc* va*
salotda «wtM» &£h
que existia H 20ÚO *»**>•
ram encontrada» ai wm«f
dá» mn*»*8» * *^ b*n
como dtoeraoa «mamanto»,

trara nas cidades aitflo Inter-
ditados aoa repraoentantis da
Unlio Soviética, Alexandre
Uetlnov vaio a Gennva paia.
falar diante da Faculdade o
do corpo de estudantes da
Universidade William Smith.
Sorridente a , aiàvçl. eomo o
seu chefe, o embaixador dos
Soviets, ar. Mlohaíl Menshl-
kov, o primeiro secretário da
embaixada falou principal-
mente a reapelto da concor-
rencia econômica, concorrèn-
cia que, acentuou, «represen-
ta lator vital para uma con-
corrência realmente pacifica
entre a Unlio Sovléllca e os
Estado» Unido»». Acre»centou
a diplomata: «NI» *xlata nos
ponto» da vUt» do» nossis
doia países opoalcão alguma
que aeja irreconclllavel. N.'io
existe entra nós qualquer dl-
vergênda territorial. Conse-
qttentemento, nada pode im-
pedir qua mantenhamos veia-
flOaa amlrtosaa».

fim da guerra da Argélia.
Declara a propósito o jornal*.
«O desejo dos verdadeiros au-
tore» do projeto é ver a Fran-
ca ficar com toda a nspinsu-
bllldade dessa guerra e das
auas conseqüências ató que
sejam criadas, dentro do qua-
dro do novo plano, «ondiçOus
favoráveis ao estabelecimento
da dominação nona wnerlea-
na, aóbre a Argélia».

ELEITO TITO
BELGRADO, 21 (FP) O

marechal Tito foi eleito de-
putado nesta capital com
37.324 dos 37.570 sufrágios ex-
presso», ou seja com 99,3 por
cento dos votos.

O presidente da Republica
apresentou-se na clrcunscrl-
çâo de Cukadca, nesta capl-
tal. *

CLFI55IFÍCFDD5

ADVOGADOS
BR. LETEL,BA I1UU1UUUE3
DE B11ITO - Kua Alvufu Al,

vim, 24 — 4» .-.iiilar, arMj/o
404 — Tel.: 33-KMõ.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 — 1&» —
sala 1.502 — Tel: 42-1138.

DR. CALHEIRUS BUN*'1M
- Causa» trabalhistas — Itua

Sao José, 50 grupo 1.103 -r-
Teletone 22-7276.

I
SINOAPUBA. U (f*P) — Fo-

ram reitabelecidai hoje a» co-
niunlcagQea aérea» entra Sln»a>
pura e Medan (norte de Suma
ira), Um av-Ho da companhia
indoniela Ganida deixou sinsa*
pur» hoje de manhll com deetl-
no a Medan, conduilpdo novt
paaaagelroa, e regreiaou da mes-
pia cidade, de tarde, trazendo quu
1-nnta paeiafe-elro», O aerodromo de
Medan fftra fechado no domingo.
illa 18 do corrente, ao cair naa
mlloH dos rebelde», Retomado ps-
Ia» tropa» governamentaU no
iIIil imediato era reaberto na quar
ta.feira, por 24 hora», eendo í«-
chado, novamente, até hojo.

AÇAÒ CONTRA FORMOSA

DJAKARTA, 24 (FP) —
O governo Indonésio propnra-so
para empreender uma ncfto con-
tra o governo de Formosa c
contra at residentes nacionalistas
chlnesei da Indonésia em cope*-
quênola do auxilio proporolona-
do por Tiilpoh aos rebeldes indo-
néidcm, — anuncia a agência An-
tni*a, citando "fnntce dignas d»
(6" o sem osclurocpr a natuteza.
da roferlda "ivsfto". No últlm&
«Abado a. deputada Cliarlotte Ba
lawatl havia sugerido a lntordl-
çio daa organlzacOes pró-Kuo-
mlntang na Indonésia.

Como se sabe, o governo d»
Djakarta, que nlo reconhece a
China nacloanlleta, deolarou na
semana passada quo armai pro-
cedentes de Formosa haviam sl-
do lapeadas paraquedas em Pa-
dang por avlBes não Identifica-
dos.

KETIRADA DA SB'TIMA
FROTA

OCUPADA nWNOAT.WRlK

DJAKA1ITA, St (FP) —
Um |H)i*la.voa d<*Q. u. do exér*
•¦Un liidonésl» aniinuiuu 1 iwi-
te de domingo que ue Iropua ua-
vernnmentaii ilnlmm ooupudo
IliihKut-l.ilIW, i-miii-n da «ma pe-
trollefn xitiiiidii a HIO km», ao l««-
te da 1'nki-ii Hnru.

O pnrtii-viic militar daclarou
quo im tropae governumontalu
n»u haviam Hiiirldii nenhuma p"r-
da. Oa iililiidniiH entrungeirai (a-
ram evaouodns pura Palembami
a 19 ii -Jl do corrente,

üegundn o porta-vo», o trAfego
recomeçou depois do dl» 31, •>->-
br» o rio Blak,

BBTOMADA PUAPAT
DJAKARTA, 24 (FP) —

Uma porla-vo» do Qtt, do exér-
cito Indonésio anunciou i liolto
de domingo que a cidade do Pl'a-
pat, no Ia tro do Tol», fOra l*e-
tomada pelo segundo Regimento
de Tropas estaolnmidas a lesto
de Sumatra, com n njuda de uni
hnlalhRo da «IIvIkAo do Slllwnngl
do ooldanto de Java,

O parta-voi acrescentou que
doli correspondentes umerlcnnot
filiam oncontrados com ourtorn
do identidade fiiriic<|r,.ii pelo
govi-rno rovoluclonArlo o iisslna-
dns polo antigo coorncl Slmbo
lon
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'No dia 24 dc ftvtrtlro último, o sr. K. E. Voroshilov recebeu errí QÜdiinífâ'j\Q fírcmllii o sr". Shc-
hade Gossein. Embaixador Extraordinário e Plcnlpontenclàrlo da república, da Líbano, na URSS
No encontro, o representante Itlmnfs entregou suas credenciai! ao presidente do Presidiumda UniSo
Soviética. Na foto acima, especial da Agência Tass pnra a IMPRENSA POPULAR. Vorosliilou c

Goucín firmam com um cordial aperto dc mão o término do cerimôniauDeve Ser Realizada Sen Demora
a Conferência de Chefes de Governo"
Escreve Lord Beaverbrook no «Sunday Express» — À URSS e a Grã-Bretanha sempre conse-

guiram reaproximar-se — Encorajar o coniércio anglo-sovietico

AUMENTA A RADIO
ATIVIDADE NO JAPA0

TÓQUIO, M (FP) A. radl-
oativldade da atmosfera no
Japão está aumentado em
propoccOee alarmante», — eis
o qua conatata p Departamen-
to Meteorológleo Japone», es-
dançando qua assa radioati-
vidada * 30 a 90 vtee» supe-
ilor a qua foi reglitrada em
1998. A» aatattetiqa» demons-
team Igualmonta o aumento
4 zadloaüvidad» daa.chuvas
qua caem no Japão. De awr-
do «om q Departamento, ôste
fenAmano é oonãaqúínda das
yooantaa experiénda» nuclea-
m aofüticaa.

DR. MILTON DB MORAIS
EMERX — DRA. NORMAN

DB MORAIS EMEIU, advo-
gado» — Causas trabalhtstus

Cíveis — Criminais — Direi-
to dç Família — Inventario.^.
Rua da Quitanda 30,-8» anaar.
sala 811, Ed. Santo Ângelo
— Tel. 42-0632. Das 1« fis 19
horas, de segunda a sexia-Iei-
ra.

LONDRES, 25 (FP) - «Se
Eisenhower nfto quiser avis-
tar-sc com oh soviéticos Mac
Millan deveria ir sozinho à
conferência dc t.-úpitlu* cs-
creveu lord Benverbroock no
«Sunday Express» (conserva-
dor).
í

Depois'dc fazer o histórico
das relações nnglo. suvlí-ti.
cas e de lembrar que, quais,
quer que tenham sido suns
divergências, og dois paises
sempre conseguiram reapro-
xlmar-se, o lord Boavcrbroock
escreve: «As negociações de-
nominadas dc «cúpula* deve-
riam ser empreendidas sem

demora. Acho que é êsse o de-
sejo quase unanimo da naçfto
brltflntcti. & ccrlo quo noi-sos
amigos e aliados americanos
estfio resolvidos n lurlarcm-
se -às negociações do cúpula,
porque alegam que as inten.
ções dos soviéticos não sao sé.
rias e que seus propósitos não
são sinceros.

1
Outro elemento complica a

i situação; os americanos apre-
elam acima de qualquer ou-
tru coisa sua aliança com a
Alemanha ocidental, mas os
alemães estão resolutamente
contrários a qualquer confe-
rencia que exclua de seus tra-

balhos a reunificação das re.
glões ocidentais e orienlaig do
pais.

Quanto aos russsos, não par.
ticipnrão de uma conferência
em que tal assunto seja abor-
dado. O Império Britânico não
deveria deixar-se influenciar
pelu politica externa ou pelo
desejo dos alemães. Batemo-
nos, na última guerra, para
abater a Alemanha, não o es.
queçamos. Agora, pedem-nos
que nos arrisquemos a umn

nova guerra, para ramificar
a Alemanha*.

Lord Beaverbrook garante,
por outro lado. que estando
a União Soviélicii suficiente-
mente provida de matérias pri.
mas .rstratógieasn (>. absurdo,
por parle do ocidente, còritl-
ritiar a polillea rl(*. embargos
sftbra lais produtos, com ex-
ceçãu, evidentemente; das ar-
mns atômicas, ft propiso, con-
c-lui cie, encorajar o comer,
cio angltí-soviético».

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais — Direito de famllm -r
— Causas trabalhlBlas — Rua

dp Ouvidor, 1S9 — s|818. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11
tt 13 e de 16,30 is 18,30 ho-
ral.

MÉDICOS

Sindicato dot OfWate Mim**! T»Jj-
lhador-» nas ladMrlM de Serraria! a M6-

^*-**..,sjas.-5ap' ^^

CONVITE
RéalHMíao«e no* diM 20 « SO-ín teorren*

mlsTConferência Sindical Nacwnal, eonvidamoB
S compSSo» * participarem ****g*™*
?«««Tniurto na nossa reunião preparAtóri* a aer'
eSad^nôLS social noV 26 do corrente
(quarta-feira), às Who^^ .

r\"— Debatea sobre a reforma d* Ptevjftençja
' Social, a regulamentação do piw?to de Gre-

ve e Salário-Mínimo, Profiaaional' e Movei;
2), — Eieiçõei! doa reçre«entant-e» ao eonclave.

Contamos com o comparecimento dps compa-
nheiros e antecipamos oa nossos agradecimentos.

Em 34 ck> mano de 1*66

Peio Smdioato Wll GW.WO »>* PM™
Presidente

DR, ALCEDO CQUT1WHO —
Segundai, quartas e sextas,
das 14,30 às 18 Horas, Rua
Alvaro Alvim, 81 — 3» andar
— s|302 — Tel, 52-3315.

DR. ANTONIO JUSTINO
PRESTES MENESES — Cli-
nica geral — Av. Nilo Peca-
nha, 135 -, 11)9 -r sl 1.003 í-
ks 3as. 4as, o 6a„ das 12 âs
14 Horas. .

DJAKA11TA, C4 (FP) -
O dlArlu governamental "Merdo-
ltn". cm edltoiinl <le hoje eitado
pola ugênola Antara, sugere ao
emhnlxndor dos Kstnilos Unidos
em Djaknrtn, Sr. Howanl 1'. Jo
nes. «itio Intervonha a (lm do nue
n. sêllma frota r.orto.ameilenna
se retire de Singapura e as suns
unidades "desistam, pelo mcn.is
na« atiialü elrcunsUnelns",. do
seu habito do rcallz-M- manobras
^tns pi-oxlmldades das ftftmra In-
donoHias. •• Nessas condlçOes,
acentua o ioi-ntü, a ai;ao deBsu
frota nSo seria considerada por
cortus pessei» «orno o preparo
dc uma lntorvençRo. Inspira-se a
nossn. suíçcstiio lio desejo di-
favorecer a nmnutengilo de boas
relações entro oa Bstadbs Unidos
c o nosso pals quo dosejarla,' pen-
nitro lado, vnr cessada tfida de-
nionstrayao de fôr.-a nns proxi-
iniilmles das tuas águas territo-
i-lalp".

PROSSEGUE AC0NFERÊNCIA
SOBRE 0 DIREITO DO MAR

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médica Homeopâ-'
tia. Segundas, quartel e sex-
tas-felras, das 16 ãs 18 ho-
ras. Tels: Consultório! 43-3753
e res: 35-5098, Rua Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terçai, quintas e sábados. Só
atende com hora marcada. R.
Alvaro Alvlm, 31 — 3« andar,
Mia 330 — Tel. 52-8315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral — dlag-
nóstlco • Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Diária-
mente das 9 às 17 .horas, me-
noi às quintas-feiras. Tra-
vesia Manoel Coelho, 206 —
Sete Ponteí — S. Gonçalo —.
Tel. 5-768.

CLINICA GERAL (Tuber-
culose) — Consultas Popula-
res — Dr. Rubens Costa —
3a., 4a, e 6a. das 8 às 10 ns.
Largo da Carioca, 5-1» s/103
Tel.: 22-4853.

w***Mmm*--m*immimmmmmm^*m

¦MMMMtiMM

Alô amigo qua roupa
bem feita!

— Faça como cu. dc pre-
feréncia aos Alfaiates Civil
c Militares

Xavier D. Soares.
PeríeiçSo, pontualidade, pre-
ços populares. Rua da Al-
fandega, 218 1' andar. Tel.
43.-9871.

0 LIVRO DA SEMANA
(De 25 a 30 do corrente mês)

LEIAM:
A GRANDE OBRA DE JORGE AMADO,

0 CAVALEIRO DA ESPERANÇA
(A Vida de Luiz Carlos Prestes)
«limo. Sr. Cel. Prestes.
Saudações.
Desejo-lhe que tenha feito ótima via-

gcin até Barão de Grajaú, ficarei sempre
lembrando-me do distintíssimo cel., etc...

Am" Cr' Obr" atrazo.
Raimundo Ramos.

Como essa, Prestes recebia centenas de
cartas.»

(trecho do livro)
Somente esta semana, desconto de 20 por

cento em nosso balcão,
EDITORIAL VITÓRIA LTDA. — Rua Juan Pa-
Mo Duarte, 50 — Sobrado — Tel,; 22-1613

Distrito Federal

GENEBRA. 24 IPP) A confe-
ròncia das Nações Unidas sô-
bro o ilireilo do mar prosse-
guiu hoje no dpbatc geral sô-
bre o problema relativo ao li.
vre acesso ao mar dos países
sem litoral. O delegado da
União Soviética ,sr. Alexan-
flrovich Savaltev, revelou que,
na í-eTilidade. todos os países
i-nc/iravados têm, de um- mo-
do geral, acesso ao mar gra-
ças a acôfdos que concluíram
com Estados costeiros. Toda-
via. opinou que os direitos dos
países sem litoral deviam ser
consolidados no quadro de um
instrumento internacional co-
cliíicando o direito maritmo
A Conferêrica, declarou êle,

- devia elaborar normas que re.
I gulnmentassem, em, escala In-

ternacional, o principio dês-
ses direitos.

O representante da Tunisla.
sr. Ben Salem, declarou quo
o direito de livre acesso ao

,mar dos «países sem litoral é
necessário para uma compre.;,
cnsão entre as nações.

..'O:.delegado da Turquia. sr«
Sait Kandam, perguntou 

'sa

encontravam reunidas as con.'ai(,'õlils h'éCè'ssãrias para u oia.
ljoraçnó de uma convenção ge.
ral. •

O delegudo do Uruguai, sr.
Baitlnez Mantero, exprimiu *
esperança de que n Conferen-
cia aceitava princípios gerai»
que se tornarão normas de dl-
veilo.

Para o delegado do México,
sr. Salvador Caidona, o prin.
cipio do livre acesso ao mar
deve ser regulamentado no
quadro internacional.

Tem caspa?
USE 

PETRÓLEO

SOBERANA

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
+ Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além doa Presos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
tome nota FAfiMACIA PHENIX •
AVENIDA MEItt PE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

LOTERIA
jFEDERALini-int

milhões
•¦•¦•^¦'^ '. '.'...'. 
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Queriam Subornai o Ministro
Para Depor o Governo © Matar Nasser

ii

KOCHÁÍLTD%r
U VALE POSTAL^ *:'Í

itmir - iTel* Í 23-3672Í

¦niMASCQ. m*rco Wi*tê»& »"» * S*W:' w-'S'fS fW*
bJSSSí tóSS?9MlniStrodcTlnteHor da provincia da
5^«S os IwiiaUstM, para apresentar as provas do
Siri», «uiuu»s 3°™^^^Nasser e a República Unida
Sl0Udever?aSdSSS 2a 21 de fevereiro e quebra

• .Í.3Ü ^i„ riánartamento tle Estado, com «tfva parti-
ggSflfí»183^*W.« ¦* «*• *Ar*-

,**J? aÍ^»d b^Tcraio CWtos assinad&s pelo rei Ben Sau4
^'«SlfSiS^rSwVw- Sím XPWrili. então m-
SS, e » &»isnnacjptialistaa árabe* deverW

•¦» kUidc cre Eslado seria dellagrado pelo Mtahrtro Ae

iiviidi vu» •wiMirú» aua «Mm eo» 9 «. Ahdul üa-

O Ministro do Interior sírio exibiu os eheqqes
de 20 milhões, correspondentes ao finuheianién-
tó, pelo rei Ben Sleud e o Departamento dè Es*

tadp, do complô contra Kouatli e Nasser

rnid. Deposto Kouatli,'da presidência da Republica Síria.
Abdul Hamid deveria se candidatai à presidência da Re-
pública Árabe ÚnWa, msdiante'» apoio «nanwtrQ 4o sobe-
jrarw do iraquç. Para WQ,;« tmlssArtç Ih» «leretüm, infc
cialuientç, do» mUh9«g d« «t^rlinoí.

Ao qu«, 8«)nr«) p«ld«P»rti «Vie, para nas* tarefa .!»•¦
e*mt«la ít v*ites mühtH, O ímiMario dvlírw* « o/erta,
até qua, oo>? Jfll, pro«ií1«rti4l«l VfcPÍW mffllft» WÍfUflf
<s«Wguw psKXllimwto, -att t3hequoÈ a^sinadue pila pré.

¦ atía «mor do íhmco 
'exausto. Riad.

O ministro Sarral narwti qu* teve vários eíieontros com
• *r. Tsssad.Ibrahim,- pãi rt* tfma «spô.-ía dp vel. chamada
Umro«. Khaled. «com a rainha, sendo ambos' api-ôsaritados
pelo emissário reíírldo. Quahio ao i»i Kan Saud, manlave
coa 41a aorrflsfioadéasift u&iua, süavia àa BV9oea«eii--oB.

GRAVOU TVPO

Terminada » entrevista, o si*. Sarraj ligou tim aparelho
gravador «'transmitiu, para tqdos os presentes ouvinem,"as
confabulações com os mensageiros' dtí rçl Ben' Saud; qüej IhP
íacilit,ariam todos os meios para assassinar o 1'iesldente
Gamai Abdel Nasser, mediante dois mHWes de esterlino^,
e qvie o Embaixador dos Estados Unidos estava- ciente de
tudo e que o seu governo seria p . primeiro á veçonhecer
p governo Sarraj. '

FICAB DE VQÍjTAll
FíMtaWSte, sçevolpy üarxal quf na nplte de 30 de íe-

«fMUv, Um «vlíí» »audit*n troWSe-lhe um milhai- d* <?3tei-
Unos, como pagamento d<? a^sa*|inatp de Na^er, jvjsí, êie,
Sarrai' eslaiu o outro milhão, porque assim estava jâ iom-
hinado. O homem que lhe entregou h millião chama-se AAz

-Abbade e ficou de voltar, pela maiiliá .seguinte, com o ou-
tro milhão. .

O dia de amanha eslava multo próximo. Nassor toi
eleito Presidente e. nôeea mesmo dia. o complot íoi denunciado.

Sindicato dos Trabalhadores ná Indústria de
Extração de Mármores* Cajcáreos e Pedreiras

do Rio de Janeiro
Sedo: Rua Carolina isíachado, -32, Cascadura

EDITAL. DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

pelç> presente edital e de;-çaVíomüdade. «na ps Esta--'
tutos convido 

"aí' 
srs. àssoSâlãs, .qíütwitem $et\o &so

de seus direitos sociais, para_a„assemW6ia .geral ordinária,
aue será realizada, na secle deste- Sindicato, à Rua ça-
relina Machado 32, no dia 27 do corrente, às ?.8,3.ft horas
em primeira convocação, caso não haja número legal, as
1«,3() horas em. segunda e ültímá éQhyéÇação, para discu-
tir e deliberar' sobre a seguinte

• .v. ORDEM-ÕQISSA.*

a) leitura, discussão e' votação -do - Relát-Jrlo ,*> Presj*
dente, com a prestação das contas do exercício li-
nanceiro de 1957; * ; 1,1.11

h) parecer do Conselhp Fiscal, e..
Rio de Janeiro, 21 de marCQwe.lSaS. .

SóSTHENES FREIRE DE BARROS — Presidente

NOTA: Encerrado os trabalhps da assembléia, aci-
ma o sr. Presidente, convocará em seguida, lima assem-
fcléia geral extraordinôria, parft disçiurr e apreciar a se-

guinde 0^1|?lâ{j9dos9Delegados 
à Conterèhcla aindleal In-

terestadual a rsahzar-se nesta Capital, nos próximos dias
29 e 30 lio Auditório do ÍAPC: b) ExpoSiçâq.da, Diretü.
rla'rom i-esiíeilo as ricmai-chns i-ealizadus íliritp as autu-
rifladas para apurarão das ii-fcgiilai-idadcs veiiíicarias nas
pedreiras ilegais.
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CINECLUBISMO

MUSEU DR ARTE MODRRNA — Hoje a» 18 Hora-.,
t, Cinemateca do MAM exibir* em pré-estréla o fllm,? «In
Frederico Felllnl~*-r'A TUAPAÇA (II bldohe), com Bro-
derlck Crawford, GliillctU MbnIii», Hl.lmrd llasilmrli-,
Franco Kabrtxl o Ireno Cefaro. Como complemento — O
ÍIALNIUKIO (Tliu cure) de Charle» Ou-pllii.

Lnenl — auilltdruVda A7l». I.

oOo

GRUPO DE ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS — 8*-
bado próximo o GKC dá UME apresentara o filme d« Ge-
rald Mayor - HORA VIOLENTA.

Local — auditório do Mlnlstórlo da Educação e CtiHura
siK 20 horas,

ESPETÁCULO DE HOJE
HOMENS E LOBOS — .Si\o Luis, Rex, Rlan, Leblon,

Carioca, Floriano, Maracanã e Coürcu. Com Sllyano
Mannano, Yves Mostnnd c Pedro Armcndnrls. T»ro-
duçâo iialinna. As2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

FOGO NO CORAÇÃO — Mctro-Passelo, Mutro-TIjuca,
Metro-Copacabana, Pax, Presidente e Palâclo-Higlc-
nópolis. Conv-BIng- Crosby e Ingcr Steves. As 12
(no Metro-Passelo) — 2 — 4— ti — 8c 10 horas.
No Palaclo-Hlgienópolls: às 3 — 5 — 7 e 9 horas.

A ULTIMA .VAL&A' — .'Art-Paláclo, Pathé, Silo José,
Paratodos, Mauá- e Eski&Tijucn. Com Eva Bartok o
Cttrd Jurgens. Baseado na opereta de Strauss. Hora-
rio do Pnthó: às 1,40 — 3,20' — 5 — 6,40 — 8,20 c
10 horas.

O MILAGRE DA VIDA — Asteca, Miramar, Regência,
Caruso, América e Sflo Pedro. Documentário sobre
animais. Produção americana. As 2 — 3,40 ~ 5,20 —
7 _ 8,40 e 10,20 horas.

DA LAMA RESTA UMA ESPERANÇA — Pla/a, As-
tória, Olinda, Colonial, Primor e Mascote. Com Miche-
le Mercier c Danlk Patisson. Produção francesa- As
10 12 (só no Plaza) —2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

NOS DEGRAUS DA GLORIA— Vitória, Melo, Copa-
cabana e Penha. Com Julle Adams e Tim Ilovey.
Produção americana. As 2 — 3,40 — 2,20 — 7 — 8,40
o 10,20 horas.

VIDA DE ARTISTA — Império, Avenida, Bclmar c
Moça Bonita. Com Libertad Lamarque. Horário no
Império: às 1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 horas.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de
curta metragem Desenhos, musicais, jornais e
documentários. Programa do mesmo gênero no Cineac
Trianon. Sessões continuas.

I
Despesas com Órgãos Culturais

As despesas públicas com os órgãos culturais (cultura
cientifica, tísica e literária) perfazem mais de um bilhão
de cinzeiros por ano. Em 1956, segundo estatística divul-
gacias pi\o IBGE, foram despendidos com esses órgãos e
instituições 1.085 milhões de cruzeiros (exatamente".
1.US5.400.701 cruzeiros), equivalentes a 6,869í do valor
global das despesas públicas com ó ensino e a cultura.
Essa neiTontagem não,é_ baixa, levando-se em conta queos estabelecimentos de ensino elementar tiveram 36,5%, os
dc ciisino médio 16% e os de ensino superior 18,5%.

Da soma aplicada 609,9 milhões de cruzeiros foram
gastos cm caráter de-manutenção e os restantes 475,5
milhòet; a título de subvenção ou auxílio. Contribuiu aUnião com 589," milhões (sendo 401,7 milhões a título desubvenção), os Estados e o-Distrito Federal participaramcom 203 milhões (manutenção: 219 milhões), e os Muni-cipios eom 202,6 milhões (englobados inteiramente em ma-nutençãp). Proporcionalmente, os últimos despenderammais (.om a rubrica, que lhes absorveu 12,5% das verbasdestinadas ao ensino e à cultura, enquanto que essa pro-porção íoi de 10,9% para a União e de apenas 3,3% paraos Estados e o Distrito Federal- É possível que as des-
pesas feitas no âmbito municipal sejam mais elevadas do
que o total indicado, com o acréscimo das verbas incluídasem outras despesas» e que não puderam-ser discriminadasno que se refere a subvenção e auxilios.

O Distrito Federal é a Unidade que mais gasta comos órgãos e instituições culturais (89,1 milhões em manu-tençao e 41,3 milhões em subvenções) Seguem-se o RioGrande do Sul (43,1 milhões), São Paulo (28.5 milhões).Minas Gerais (19,5 milhões), o Estado do Rio (13,3 mi-lhoes), o Paraná (13,4 milhões) e a Bahia (10,5 milhões).

AMBULANTES
f O Sindicato dos Vendedores Ambulantes realizará elei-
jções, para renovação'de sua Diretoria, nos dias 26. 27 e 28 demarço. .. < -;,  .

•' '-¦---TÊXTEIS 
.O Sindicato dos Trabalhadores em Fiação e Tecelagem do

>Ç;10~e Janeiro realizará uma sssembléia geral ordinária no
Wc%? as 19 noras- Para, aprovação das contas do exercício de

ELETRICISTAS DA MARINHA MERCANTE
O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante reailizarà as eleições para renovação de' sua diretoria, conselho

fiscal o representantes no conselho dà Federação dos Marítimos,
no dia 31 de março, próximo, -r

BEBIDAS ,
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Cerveja é;

i Bebidas em Geral realizará úrría assembléia geral ordinária,
para aprovação do Conselho Fiscal, no exercício de 1957, ama-
nhã, a» 19 horas, • -._..

,.:.-, CNTI 
' .'¦

A Confederação Nacional! dos Trabalhadores na Jndüs-
í tria, reunirá seu Conselho de representantes, hoje, para apro-

vação de suas contas, de .acordo com" a CLT.

COMERCIAMOS
O Sindicato dos Empregados no Comércio do Rio de

Janeiro realizará ,uma assembléia geral extraordinária, ama
nhã, às 20 horas, para deliberar sobre a campanha salarial.

OFICIAIS ELETRICISTAS
O Departamento "Cultural-e Recreativo do Sindicato dos

Oficiais Eletricistas "do'Rio de"Janeiro fará realizar, no próximodia 30 ilo corrente, uma suculenta peixada na praia dé Sepetiba.
Os convites acham-se à-disposição dos interessados, na sede do
referido sindicato, podendo sêr procurados com a sr. José
Salvador de Abreu. —' - "- ,

PAPEL "E PAPELÃO ....'.
O^ Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel

e Papelão do Rio de-Janeiro-realizará uma assembléia geralextraordinária hoje, para aprovação do relatório referente
ao exercício de 1957. - --- >'

MATSMORISTAS
O Sindicato dos. Trabalhadores nas Indústrias de Már-

mores e Granito do Rio dá,-Janeiro, realizará hoje, as eleições
para renovação de sua-Diretoria, Conselho Fiscal e Repre-
séntantes no Conselho da Federação. Em vista de só concorrer
uma chapa, a Diretoria" "do""l5lhdicáto apela para todos em

I condições de votar," comparecerem às ¦ urnas.
¦• CNTC

A Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comer-
ido, reunirá nos dias 27 e'28'do corrente, o Conselho de re-
! presentantes para àpróyáção das contas do exercício de 1957.

RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários

realizará,. depois de" 'àma:nhá,"Uma assembléia geral ordinária
às 20 horas para aprovação dcBalancête do exercício de 1957.

METAUOHG ÍCOS
. O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro reall-

Rara, depois de amarrhav~as í& horas uma assembléia geral
ordinária, para aprovação "do"bàlancête 

geral do ano de 1957.
V ;.-« PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras realizará
juma assembléia geral ordinária,- depois de amanha às 19 horas
para aprovação do "balancete" dd exercício de 1057.

TAÍFEIROSO Sindicato Nacional -dos Taifelros da Marinha Mer*
Itjartte convocou as eleições para renovação de sua Diretoria,
XSonselho Fiscal e Representantes da Federação, no período' Bé 19 de. abril a 17 de junho, próximo.
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NOVA CHEFIA
M

Transferindo sn para o IMdlo Mlnislérlt da Ednraçlo,
Netdor de iloltimlii deixou o Departamento Ae Divulgação
da Radio Nacional, Milton Sallrw, MilmtMut» do Holanda,
JA uNNiimhi a chefia o no* enviou amável comunicação,
coloiandosti ao iionho Inteiro dispor, Igualmente, Milton
Salle», e uma boa tsrrt&it para vooe,

. Os Mais Ouvidos , .

Segundo n pesquisa rea|j.
zada polo IBOPE. rocente-
mente, cm cinco dns prlncl-
pais cidades de Minas Ge-
ruis. ns programas da Rádio
Nacional apurecem como os
mais altos índices do audi-
énrla. Em Belo Horizonte,
as novelas da PRE-8 contam
com 22%, os musicais 15%
e o «Programa César de
Alencar» 13%; Juiz de Fora— Novelos. 21%, cProgra-
ma César do Alencar» 147»
li musicais 13%: Uberaba —
Novelas 23%, «César de
Alencar» 17% e «Programa
Manoel Barcelos» 13%; Teó-
filo Otoni — Novelas 17%,'
Musicais 17% e «Balança,
mas nflo cai» 14%, e final,
mente, Itajubá — Novelas
27%; Balança, mas hão cal»
15% e «César de Alencar»
14%.

Hoje, na Eldorado
18,25 — Mensagem musi.

cal do Sonrlsal; 18,30 —
Show Musical Bemorcira —

sssssT ¦""** ^H
¦ ssf "^ *rmm

^H
Um tanto ou quanto gordi-
nha. um tanto ou quanto
despenteada. mas com gran-
dc talento para cantar.

Assim é Maysa

18,55 — RAdlo Utilidades —
10,00 — Com n Exprlnlcr pe-lo Mundo — 19,25 Placard
Esportivo — 19,30 — Aégn-
cia Nacional — 20,000 Men-vagem Musical —- 20,05 —
Recital dc melodias — 20,30
Maison da Ia Musique 
20,35,— Música de Ballct20,55 — Este é o Sucesso21,0o — Informativo —
21,05 -- Brindo Musical Api-
Cure — 21.10 ZYZ.Muslca —
21.30 — Brindo Musical Apl-
Cure — 21,35 — Brasil em
Hi-Fi — 22,00 — Concerto
Eldorado — 23,00 — Ritmos
de Bolto — 24,00 — Brinde
Musical Api-Cure — 00.05 —
A Noite é Nossa — 00,30 —
Luzes da Madrugada — 01,00Encerramento. t

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6 — 11,50 —Aber-
tura; 12,00 — Melo dia; 12,50A discoteca do Chacri.
nha; 13,20 — Tele-vesperti.
no; 14,00 — Novela; 14,30 —
Cineminha do tltio; 16,00 —
Aula das quatro; 16,30 —
Aula do inglês; 17,00 — Ses.
s8o das cinco; 18,00 — Em
defesa da criança; 18,30 —
Roy Rogers (filme); 19,00 —.
O Faicflo Negro; 19,20 —-
Os gfils da rodada; 19,40 —
Ídolos de todos os tempos;
20,00 — Noticiário; 20,15 —
Vitrina; 20,45 — Novela;..
21,05 — Quem sou eu?; 21,30Esta é a sua vida; 22.00Informativo; 22.20 — Co.
pa do Mundo.

CANAL 13 — 17,15 - Ci-
ne TV.13; 17,45 — Cinemi.
nha Mirim; 18,05 — Alegria
de Cozinhar; 18,35 — Esco-
linha da Jujú — 19,05 — Um
Programa de fé; 19,30 — A
família Boaventura; 19,50 —
Nosso informativo; 20,05 —
Copa do Mundo de 58; 20,35Rio, gosto de você; 21.30Mione Amorim (Musi-
cal); 22,10 — Parada Mu-

APRESENTAÇÃO
Ajxirfir 

dn hofo "Uildlo-rV-DIsuo»" possui um novo litu
lur, ProiitrumiW" mnntor o mesmo critério de erlli-

eu honesto o construtivo seguido pelo nosso untet-ussor t
amigo Maurício dn Almeida. Knraramo* o riUHa, it lelcvl-
sdo o o disco como três coisas do grundn Impurírincfa va ,
tíWn de am povo. O rddio o a lelevisdo, prlnclpulmente, na»
dois Initrumemtos poderosos jmlo sentido de wiiotraçúo quó
possuem, N nele» ml tntlUa eoisn boa e. multa coisa ruim.
As bons ser/Io sompra lllCffntiuados nrutit» OOjltnaf.
A» coisa» tioelitM serflo refletida» com vetmôiwla. Hc/win-
remos o joio do trigo, Entro um Silveira Sampaio e um
Al Neto, entre um Paulo Roberto e um Raimundo Nobm
do Almeida, snber«iíios rff*(iiií/iilr quem o o joio <i quem d
o trigo. N<lo seremos enganados por um neto qualquer,
por mal» nobre quo elo seja...

No setor das gravações, também do grande tinporM»-
do, nossa atenç&o estará voltada, de preferência, paru a
múska, popular. N/lo quo sejamos inimigos da múska erudi-
ta. Ela também tvrd acolhida nesta seçõo, como min poilurm
deixar do acontecer. Entretanto, a musica imputar, além dn
maior ptnwtraçdo, d a quo sofro maior incidência, do inedio-
cridades, merecendo, pois, vigilância sujwrior.

Por fim, uma saudação cordial aos lolloren da IM-
PRENDA POPULAR o 00* homens o mulheres quo traba-
lham na» estaçOot, do rddio, televisão o nas casas grava-dorai. ' >. . •_ •
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7ne*ita Barroso, Angela Maria e Cidália Meireles.
Folclore, samba-canção e fado reunidos. Identificar Auge-
Ia Maria com um determinado gênero é tarefa difícil. A
menina canta desde o samba rasgado ao mais romântico
melódico, ou o .mais romântico "songo", como já sugeriu
o Ary Barroso.

-***-*»? sical.

Mosaico
Panamericano

Divulgando as coisas das
Américas, para uma maior
aproximação entre seus po.
vos. estará no ar logo mais,
às.21,30 horas, mais uma au-
diçâo de MOSAICO PANA-
MERICANO. programa quea Rádio Ministério apresen-
ta todas as terças-feiras,
num «scripti»- de Haroldo
Costa e Aluisio Pinto. Terão
os ouvintes oportunidade de
apreciar a música, a can-
ção e à dança das Càraibas,
uma das mais variadas e
características do mundo.
Soprano Olga Maria

Schrocter

s e ti tradicional GRANDE
RECITAL PRA-2, a Rádio'
Ministério da Educação e
Cultura apresentará hoje, às
20,30 horas, o soprano OL-
GA MARIA SCHROETER,
num programa Brahms.
Schubert. De Brahms: «So-
lldão do Campo», «Caminho
para a bem amada», «Men-
sagem», «Para uma violeta»,
•-Meu amor c verde»; de
S c h 11 be rt: «Mensagem de
amor», «O sábio pescador»,
«Quem é Silvia?:,, ^Para on-
de?», «Ladainha». <0 filho
das musas», «O luar brilha
sobre as montanhas», «Can-
ção da campina verdejante»,
«Ao bem amado» c «Prima-

Em mais uma audição do vera».

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

PAUTA- DE JULGAMENTO | corrente: Jorge' dos-Santos —
EM 7 DE ABRIL DE 1958

Relator: Juiz J. B. de Al-
meida — Processo número ..
4-AI-5S — Assunto Agravo de
Instrumento — Agravante:
Albino Ferreira Maia Júnior
— Agravado: Osmar Raschen-
dòrfer.

Relator: Juiz Pio Ottonl —
Revisor: Juiz Mário
— Processo número 556-57
(2'.' JCJ dé Niterói) — Asstin-
to: Récurs0 ordinário — Re-
corrente: Jair de Souza — Re-
corrido Francisco Mendes de
Azevedo.

Relator: Juiz Pio Ottonl —
Revisor: Juiz Mário Pereira

Processo número 922-57 (1«
JCJ do Distrito Federal) —
Assunto; Recurso ordinário -
Recorrentes; Abílio Domingos
Francisco e outro — Recorri-
dos: Manoel Cardoso Guima-
rães e Construtora Remo de
Paoli Ltda.

Relator Juiz Pio Ottoni —
Revisor: Juiz Mário Pereira

Processo número 1.08-57
(1* JCJ de Niterói) — Assun-
to:. Recurso ordinário — Re-
corrente: Marmoraria São Ro-
que — Recorrido: João Mar-
celino Lopes.

Relator, Juiz J. B. de Al-
meida — Revisor: Juiz Si-
mões Barbosa — Processo nú-
mero 1.417-57 (9» JCJ) - As-
sunto; Recurso ordinário ~-
Recorrente: José Honório
Mala -l Recorrido: M. G. Con-
Unho Representações.

Relator: Juiz Pio Ottoni —•
Revisor: Juiz Mário Pereira
_ Processo «úmero 1.4S-5-57
(1» JCJ do Distrito Federal)
_ Assunto: Recurso ordiná*
rio — Recorrente: Mário Do-
mingos Marques — Recorri-
do: José Eduardo da Paixão.

Relator: Juiz Pio Ottoni —
Revisor. Juiz Mário Pereira
_ Processo número 1.514-5/
(13* JCJ)- — Assunto- Re-

curso ordinário — Recorren-
tes Álvaro Ferreira da. odva
e outros - Recorrido: The 'la-

xas Company South America)
Ltda'. '¦„ .

Relator: Juiz Mário Pereira
_ Revisor: Juiz J. B. de
meida — Processo número
1.565-57 — .dl» JCJ) -- ¦
sunto. Recurso ordinário —
Recorrente: Sâ0 Paulo Alpar-
gatas S-A| - Recorrido: Cie-
mente Lopes Barreto.

Relator: Juiz Pio Ottonl -

Revisor: Juiz Mário Pereira
_ Processo número l-fof' »•
í4» JCJ) — Assunto. Recur-
so ordinário - Recorrente:
Silvia Hcnorata - Recorrida:
Tinturaria Salingre Ltda

Relator: Juiz Pio Ottoni —

Revisor: Juiz ferio 
iPereIra

£j?-° S svSS* or*
dUArio - Recorrentes: Pre-
dial Wadsman Ltda, e
liano João de Abreu
corridos: Os mesmos.

Relator; Juiz Pio Ottpnl -

Revfsor: Juiz Mário Perega
processo número 1-744-57 (10»
•Sn — Assunto: Recurso or-
Sio -Reéorrente: todflr
Xaâ LetiQos Paramount S.

A^.^ Recorrida: Irinéia Leal
RStor: Juiz. Mário Pereira
_ Revisor: Juiz J- B. de Ai

meida - Processo numero. - -

1.807-57 dl» JCJ) — Assun-
to: Recurso ordinário — Re-

Recorrido: ¦ Alberto' Carvalho
I Filho (Policlinlca Veterinária
I de Copacabana). . .
j Relator: Juiz J. B. de Al-
meida — Revisor: Juiz St-
mões Barbosa — Proccss0- nú-
mero 1.875-57 (1» JCJ do Dis-
trito Federal) — Assunto: Re-
curso ordinário — Recorren-

Pereira ' 1(;: Marina Pinheiro Diniz —
Recorrida: Confecções Blue-
red S. A.

Relator: Juiz J. B. de Al-
meida — Revisor: Juiz Si-
mões Barbosa — Processo nú-
mero 55-58 (3> JCJ) — As-
sunto: Recurso ordinário -•
Recorrente: Sindicato dos Pro-
fessores de Ensino Secunda-
rio Primário e de Artes do
Rio de Janeiro e Instituto La-
Fayete Educacional S. A. —
Recorridos: os mesmos.

Relator: Juiz J. B. ce Al~
meida — Revisor: Juiz SI-
mões Barbosa — Processo nú-
mero 777-58 (5» JCJ) — As-
sunto: Recurso ordinário —
Recorrente- Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul Ltda. — Re-
corrido: José Rodrigues Pe-
reira.

Relator: Juiz J. B. de Al-
meida -— Revissor: Juiz Si-
mões Barbosa — Processo
número 141-58 (14» JCJ) —
Assunto: Recurso ordinário ¦—
Recorrente: Estrada de Ferro
Leopoldina — Recorrido: Ma-
noel Custódio dc Menezes.

Relator: Juiz J. B. de Al-
meida — Revissor: Juiz Si-
mões Barbosa — Processo nú-
mero 152-58 (2» JCJ do Dis-
trito Federal) — Assunto: Re-
curso ordinário — Recorren-
tes: Nestor Rodrigues — Ca.
sa Leal e Nelson da Silva
Vlanna — Recorridos: Os
mesmos. • ¦

Relator: Juiz J. B. de Al-
meida — Revisor: Juiz SI-
mões Barbosa — Processo nú-
mero, 186-58 (13* JCJ) — As-
sunto: Recurso ordinário —

Al-
> ..
As-

Aure*
— Re-

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos; angústia, desanimo, insônia, frigidez sexual namulher, Impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos e psicossomáticos.
DR. J. GRABOIS &*"¦,or '°Is "'

Stmlv ul
Í88UCS — (JSAB. Álvaro Alvim, 21 - 13* - 0 íis 13 e 14 às 19 horasTelefone: 52-304G

Soc-iul

À LEI
Notícias de Minas Gerais:

MOÇÃO DE~ APOIO
DA PREVIDÊNCIA

Comissão Parlamentar para acompanhar ostrabalhos da Revisão de Salário-Mínimo emMinas Gerais — Apoio as reivindicações dosmineiros de Morro Velho e Raposo —
Proteção aos ferroviários

BELO HORIZONTE, 22 (Do
correspondente) —Na reunião
de terça-feira última, além de
outras 1 medidas de interesse
geral, ocuparam,a tribuna os
parlamentares petebistas Hei-
nanni Maia e Euclides Cintra.
O primeiro apresentou duas
moções em íavòr dos traba
lhadores do Morro Velho e pé-
ia formação de uma comissão,
parlamentar para acompanhar
os trabalhos de revisão do sa-
lário-mlnimo neste Estado, e
pela aprovação imediata, da
Lei Orgânica do Previdência
Social.

LEI DE PREVIDÊNCIA
E' o seguinte o texto da mo-

ção do apoio à lei da previ-
dência social:

Considerando que a previ-
dência no país necessita de
uma reforma de'base no sen-
tido construtivo, para atendi-
mento dos emtíregados e em-
pregadores, como assim todos
aqueles que são segurados pe*
ias autarquias de previdência:?rabalhadorae que a classe

desde vários anos vem se ba-
Recorrente Moreira Mendes & tendo em favor de uma lei que
Cia. Ltda. — Casa Brasil^—- j unificque 0 estüo da conces-
Recorrido!
Tatagiba.

Antônio Torres são de benefícios pelos
tutos • caixas e que é

insti-
peii-

Sindicato Nacional dos Mestras de Pequena
Cabotagem o dos Contra Mestres em Trans-

portes Marítimos
Fundado em 19 de marco ás MBS

Reconhecido e adaptado ao Decreto-lei 1.-J02 de S-t-ss
Sede: Avenida Venezuela, *7, 5' and. — Bio de Janeiro

EDITâL
O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena Cabo-

tagem e dos Contramestres em.'Transportes Marítimos,
convida todos os seus associados quites e em pleno gozo
dos seus direitos sociais, a comparecerem a Assembléia

.Geral Extraordinária, que se realizará no dia 27 de 1958,
neste Sindicato, à Avenida Venezuela, 27, 5» andar, sala
513, em primeira convocação às 17 horas, e em segunda
às 18 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) leitura,-discussão e aprovação da ata anterior;,» ¦.¦<

b) leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria,
das contas do exercício de 1957, com respectivo pa-tecer do Conselho Fiscal;

1
c) de acordo com a lei, a. aprovação do relatério e das

contas da Diretoria, será feita por escrutínio secreto.
Rio de Janeiro, 25 de março dâ 1958,

ARMANDO MAJA — Presidente

i samento do ¦ chefe da nação
| sancionar a lei jâ aprovada
pela Augusta Câmara dos De-

j.putadoc, logo que a mesma
;seja aprovada pel0 Senado,
I solicita aos deputados! qúe.subs
jcrevem a presente moção soja
íeito veemente apelo ao Se-
nado no sentido ás qus a i«iseja aprovada em tempo dochefe da nação entregá-ia aostrabalhadores do Brasil no dia1° cie Maio próximo.

SALÁRIO-MÍNIMO
Para acompanhar de pertoos trabalhos da Comissão de

Salário-Mínimo' em Minas ¦ Ge-
tais o estudar qs assuntos re-
(acionadas com us interesses
tios trabalhadores íoram apre-
sentadas as seguintes ques1^lões:

a) Estudo da revisão ilas
atuais zonas para classifica-
ção de futuro «salàíiò-minirarty
para todo o Estado dpe Mi-
nas Gerais; a Classificação de
zonas metalúrgicas, e zonas
insalubres; c) Revisão e íi-
xação d0 futuro «salário-mt-
nimo para_ todo' o Estado de
Minas Gerais.

APOIO AOS MINEIROS
Ainda da tribuna o repre-

sentante petebista apresentou
:a seguinte moção:
: Considerando que atualmen-
te os trabalhadores de Nova
Lima e Raposos que traba-
lham nas minas, se encontram
com sérias dificuldades para
30lução de problema referen-
te ao combate a silose e tam-
bém quanto as providências
que devem consultar de par-
te do governo, a ambas as
partes interessadas e que ope-
rârios estáveis estão sendo
prejudicados em virtude da
siücose, face a recente porta-
ria do sr. Ministro do Traba-
lho, resolvem os signatários,
ouvida a augusta Assembléia
Legislativa, fazer veemente
apelo ao exmo. sr. Ministro do
Trabalho para que os diretios
e as garantias das Leis Tra-
balhistas sejam asseguradas
aos trabalhadores de Nova Li-
ma e Raposo.

PROTEÇÃO AOS
FERROVIÁRIOS

O deputado Euclides Cin-
tra', por sua vez, apresentou
um requimento no qua! so-
licitou o apoio da Assembléia,
Legislativa, no sentido de que
seja restabelecido nas ferro-
vias o meio de proteção con-
tra intempéries dos trabalha-
dores que são destacados paraacompanhar as composições
de carga.

Imo- MILTON
DE MORAES

EMERY

«Falta um Pedaço «m Meu Marido»
MILTON CAIINKIKO t, MAItIA I.DI/A andai am

tlurnnto multo tempn longo do Klo do Jnnolro. Talvez
por gcnororiídadu para com a nlatóla carioca. Viajavam
]>olo interior mostrando ao público (Ia provlnclu ••orno se
devia fazer o pior teatro, Para oh quo admitem o livro
arbítrio estava o einpreHarlo-viaJnnto pondo <?m ucfto seu
espirito »Adtco junto ao espectador dos Estados. Parn o»
deterministas o sr. Carneiro cumpriria 11 missão d» fozer
desacreditar no loatro. A conHcIftncln pode dotonnliidi o
bom ou o mal nto que nflo chegou, a ser executado
Há quem-nflo faça uso da consciência. Para estas a > ..
ciência o uma espécie de pedra no sapato. K a» pedra»
110 sapato sflo muito Incomodaiivas, Mas nflo há bom aue
sempre duro nem mal que nunca se acabe •--¦ 6 o d'.u>
popular. O bem que nos fazia — porticularmciiii; • „
sr. Milton Carneiro poupahdo-noa dc nssltulr aos seu, n
pctáculos rcsultava cm mal paia us patrícios d» im:,:, .4
Tocou nossa vez do sofrer. Com ncéntõ dc tatallsnío diria
mos: — Estava escrito!

O melhor seria o sr. Mlliun Carneiro convencer-su de
quo há modo mais leal ds ganhar dinheiro, Excito ne o
sr. empresário apresenta essas êxc;'cce;:clns süm .*; a per
ceber doquo está fazendo. Ailús é R"ar.'a Lui/a íuutoia
da «peça») quem diz: - Faliu uni pseierjo cn meu inurldo.
Estamos seriamente descoiiílados Cl qua lha f:iituu,i o
cérebro. É a conclusão que se p.ucr.u chagar .viido-s*'
num palco tamanho disparate. Cm iionV.ni s.'in cúrcoiu
seria bem original. Estaria livre do tôCi cul;.i ..,'<, que
nos faz, Seria feliz. >

Assevera LaRocheíocuuld qua ^u lí.du da ci.-.ií> u.urru
nhas há sempre um profundo vale. 1: com pi:<Ar querevelamos .que já .este ano tivemos a felicidade -',-. uiu-ci
em salas de espetáculos onde se assisto teatro de vfiua .;•
(montanha!) mas (desgraçasortotlecritica! 1 vSmo.4romo
no Teatro do Leme, produções que nada tem com uai:3
(vale profundo!)-

1

Poderiam retrucar-aos. isbu nao passaria tíü"empuiiü
Poderiam afirmar na companhia: queiram ou riáti
é teatro que fazemos. Replicaríamos tom üs paia-vras de Zaratustra, do Nietzche: — tPorque vós lizuis:
«Somos inteiramente reais, não temes ciancas supíliÇõess:
assim encheis o papo. sem ter papo sequer/.

Na casa do Leme deveríamos ler em vaz do 1'eatro
do Leme «Blllveteria do Leme:, tm vez de peça !ai, cru
zeiro tal, etc.

O comércio é vário! Por que não se transro.-inar o
palco em balcão? Há quem pense que tudo è arie Há
manuais nas livrarias: «A orle de venden. Os empre-
sários comerciantes são reais, só o teatro é que nflo o é.
Se pressupõe existir. Nome pode-se Conferir a tudo:
esse tudo, porém, é que não se transforma peii simples
fato de mudar de nomes. Água continuará .1 ser água
mesmo se lhe dermos outro nome, c assim por diante.
Milton Carneiro batizou sua caça aos níqueis'de teatro-
É um direito seu. Não há lei que proiba trocar alhos porbugalhos, etc, etc, etc

«Falta um Pedaço em Meu Marido», de Maria Luiza,
é uma insensatez. Nela iiá primores de português como«prefiro maisi>, «por demais grafinissima» e observações«curiosas* como esta: — Morrer na sua idade é ridículo.

A interpretação è a mais primária possível. Movimen-
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Legenda: Quatro elevadores, cada um com capacidadepara 20 passageiros, estão à disposição das pessoas de bomgosto que se dirigem ao Teatro Mesbla para aplaudir TdniaCarreio (na loto) em «Calúnia», de LUlani HeUman.

\a^'Se a"i? pa!r°,:, B^lu' Milton Carneiro, Fernando Vilar.Lana Alba, Ilidio Costa, Diná Miranda, Maria Luiza e
O programa diz que a direção é de Milton Carneiro.
Cenário convencional de Pilade Romano.

NOTAS

ESPFriTi^™?8 .W , RECCtENDAMOS MOTTOSgSlj «Calú„ia)>( de Líniann Henma
L *„ 'A* apresenta no Teatro Mesbla,
SKêab ideaS ^ Cmmm' *&& teatr0"

«O SANTO B A PORCA»,: de Ariano Suassuna coma companhia de Cacilda Becker no Teatro Dulcina.
0O0 ,

O SLltVIÇO NACIONAL DE TEATRO já recebeu do
lJ;Tnn,v° fera?". as cha™s do prédio onde estava localizado
com nuLPa1r,slense- P^clarou-nos o sr. Edmundo Moniz(
n ? mt ,"°? e/lcon*r"nos na estréia de «Calúnia» que
Lf . L ]{\ te-ra sua sede- A Avenida Rio Branco aindaeste ano contará com um luxuoso teatro •

HELOÍSA MARANIIAO teve sua maenifica* Deca«Paixão da Terra», editada pelo S? N. T 
maBmuca peça

-oOr>i

NESTOR MONTEMÁR foi contratado pelo sr MiltonCarneiro para a próxima montagem £%$£"„ K
0O0

erJSNovSS(MBSí -inÍC?ara- ^"daesta seman.. os
Que a Cia fónH r^TJ pcça Pren-iada no concursoque a ua. Tônia-Celi-Autran realizou há pouco

-0O0-

d?ffi hoSârir'31 tí^Pf^^^\ic^Sl
catão e Cul?n« 

° !° F* C1??i? Sa^aão' M1"-stro da Edu-
twà.íeir?ffl»á4^^T^aM-"*ülair** an-8"»»* -

^UePTefa:no0snde>.eStá:<V°ltaire l'^>> BS.
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Um Festas o Esporte Carioca
UTOv»U-

/Cacoiitrn.sa «m feita» 0 esporte mairopoMIait* Aa
riiMrtaa tios compeonatoi brnailelro* de remo e atletismo
jatem com que noa enchamos de jdbilo. Nos confrontos
com os paulista», nossos prinoipait adver«lrios, em todos
oa esportes, levamos nítidos wntagent. fi* de ae notar
mm ndo aliena» mo «aporto pro/l«alonaj etAtie a rivalwadtf
entre Rio o Sito Paulo. Se para muitos etia rivalidadn
não deveria, existir, pois «orno» todos irmdd», e jd tom
havido multo» contratempo» cm /aco di»«o. «Indo.-a*»lm,
nahamot que 6 bonii/lca para o esporte. Vê-se que multo
temos lucrado cm todas a» modalidade», pois os atleta»
aiiorem mal» e iml* levar paro a» tua» Federaoòet o»
preciosas ponto», <i/dm de, por outro parto, eteuar-imie
inato'no conceito do desporto brasileiro e eutamerioaito.
Vemos, «or evamplo, «o atletismo, Vm atleta como Vdlter
do Almeida, relativamente novato em certames da oa-
togaria de um "brasileiro", quando em confronto com re-
iioniado» tiome» do "fwporto-baser". Não hauvetso a rtva*
Hduda antre carioca» s pauliifo», talve» Ndo conseauisse
o carioca Vdltor de Almeida, marca tao boa na sua etiie-
cluliclade. No quo tange ao remo, vimos também guc'o»
metropoUtanot fUoram valer a sua maior categoria, con-
seguindo um brilhante tetra-campeonato. O esporte do ro-
mo, as nossos maiores adversdrfo» ndo foram os bondei*
cantes o sim oa f/atie/ios. Alids, deve.se dizer, que ot »u*
Unos estilo progredindo bastante nos esportes amadoret.
No atletismo, como no remo, a presença dot gaúchos já
vem se jatando sentir hi muito tempo. Foram duat gran-
des vltdrla» para o desporto amador do Rio de Janeiro.

Quanto ao futebol, lambem esto vai de "venlo-em-
popa" para os carioca». Estamos vencendo quase tádaa
u» partidas do Rio-Bdo Paulo. Agora que estamos ds nés-
peras de uma Copa do Mundo, nada melhor para o» otr»
Zeciotiadores, do que ver quo possuímos bons valores,
quer no Rio, quer e»n Bão Paulo. Em que pesem as dei'-
rotas dos bandeirantes, ainda assim, tôm eles grando»
valores: Aa equipes do Rio, estão sabendo elevar bem alto
o nome da FMF, fazendo com que se esqueça que o»
bandeirantes são ot ccfinpeõet braaileiroa.

Esperamos que o» atletas do Distrito Federal, quer
sejam eles amadores, ou projissionais, continuem a bn»
lhar cada vez mais para a satisfação do» bons desportis-
tas carioca».

Flamengo e Vasco continuam firmei na ponta m* Outra goleada eipe-
tacular do Flamengo — 0 Palmeiras nio resistiu ao time da Gávea —
Brilhanto exibição dos rabro-negros — 0 Corinrians silvou a honra ban-
deiranto — Amilcar Ferreira continua insultando — Gradim ganhou a par-
tida contra o Santos — 0 Fluminense também venceu no Pacaembú —

Panorama do Rio-São Paulo ..,.*, ^ -**,,. .-# #

Sul Americano Juvenil de Futebol f «• ít* *••"*•«• «mi

Continuam Vaieo e Flamen.
go na liderança do torneio
Rio-San Paulo, apoi os jogos
da ultima semana, Tanto
mizmaltino*. como robro.no>
gros passaram incólume» por
Santo» e Palmeiras, resnectl-
vãmente, mantendo, atslm. a
posição de destaque.

Por outro lado, os carioca»
se distanciaram ainda mais
na liderança do certame, no
cômputo geral, Já que foram
assinaladas três vitórias dos,
guanabarinos contra uma ape-
nas, dos bandeirantes.

FLAMENGO CONTINUA
SENSACIONAL

O grande encontro da roda.
da foi travado domingo no Ma.
racana quando o Flamengo se
apresentou diante do Palmei-
ra». Jogando de maneira brl-
lhante, mais uma vez. o Fia-
mengo arrasou o quadro
paulista pela contagem dc 6
n 2, após vencer o primeiro
tempo or 3 a 2. .lá nos dez
minutos Iniciais os rubro-ne-
gros venciam por 2 a 0, nni-
qul|ando de ralda, corri as ore-
tensóes do alvl-verdc. O qua.
dro do Flamengo continua ,1o-
gando certo, com os suas li-
nhas perfeitamente ajustadas.
Quando o timo da Gavoa co-
meça a funcionar. 6 quase lm-
possível ao seu adversário con-
ter a avalanche de - ataques
dos gaveanos.

O Palmeiras lutou eom m«M os carioca»', abatendo o Ame.
to denodo para se livrar da rica por a a 1, após um pri
derrota, tanto que, mesmo
quando jn nto havia tempo
para mais nada, os «perlqul.
tos» continuavam lutando,
tentendo, ao mono» desfazer
a grande diferença de góls. A
verdade, porém, o que o Fia-
mengo está do possa de .uma
grande equipe, cujo entrosa-
mento parece ser melhor de
•«go para jogo, A vitória só-

.bro o Palmeira», íoi, desta
forma, justíssima, bem como
o elevado marcador.

Afinal.' Mazzola, uma das
anunciadas atrações da partida
acabou nao so transformando
em tal. t, bem verdade que o
«diabo louro» cavou multo;
pois lutou sozinho, sem o
apoio dos demal* rompanhel.
ros. Ma», ainda assim. íoi
sempre bom controlado e ntto
pôde realizar milagres. Mos-
trou Mazzola, contudo, wr de
fato um atacante de *e,a|s pre-
rileados devendo ser útil à se
leoao brasileira.

CORINTIANS SALVA A
HONRA BANDEIRANTE

No Pacacmbu. o Corintimis
mesmo com muito esforço,
conseguiu «salvar a honra
bandeirante» nesta rodada. II-
vrando os paulistas de «uma
lisa». Registrou, o clube do
Parque Sao Jorge a única vi-
tória dos bandeirantes sobretMMaaapnaaMHaMMaawiaHM^^^

aaa^Baaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa

i ¦'¦¦ '¦^•Ji-ri-.V'»'''-' •:¦".¦ '•

melro tempo do 2 a 0.
O prílio foi liaaUnts disputa

do, principalmente no primeira
tempo a tanto oa looala, corno
o» rubro», proporcionaram bom
•spttaculo. Embora voltando a
perder, o quadro d» Campo» Ba-
Ia» «íclxou unia vai mali paton-
toado que está, realmente, no ca-
mtnho da recuperação, sons a
equipa nao t mula amontoado da
Jogadores qu» atuavam aem eu.
miematlzaçao. Agora o quadro
ie locomova bem, funcionando
com acerto aa llnliaa do conjuii-
to, ,

Keatn prí-llo, porém, o quo
mais chamou a atonçHo foi u
arbitragem do ar. Amilcar for*
relra. O referido apltador — quo
continua apitando nao ' iwbemos
porque — foi o ro*.ponsa,vel dl-
reto pela nírlo de Incidentes ve-
rtflcados dentro do gramndo «
quo culminaram com a cxpulsAo
do troa elemento». Ao fim do
encontro, o gololro Qllmnr que-
ria tomar latlafacOei com o ar
Litro, no qua foi contido polua
illrotore» do Cortntluns, tJ11-
mar alegou quo foi Insultado do
todas aa formas pfilo Juir. « do-
aejava reagir a, altura.

Ora, e:lu nao 6 a in-lmeii-.--.
ver. que um Jogador «o queixa
de Insultos dirigidos por Amll-
car Kcrrclra. Esto acnhor dovla
.-ei- alijado dos nossoH campos,
poia provado cata qun elo nao
ao encontra & altura do aer um
Arl.llro, noni da futobol nem du
qualquer coisa.-

Oi jogos de sábado
i

No «.aliado, no Maraeantt, o
Vasco venceu o Santos iior 1 .'.
0, depois do terminar eni ¦ branco
o primeiro tempo. Ola 0 foi o
suficiente para os cruzmaltlno.i
«o manterem na liderança du
torneio — ao lodo do ITIamengo
—maa n.ln sallKCez muito í. suo
torcida.» o notejo *ntr<» vpscát-
nos o saiitlstnf. apresentou uni
pormenpr de alta significação:
comando da bOco du tunet

Manteve-se o Brasil naliderança
'*âa»â'i-> ««.i*»*» »• ¦'¦»

Derrotada a Vanaiuela par 4x0 — M na primalra lémao:."— A Argen-f
tina derrotou o Chile mu/m.- • ' *f» - "*. \

SANTIAGO. 24 (FP) -- A
equipe d» Draill venceu a da
Venezuela por 4, x 0, na part.
tida de futebol do sul-amerl.
cano juvenil. Primeiro tem-
po 2x0.

No primeiro tempo houve
açóos interessantes dos brasl.

loiros, que nos primeiros ml.
nulos tiveram domínio amplo.
Aos dois minutos, o meia
Dias abriu a contagem.

Na primeira mela hora, a
Venezuela-opóz entusiasmo e
velocidade a melhor tócnlca
dos brasileiros .tendo inclu-
sivo alguns instantes de do.
minlo. Aos 29 minutos, Sil-
va aumenta n contagem do
Brasil. Nos minutos finais do
tempo, o domínio brasileiro
enfrontou a férrea defesa ve.
nezuelann.

Na segunda etapa, o Brasil
confirmou seu melhor jogo,
logarndo dois novos pontos:
Silva as 14 minutos, e Viana

aos 31 minutos. Oi Venezuela,
nos baixaram de nndimsnío
com relação è «tapa anterior,
e os braillelro» controlaram
amplamente o Jogo, fazendo
uma exibido noa minutos 11*
nais,

l
SANTIAGO, 24 (FP) — A

equipe argentina derrotou a

aqulpe.do Chile pelo contagem]'-cW'lx-1.--
Lavraram tentos Soporlta,]

^;AríW«W'«1?» 34'; dopoisi,
Sulanzal, do Chile, aos 38'; no-
segundo tempo, Stclman mnr,'
çou pela Argentina aos IV a

, fihtlmejlte. Maitlana numen*
tou a contagem, aos 25' d*
etapa final.

Já na Espanha o Canto do Rio;
¦A- Jogará dia 27 coirtra o Barcelona .¦ '^r *

BARCELONA, 23 (FP)1 —*.A"eqülpé 
'brasileira 

de futebol
do Canto do Rio, que está em excursão pela Europa, chegou
domingo a esta cidade, por vla-imiritimar-O grupo de 18 jo-uuiiuii(ju u uant tiuuuu, yur via~'nim atuíra»--w grupo Cie Jo jo-
«adores é acompanhado pelos"dtrigeittég dw clube, srs. ítalo
Romero Albano. Álvaro Oliveira 'é Rehâtò*VUlela.

O Canto do Rio disputará seu primeiro match na Es-
panlui a 27 deste môs, na metrópole catala, contra o Harco-
lona. Depois, tendo já participado tle outros encontro.», irá
á França, Suiça, Itália, Alemanha Ocidental, Portugal, No«!
rticRa e finalmente, a Israel.

Movimento do Rio-S. Paulo

aua jilnfliiêiicla no Joro. Asrlni, cm- | g
d--'|

rctl- i %

'MSM^Mm * kà1a..Hviiianto RarMro eoniim Vaia;Mas o SafUos não pôdc'lugtr â derrota'pari
^^ .. um verdade Uo técnico

Vasto, quando Gradini mosttou ser

ESPORTE INDEPENDENTE
'•¦•••«&' '-,:""••¦" "¦ :'"'"¦'¦¦ kk ' 
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Reaparece Retiiito, Com «Pinta» de Barbada
|i.«'cí;;íS!iího.s

14 HORAfl -V-
— Cr» .65.000,001

:i4a,;í**íay:v.... :•'• *•'
• 2 Evidencia '.. ....
K i-~t Ora ;E63H • •, • • "

. 4 Lóransa' •• •• ••
; i-4-s Õnaya .. .. .- ..

LSOatlst» •¦' •• •• •
, l-r-T Anohlta ...... ••

i;SiJÍ>l4Maro.uiBe .': 
^"troj*'Antm .. ..

»;*?AWBO~ AS 14,80 HORA8 —
a .11100 MBTHOB — CrS 60,000.00
il. •¦¦"¦jj. '¦¦'.' .Qulloa
t i^lJfuitoaea; 

~im 
»i '***¦' * M

X SunltlW :«: i. ... rfr 4 JJ* i^s nat:¦.'¦•-..¦'6»..... '**. » n*

Quilo»
0..SI

. .8 Ei
9 St

54
Ot
St
58
56
El

l

4 Jarasal :
t—h Hlatôrloo

6 Odraoo .,
4r-7 Xuruplto

8 Alysmo .

• a •¦* •-< ,#-:

4» PAHEO — AS 15,30 HORAS «e
1.200 METROS — CrS 50.000.00

? -

3» PAREÔ -r AS 1B HORAS •—
1.20O MBTROB — CrS 66.000,00

1—1 Chlabam ..;' 8 El Vallent»
1—* Qutflr ., ««;

4 Lakmt .. .<
t—6 OtIh; U; «i

6 Peklm .. >-:
4—7 Capurro ..

8 Mlnoohlno '.

Qulloa

'.**L •• >•!

ÇÉB^i
? -

¦ rox/x*Vt»WArwVVVV*WVV^* 1*11*1** *"*"¦'¦ m'mf »»»»»*»*»»

1—1 Orchltit .. .
S La Mell ..

3—3 Plcuhy ..
4 Ma Porame

.5 Mandenlto .
3—9 Caplberlba .

Asla 
Goall ., ..:

4—9 Labloaa ..
. 10 Nlutlco ...

11 Oranso ..

"Qulloa
3
S

, 10
, 4
! Z
. 6
. 11
.' 7

SERZIDEIM
¦ Quaisquer (íonsertoa era

roupas e camisas
Edii. Oarke, Sala tll

nunnto .. técnico Grndlm,
Vnsco. ncertUYa em clicio
ran.lo Rn bens a Quineis o |nn-
Cando líoberto o Almir. na nlu
CB0.uerda, do outro lado, o ve.
tei-ano Lula deamantolava com.
plotamento o quadro do Santos.'
fazendo sair Jair da Rosa Pinto,
preclasmente quando mais so ia-
jela ncceasftrlii sua presença no
gramado, nela sua (jrando cate-
Korla c experiência. Com esaai
Intervenções dos técnicos, o mar-
i-uilor foi- movimentado e o que
iisiu ncertadamcntq — Clradim —
viu aeua 'esforços- coroados da
íxlto.

No Pácaembu, o riuminensu
coiutulntou uma vltôi-ia- sObro a
Portuguesa do Desportos, por. 1 ft
0.\allíis, marcador registrado no
tempo iniplai. Os trleolorea, cs-
tiveram sempre om melhores con-
dlçBes' do que os comandados
do Klavlo Costa, c o triunfo dos
pupilos de Silvio' Plrllo lol jus-
to,

Com o furta aguacelro que caiu
pa capltnl paulista no dia do
jogo, o público retralu.se, vegis.
trapdo o cotejo entro tricolores
e lusos, a menor ronda do tor-
nelo, ate agora, pois nüo alcan-
tou nem a casa dos 70 mil cru-
zciros.

% Com os últimos resultados do Tonwio
% Rio-Sao Pnulo, fisto certame apresenta, .igc-

| ra, o seguinte movimento;

Colocações*
P Em 1* lugar, Vasco c Flamengo com 2
I pontos perdidos; em 2», Fluminense, Bo-
g tiiíogo o Corintians com 8; em 3«, S. Paulo
i com 1- em i', Porluguôsa e Palmeiras cum
Ú 8; qm'o», Santos com 0 c/cm °' c último,
p o América com 10.

Artilheiro»

Marçatitlo quatro gols contra o Palmei-
ras, o centro avante Henrique do Flamer.-
go, passou-de um só golpe para a lideran-
oa dos artilheiros, totalizando 10 tentos.
A seguir aparecem Vavá do Vasco c Ma-'-

, zola do Palmeiras, cada qual com 9 gols
\ assinalados

BANGU PODERÁ BOX:
SEGUIR HOJE

*

Arquciros Menos Vasados
Com cinco .tentos.sofridos cm igual nú-

mero de partidas que jogou, o goleiro Cas-
tilho, tio Fluminense se apresenta como o
menos vasador até agora; do Torneio. A
seguir vêm He.Ho, do Vasco e Paulo, do S.
Paulo, com 8 gojs em t partida».

Juizes Que Mais Atuaram
Alberto da Gama Malcher continua sen-

do p apltador .preferido..O árbitro carioca
já atuou em sete ocasiões, aparecendo cm
segundo lugar outro carioca, o sr. Eunápio
de Queiroz, qtiè já arbitrou quatro pelojas.

Arrecadações
Até agora, o-Torneio já rendeu Cri.

22.513.831,00. A ma*0*1 receita por partida
pertence ao préjlo entre S. Paulo e Pai-
meiras com Cr* ,t.754,845,00 No Maracá-
lia, foram apurados Cr5 U.88T.13100 No

. Pacaembú; já. tíoram. arrecadados Cr5.,
10.636.140,00.

Segunda coiinmleaeao feitu "i
l-'c<i.:rui:fui Metropolitana de l'u-
tòbnt, pulo liangu. sua elologárt.a.0
poderá, .«egiilr. bojo, ils 1" liuius,
para a Europa. Ontem
«os ti-nliiillindores" env
lai^ão da sua embaixada, que j'i
fcl por nôs divulgada.

Aorod|ta-se que .. o presidente
Fausto de Almeida cancele ia. ex-
cursão no velho mundo, caso »
embarque não se verifique hoje

RAY ROBENSONi: CARMEN
basiuo mm wm

';'" eiübé Em jogo o título mundial dos pesos-médios •
5!0U3^ "Segar" faz a sua 4a. tentativa — Basilio

favorito —• Grande interesse pela luta
é o

NOTAS DAS ENTIDADES

- ? -

Dualidade
## ##SPUTNIK

Grinaldag''""'.^CÍiapéiM

Plumas
r-.'/^ Ylòvef, v'v

e outros
artigos por preços rigoro^men-

te «vanguardeanos» (baixos)

fébrm^armo
Rua da Conceição, 16 ^- 1» mâw

B« PAREÔ — AS 18 HORAS -*
1.BU0 METROS — Crf 65.000,00

Quilos
1--1 Saudades  B

" Famlne  '.. S
2—2 Ivonne de Cario .. .. 6

S Suave .,  1
3—4 Humorada .. .. .. 9

5 Bomarbela ,. ., .. 3
4—8 Mletlnguets  7

1 Zoral ..  4
g Cortlcelra .. ...... 2

- ? - ¦¦

6» PARDO AS 16,20 HORAS —
1,400 MBTROB ¦ ** Cr» 6B.000,0O

(BETWNa)
Quilos

Foni! 22-3070

AMIGO: Vtilue e recoimnde açs seus amigo» ,é JW*raSSÍS „nus riam tesão de "PEQUENOS ANrJN,«¦aip CJO&" $ Crf 90,00 por vez. Sejc tambefri um'¦:<,l> ° oorretor de. se« jornal. Disque M-Í010 a tçliett»':' 0i injortmçõea afore como mviiciar comAtMo••'/•'íf > ¦ eçtmàviioaments, ¦
'JJJÍW"'1'-" 

n "tHir r." 'Vi -*-"«-"-"wn#ww*»-%/wk vv^-v»

ÓTIMA OPOHTUNIDAUfi! " Wd*-
sa um terreno ae «sxiv, np» twoat
da fôbrlcu Red inpl.il, a ftía v '*
conde dí^Niterdl. em rtanguc-iíi;.
Pfflfn crs íBB.QOftOflrraeiiitumae.

í Tratar-ft Rua Cândido Monipio. ij«
1307A.^i(6b com o >r. Ttnul

¦. rteeeba voec trlmesful a revista
j. «BRASIi-.MAtilCO-- ólfcilo- drf aCIr-
'ano Brasileiro de Ilusionismo»,

>«www» wUcttaa«e wWMtM'.

Cai** Pe*t4 n*
jaiulfQ.

í.tw - We a»

1—1 Mito .. ... .•J Calll
3 Outubro .. .

3—4 iSoveo .. ..v .
B Pai Campero
6 Keval .. .-,.'. ,

3-^7 Condor .. ...
3 Deserto ., .
? Qr*i»m«r»to ,

4-iò sportaman • ¦
j*.'*faWan •• •
}3 Par de Sete 10 58

7» PAREÔ — AS IT HORAS ¦»-
1.400 METROS -r Cr» íí.000,00

(BETTÍNQ)
¦flulldk

— O Botafogo solicitou üt FMP
llcengo. pai-a a reallwçao de dois
amlstosoa em santa Catarina,
rios dia» 30 do oorrente • primei-
ro de Abril! Jogartto oa alvl-ne-
gro na cldadea de Brusque e
Florlanôpolia oontra o "Carlos

Renaux" e uma aelecao, respee
tlvamente.

— O Departamento Téenteo da
FMF, marcou aa data» para *M
vtBtorlas doa diverso» oarnpoa
da cidade. Começar»0 M *•* » ao
Abril, com o América, negiilndo.a
-ae nesta ordem: dia 10, l»n|u-
dia 1B, Bonauoeaao', dia 171 bo-.
tafogo dia 22, Canto ¦«^BSn
dia 24 Flamengo-, dia 20. W*
nenae dia 2 de' Maio, Madurei-
ra da 6, Olariai dia 8, Portu-
gue*a «a Mi s&0 Crlst0VfP "
dia 15 Vasco. As vistorias deve-
rap ser Iniciadas fts 14 Horas-

; 

¦ 

/ 
- *¦ -

'' L- J&, íoram marcadas as par-
tidas preliminares para os Jogos
de quarto.. e quinta-feira, . pelo
Torneio Rlo-S&o Pulo. Para o
lugo "ntre o Botafogo X Vasco,
anianlia, teramos na pre»m ««".
Duoal X íiwr (Ta|retft)| Flundr
nonso X Flamengo: Pr^felha?
eptve os Irmão» Goulart X Cru-
zelro do Sul (Petrôpólls).¦ - ? - yi\

í r-'Ó 3r. AntonlP te *M*°£3}?
esteve 

'reçent?ro<mteo M CW,
"como delegaao 4* CPD. W.%*?
¦Vrèsao do eampeopato d» Jvye-
¦•|js, reassumiu «te-Si fW»'
dênçla da FM16- i ,.• '', .•: j

do Mundo, o campeonato cario-
ca atrasar-se-ft. o, com a requl-
sleao do Maracanã, atrasar-se-ft
ainda mais, Foi-lhe, então, feita
a sugestão para' que requisitas-
ae o Maracantizlnho.

Bonsucesso x Botafogo
hoje

Esta noite, no estádio da Av.
Totxclra do Castro, medirão" for-
qns us equipes mistas do Donsu-
cesso o do Botafogo.

Os .leopoldinenses .13 estilo com
a sua constituição definida, de.
vendo formar da seguinte manei-
ra: Rui, Jacaré o Gbnçalo; Beto,
Ollbérto e Brandfiozlnho; Jair,
Uncoln, Chlcio, Moacyr e Xa-
vier. O quadro do Bonsucesso,
apresentara como novidades, os
Jogadores Moacyr, mela esquerda
« Xavier, ponta esquerda. Quan-
to ao Botafogo, ainda nao foi es-
calado o Beu time para o ancon-
tro. Apartlda devera, lniclar-se à»
21,15. hora» •

TROQUE SUA MAQUINA

r' fe>e*É5*?3ã"W
aw ik^^KKíM^iM
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por uma

CHICAGO. 23 (FP) —¦ Vela.
quarta ve?., Ray "Sugar" Roblnr
son' vni tentar reconquistar, ter-
r.a-feira a'noite, no ris do Chi-
cogo Stadium, o titulo mundial
.'os pesoü-medios, que Carmen
Basellio lhe arrebatou, h& asls
meses, cm Nova Iorque, depois
de quinze rounds de uma luta
arduamente disputada.

Basilio íi franco favorito, mas,
inconscientemente, ninguém, mes-
mo entro seus, adeptos .mais fer-
vòrosos, ficaria surprecnlddo se
Roblnson devolvesse aq Harlen
a coroa mundial da cateporla.
Muitos acontecimento» dràtn&U*'
coa Jâ, aaalnalaram a carreira do

mais prestigiado pugilista de to«j
doa os tempos, para que uma suai-
nova -vitoria - possa surpreender»

¦ A. luta .vem. suscitando lntei-Ss-
. ae oonslderavel nos Estados Uni-'
doa. chegando a lembrar, segun»
do. certos. pprncntfvrlstn.H esportl»
vps, "Q Interesse motivado pelas
partidas entre pesos-pesaitis, atU',
tes da xx era dafclevisfio". ,1

ADVOC5APO:

Dr. Odilon Nlskler
Catuas Cíveis, Comt*elatsr

e Imobiliárias

Rua Ouvidor. 169. sala 913
T«l.: 4M473

Malcher não apitará
: wla semana |

i. o ftrbitro- Alberto da Gami
"Malcher - procurou o presldent»,-
autonl» do Passo, da FMF. P^;l,ra"lHti' cOmUHWar que, em íace do
ter que viajar para S. Paulo, ft
serylso do Banco onde trabalha,

.üo.poderá' apitar, esta semana,1
.je**o».:do torneio Rlo-S. "Paulo. .1
':>W«»^MalohBr que n8o ae tra»
ta de fugir aos Importante*

VclSsalcos" da semana, mesmf
porque — -icentuou — "nao apl«
^ jpf^do.lPlámensp • *> ya"*V¦efrit,,,'il'S'i. ¦ .: •.. ' ¦¦{

1-1 Taful  .'.
Campçmê»-

¦ 8 Don Çavjos .. .
2—4 Retlnto 

'.. .. .. ,.
5 Tio Lujz .. ...-•
* pjntarola ,. .. .. •

3—7 Oédro ...,. •• .•';•' S Brycal .. .. '.,- ••
Rei do Nordeste

4-ío Bomarchueco ..
11 Equivoco V, ....
j.? Clmbronasso ¦. • •

- ? -'
8» PAREÔ — AB 17,80 HORAS —
1.500 METROS «. Cr» 55.000,00

(BETWHS)
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o árbitro etxím, Amilcar

Ferrelr... citou na *W*»- d°" *>•
ifoCorlntlan» •. Am«rt<*r " 

/'
vigente' piullrta *lrtonU> Santos,
por ter o. ntwmo t»»t»4o tem.-
I revolver contra, a »W !»»«»¦.'

'--¦4 -

TgfêHENOS
Rntre Barisu o Oumpr» Orande

srtni Jurua s|iml mil oi".ixe|ros, ur-
ii,.ni;-.iuiii.i eom míuii ligiulii; Triuar
Huri'nen liei .lus leriViPi eum ^esé
•(.¦t.niiii. illlulaiiiiiule.

s, Estação Santíssimo

i^-i Boi •• ¦• ••
it Ciiiaaíuno •

3—» tíom Dia ••
4 Faixa .. ..

3—5 Discípulo ....
u Baihblnal ..

. 7 llurjilli • •. ¦.
i—H Panta; Asso

0 .Cadllho ..
j 10 Guillara ->

-cmm
'. t ív

I 
'& 

BoUfogo % Palmeira», a .»«
disputado ^r^ no MaracanJ-,
devera ter o mu horirlo aM»r*»
do de mela hora, a v^W gi
alvl-negroa. Destat stianei-», «e»
mesarâ, as 15.30 lioTa»r ,
.-• i

;-.*¦,-•-;?--¦ ti
* «V fleiemb»rBa49r tíartW
Pa7'ão preiwintS do TRB, »«'

\%»m !>*#«>ao -ffwar
Vt5'"oarIoea. Como ^''uJS£l

deseio de requ a taa O. Mar»»»»
loÇrlçdo de % a 25 d* Outubro

Ua» elelç.093, O
sentir au matft» as a(!lil'a«õos

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SP0RT E GRÁU'|
Consertos de Máquinas Fotográficas \

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEC
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5 «

«Classificados Dos Subúrbios»
Manufatura

GUARDA-CHUVAS -SOMBRINHAS ETC.

Pa&rfcam-ie • Consertam-se ~. Aceitam-se Encomen-
daa pat» o interior r» Atacado e a Varejo

RUA CAMI6U DUTRA. 1-769 - LOJA >-¦• wiÉdwjys « ESTADO DO RIO

." ,y...jBPi#J!','.^»,i|wb's''vrv''-'..';.; 
"¦ "\ . 

FOBMICEDORA DE MATERIAIS PI CÒfef «ÜÇA0
OSWALDO CRUZ LTDA.

JMe, Tdfti. Qnmâò. Areia. P«dra • Perragen» era g«r»l. Tinta»
• Madília». EntKfla riplda e -preço» módico»

Rua Caroltaa Machado, 1.050 - Loja © . Jjj
:' JM-\' Roa Maria'' Taüçefra. 

'.46'- 
0»P<5*4tp.. ,.

OSWALPO CRUZ f-

DOSTAlFEffiOapINÂRIOSE

»**T"' ¦ -' t*

n.u »»a 
'msmmmaamr^'

onaíílt-d i s Ir r ãlhiimM
GRÀPBS PAOTOGBAFÍCAS - PORTAI QfjW»
"I0AMCIO COSIA
Avwlía Siota Cnw. n,* 751 *• Realengo - Tel.i «5

Linha Bangu

CAFÉ HARMONIA
ófclõ <i'a'i)'iU'\ ra-i sentir au m»'' Atubient» ae unmelra ordem. *- Bua Fedro Erneato,

^Blstivido aue. «m yiat». d* çgsaJS^.  ^ Telato^va IM»1 w fiWdt.
II' 5Ü,

SINDiaTO
STA1FEIR0Í

PANIFICADORES
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA ]
DIRETORM l «EWROS DO MU»
CAL, E REPRESENTANTE DA ENTIDADE NO

CONSELHO 0A FEOBW» MJf ESTA
FILIADO ISTt «RDIÍATO ^

le tiverem conhecimento que^. no .período âe 19 de
Abril a 17 de Junho de 1058rdar9 is 18 horas, se-
rào ialíadas W KÍeic^parapiretor^, membros
doConselho fiscal, e -^PP^^f/^-SS
„o Conselho da, Federasío ft %^A^L nSindicato, bem como set» reaptJçtivos suplentes fi-
cando aSrto^ PW» de yinte dlaa, que correrá a
pSr SSWírt^
das chapas na aeçr^ria;'déí»c6fdo.c|m o disposto
no Artigo 3, parágrafo ^«l^l^^/P^Í^
pela PortarirMinistwiaí »? 3L4Ô de 18de Outubro
ãe 1957 As chapai déveraoflep registradas era se-
2S wndoW para MWMMNHI à Diretoria
da>entidade ewuasuplep^rout»^^0,0011.86?
lho Fiscal e respectivos suplentes t.uma terceira
para os Representantes no Conselho da Federação e
seus Suplentes, de eenfomidW? m~* tyW*0 no
parágrafo 2» do Art» 9» dM^cndaginstirucões.

Os wqwrtmiwtoi p«» e Wewoi das chaças,
contendo os rèqttWtcf PWÍrtÇf no ert. 3' das ms-
trucêes, deyerlo tm ftP?«««t!d.<M- ga. Secre taria, em
3 */W peesoalmente pelce.sewení^saríores, não
sendo^permitidopwr*tft»«"»- aoutorga de procura-

De aeôrdo eo» s» vètâtàmtim, *&&**¦
vista que •¦ eWçUsf sen*o reatlsàdas com: mesas
supletiva» nos loeals de Trabalho, Pslegacia, e-n*
sede, faço saber, por outrojado, .que nlo será per-
mitldo o voto:por correajr»ndènjia, m sp POderi

. votw.ftfluilerqní i)*«ê«^r.^rrM^feà Sindical e.
finalmente, que nas Delegacias a- Eleição se encer-
rara 5 dias antes do encerramento na Sede.-

. Rio de Janeiro, 9^^^^M'--^SA^^
À0VINAWO GÒNÇAllMMtftA f Presidente
da Junta Governativa.- < -•>, ; &'¦*: " '
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Suspenso o Pagamento dos Benefícios
íía Agência da CAPFESP em São Paulo

_Ô_- 'V--rttr?; O secretário da FeileraçEo Nacional dou Tra-,
1- Hn .m»;' r» i A - •• 1*.. •„VJ balhadorefci'FeVrovl&fios voioao.Rlocpmiiiiloar
Homenagem a. lictiuio na «tasa aa Agriculturas ao presidente da capfesp que a situação da

| entidade, no Estado bandeirante, é de falência
.' : . iminente

M< íi.' ____________________________ «P7)___l ______ --'-.:¦ _¦* - ¦* «el_B_r!______iift- -Al IlU-l
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Casa dos Estudantes: Light cortou a luz;

Representantes do presidente da República, do Prefeito r. du família Vargas, estiveram presentes .i '¦

; _,-ri.-i-.-i* ontrin realizada na "Casa da Agricultura", quando foi inaugurado um busto do extinta
presidente Gjillõ Vargas. A. homenagem ao estadista desaparecido lez parte do programa de íiiflu- •
mir/ic-o díi ' Cisa </a -lor/cn/iura" e contou com a pr:sem;a do embaixador Osvuldo Aranha, a quem
càubt pronunciar i> discurso de encerramento do ato, recordando os serviços de Vargas A agricultura \
do pais iV.i fofo, uma fase da cerimônia, quando falava o tr. Osvaldo Aranha, vendd-sc à esquerda I

o .ronre inaugurado

Matou a Mulher Com 2 Facadas
ASSASSINADA PELO HOMEM QUE REPROVAVA 0 SEU PROCEDIMENTO -

FUGIU 0 ASSASSINO
- l.vei-.Uiit.a Ferrsira des
Símios, casada, '.le 30 anos,
residente n-i Rua Rio Claro,

.270, om Bento Rib-ilro, íoi
assíssinaâa ontem h tarde,
com tli-as .'"iacartas: uma no

I nb'-ome, outra na coxa dl-
I rcila.

O CRIME
¦ Separada lio marido há um
any. Evcraldlna toi morar no
pii.ii.rcco acima, oom seus
filhos Regina, de 10 anos,
Rallcla, ilo 7 Regimildo, ne
5 Reinalclo. de 3 a Raüton,
dc 2 anos. Dc vez cm quan-
cio mantinha encontros

dentro do quarto qüe alügÁ1
ra, com o indivíduo Ho*.ú-
cio de tal. Suas uiilti.es iüo
repercutiram bem i> Adel-
mar Batista Concs-ção, de
35 anos, ali residente cm
companhia de sua amante,
recriminou a mulher, m-
elusive ofendenclo-a nem pa-
lavras ásperas. Kvpwldina
íoi então queixar-se ao ssii
primo Waldir, que tive um
encontro com Adelmar.

Ontem, Everaldina c;tav_
na porta de casa. quando
«pareceu Adcím.i*, surgi n
do entre ambos uma violen-
ta discussão. Adelmar, quc

eslava armado, vibrou «.-io-
lenta íaewla na nosn dirritr.
tia mulher. Estu, i.tí-Iu, saiu
a correi-, sendo i/ntvàtHhl-p
alcançada pelo hõin.m íu-
rloso, que acabou por ruaiá
la. fugindo." cm seguiria! em
companhia de sua amu^à.

O íato íoi leva-lo _o ce-
nhecimento das .vjttvid ides
do 25'.' Distrito IVnit-i.il. qu.estão ¦ no encalço ri.) .*is_iiç-
sino.

Of |i ii-.iuiiisla.-t p ,'i|in.¦ -ii.
IikIoii. iin Kstraclu tlu Ferro
Mo.qliiivi, 'nstáo com ou nn..
jíitmpiitos do ittnis' bi-ncíli-lon
itirr.iiiflos.' pois nno recebe,
ram ainda o niès tio faverei.
ro.

¦ A f-.iU- respeito,' nMcporin.
Rcm da IMPRENSA I'01'IJ.
I.AK ouviu o sr, Antônio
PeiTlni Pliivo, SccrotArld Ge-
rril iin, Foibraçflo Nnclpnal
(lo.s Tfiibnlliadorcfi Kt-wiivlá-
rios. que nos disse n i|iip sc.
gue:- Como cslavu previstn,
n prevldcncjii social, wm-p ok
sofíiiratlos da CAPFKSP. en.
trou om vevdudclro colapso.
FALTA DE NUMERÁRIO

ft quo aquela Instituição
— pi-osr.i-guiii osciTPt. da
Federação -~ ja nflo tem nu-
mcrãrlo para efetuar o pn-
gnihentò cios benõtlçlòs das
aposentadorias e pensões aos
si-us segu.riidos c respoctivos
herdeiros. O caso surgi» cm
Campina-, no Eslaclo do São
Paulo, endo centenas dp be.
r.eíiclndoB, ao procuraivm
seus pagamentos relativos
ào m í- s dc fevereiro, na
agência du Caixa, naquela
cidade, foram informado.» da
iiiixlstênciti dc dinheiro o oV
qut- não sc sabia quando o
seu pagainonlo poderia ser
folio.

• Diante dessa situação,
continuou o secretário da Fe-
deraçã0 --- fomos ter um en
Ipiiclimento com o sr. Wal.
cl<mar Rodrigues, presideiiti.
da Caixa para levar-lhe a
nossa impressão de verdadel-
rã falência da Instituição.
OcoiTo-nos quc (lias piores
poderão surgir cm com-e-
quência da política ílnatiçei-
ra adotada pela Caixa. vno
tocante à arrecadação. Nôs-
te particular, fiz vêr ao pre-
sidente da CAPFESP. qui-
75% du despesa da "Caixa se

ri-fr-ii-m n tiposenladorlns *
pensões, sondo quo dc inl
prrrcntaccm 37% silo do res-
iiiiiisiibilidatlc dn Unlflo que,
conliido, nãn recolho suu

parir h Cnlxu.
RESPONSABILILADE
DAS AUTORIDADES

-¦ Nilo n dcmiils lembrar
fun. its nulorldaclcs govor-
numenliii.s têm «onti Ibúido
dcclélynmcnto puni tal obtiu
du de coisas -- prosseguiu ,
o sccrotiVrlo da . Fedoraçjlò.
dus ferroviários o acresceu/
tou: Baslu citar que ¦_..']_ttV'
ml só no Distrito'" Fcdei.nl..
iirrcòadu dos empregados efir-
ta de cem milhões dc eru-el-
ros, tlevondo o governo Igual
impnnánMu. Mas, da s»n
r-uoia, n Unlflo npenns i'e-
1'OlliP ao milhOos em todo o
território nacional.'

í: impressionante a situa-
çáo da Agência do S.P., poi»
a grosso modo. njuntott o

rr. Antônio Pinto, 6 a seguln-
li- a suu situação: Arrecada-
ção mensal Cr$ 107. milhões;'df-pé.siis obrigatórias. CrS
1G4 milhões e contas atrasa-
das a pagar. Cr$ 460 milhões."

Diante dc tudo isso o pre-
sidente da CAPFESP. disse
que todo iria fazer para mi-
noràr ussu- situação, pois tu-
dò dependia de dinheiro.

Isto tudo se passa, con* ¦
tiniu o secrt. da Federação
em um momento que o go-
vérno lança nlãds de 9 bi-
Ihões OG cruzeiros do íundo
du previdência social, puru'
os empreendimentos de Bra-
silin. Qne sc construa Bra-
silin, porém, n&o com o sa-,
crillcio da vida, do suor ,è
do sangue os trabalhadores• ¦'¦' '-o?,, como. nas mura-
lhas tia velha China, finall-•/ou n sr. Antônio Pereira-
Pinto, secretário da Federa--
ção "Nacional dos Trabalha-
dores Ferroviários.

'^. à^____l ___H^ ^___________i>i''>^^4^__l ____k Wal ____¦_-______¦ ¦¦¦'"'¦"~ ^__rí9___> 
' '^!9S>fl__rRB

Ir ._-..' ¦ •
A Light mandou cortar o fornecimento de luz para n Casa do Estudante do Brasil, localizada _
Rua Santa Luzia. A noite, na escuridSo, o reboliço foi geral. Os telefonemas rçslamando o nita-
belecimento choveram e somente ès 20 /raras chegava um funcionário da Light qua comunicou: a
rcligaçSo só' poderá ser feita amanhã [hoje). E o prédio (icou (oi mesmo tis escuras. Falando a
nossa reportagem ~ como mostra a foto acima, tirada graças ao "flash do nosso folo_rj'o — os
c-iiulíiiifc.f lançaram seus protestos contra a secretária daCasu dos listtulantcs. que apesar dc rece-

ber a importância para pagar a conta dc luz. nüo 6 fás lm vários meses. \
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No Acre

CUSTA CR$ 30,00 O KL DE FEIJÃO
RIO BRANCÇv_22 "JESPECIAL) — O presidente da

COAP do Tcnritório.dõ AjEte, sr. Francisco de Assis Vascon-
cèloã, enviou ao Diretor- do Departamento de Planeja-

mento o Preços da COFAP uma relação de preços de gêneros
alimentícios pela qual se constata que a íome aqui ó impôs-
ta à população pelos astronômicos preços que atingiu os gê-
neros de primeira necessidade, colocando-se multo acima do

I poder aquisitiva da massa trabalhadora. Vejamos os preços:

V ACRE $%?'< '¦¦¦''
'Açúcar refinado KG.
Bacalhau "- "

* Banhei ••-•>••*•-•••«**• •
j Café moldo "'tame com osso "
'Cebola "
jCharque "
|Fei.jão "
ÍLeito lt
[Maçarão "
manteiga "
?fcão .........'.... "

F N. R- —- Publicamos ao lado a ]}sta dos preços corres-
I dentes no Distrito Federal a fim de que melhor os nossos
; leitores possam avaliar a-situação de desespero em que ss en-
1 contra a população do-Acre, cujo poder aquisitivo é incom-
Jparàvelmente menor que o da população carioca.'

RIO
24,00 12,50

120,00 80,00
65,00' t 45,00
80,00 68,00
48,00 3G.0O
60,00 38,00
75,00 55,00
30,00 1-1.00
15,00 8,80
45,00 20,00

172,00 140,00
30,00 17,50

PEIXE, PARECE QUE VAI HAVER...
CO E QUE HIKGUEH SABEUUE

COFAP e Ministério da Agricultura estão confiando dentais lios es-
toques de atum, peixe pouco apreciado pela população — Compro-

inissos de fornecimento
Se tudo correr bem, as medi-

das que a COFAP o a DivisSo
de Caça . Pescar do Mlnisté-
rio da Agricultura afirma eu-
tar toniando, deverão bastar jpara evitar a falta do pescado 

'
durante a. Semana Santa.' O que i
resta saber ê quanto custara'.' I
Se a oferta foi igual ou pouco
maior que á procura, % que 4
provável, 03 preços podem so
manter aos níveis atuais (bas-
tanto elevados) ou sofrei- ps-
quena l-oduçilo. ('aso contra-
rio, serfi. como nos anos ante-
riores: Haverá peixe para quem

puilei' pagar os preços que os. |ctinierciiintcfi quiserem cobrar. '
pois nfio haveril tabehmonto. !•;
nisto, tia falta de tabelamento, j
reside a principal falha do pia- jno elaborado pela COFAP quo
e.-lá confiando demais nos es-
toques de atum (cerca tle 500
toneladas) que tom para lnnr;:ir
no mercado, não levindo (tn
conta que o consumidor ainda
nfto se habituou a éste tipo da
peixe.

COMPROMISSOS DE
FÕRNT-CIMÉNTO

-\ Caixa de Crédito'da Pesca,

egressará ao Brasil Para
limar no Cenário da Bahia

Revela a atriz franceia Estella Blan —• Entregue à delegação de cineastas da França os prêmios
conferidos ao filme, ao diretor e ator franceses, "melhores de 1957", pela IMPRENSA POPULAR

Aproveitando a passagem•'¦pelo Rio, do chefe da,, deis-
igaçâo francesa ao. Festival
^Cinematográfico de Punta,
fãel Este, sr. R. Froment,
?C IMPRENSA POPULAR¦\!t& - / entrega dos diplomas
[dis "os-melhores do cinema
ide "--57" concedidos ao filme
IS- todos os homens do mun-
flii, ao curta-metragem O ba-

-lão vermelho, áo diretor JU-
]ps Dassin e ao ator Jean
Servaia. A entrega, realizada,' domingo à tarde, foi feUã,'.por. intermédio de nosso re--'datar ãe Cinema G-. Azevedo,
no hotel Excelslor, onde ó -pro-
¦'autor, francês encontrava-se
thospeduão. em companhia dai

,, atriz Estella BMn, também
lyrocedeiifc de Piinta 'ãelEs-
}ie.-O êryEron\éht,'ao.çiiegar.

¦ rft Paris, reunirá seuo óolegàa
¦ Ckrislim Jaque, Albert Xó;
.('Biortsse, Jean Servàis e .Ju-'nes Dassín num- coquetel na

:' t «ede ãa', UNIFRANCE ocy
/•itfe çm que entregará, aó*
\ citados^, cineastas, çs dtpta-
hiífl- conferidos pela IW-
YpRÉNBA POPULAR. >¦(•¦ <::
' IMPRESSÕES SÕBRB o ¦

....- ;..'•. ; FESTIVAL'
No primeiro contato com-

i» sr. Froment 0 com a.atfm
)Esiella Blain, no coquetel d&.
làpresentação. organizado v&
tto representante da . un*
íf rance no Brasil —, Joào Et-'t-fimerrv — tiuemos ot?b*-»a<>

foK-iV 

as suas'impressões
bre o Festival de Punta.
I Este. "y'¦¦¦'-.-' ¦

¦> .; O produtor referiu, em pr'-

.**£&¦» <**> -Bn""í?1"/
» Internacional rfle íutebç»,;»»*-
atada no Stadlón dS' Vleiiajiar

18:000 espectador-», a'Au*tr»
otèu a Itália Ror * x 2.-IJO

weiro lugar, o carinho com,
que foram escolhidos os fi'.'
mes fraiweses apresentados,
tendo em vista o que repre.
senta o morcado cinemaio-
gráfico latino-americano pa- .
ra _ França. Assim figura-
ram na seleção " 

fraticcuj,
obras como: Uni condenado
à morte escapou, Une pari-
siénne, Typnon sur Naka-
saki, «Tf-. Lamentou poróm
quei o Festival se realizasse
numa estação balneária e
què não se tivessem realiza-
do contatos com os produto-
res' súl-àmericanòs, ressal-
iaridoo.cardtpr jwaiii.o dos
encontros comia imprensa,
Aó Jatar sobre os festivais,
ressaltou a importância do
encontro 'Corri diretores, ar_
ífífas:e,flí-o_Mtores como -»
_ue Rivera, durante o últi-
mo Festival'__ Karlòvy-Vary,' lembrando' que,'o Brasil bem
poderia organizar.uma revi?-
ta .'de', filmes , dessa ordem.
Por* fim,, disse do seu ttese-

jo de realizar uma co-prj-
clução com o Brasil aprovz:-
tando os aspectos mais eu-
raetcrístkós ¦ do ^aís, levan-
do-os oo conhecimento c(c
outros povos como jú. fizera
em seu filme "Typhoii sur
Nakasaki", filmado no Ja-
pão, e qüe, no seu entender,
apresenta aspectos inéditos
do país asiático.
ESTELLA GOSTA DE TEA-
TRO E 'PINTURA, NA-.i
GOSTA DOS LIVROS ÜE

FRANÇOISE SAGAN
v. -«festa mesma ocasião, emu
versamos com a jovem atriz
Estella Blain que divide suas
atividades entre o cinema o
o teatro, tendo filmado --
"Les fruits sauvages", "Tani
qu'il ,y aura des fcmmes" n
Criàdiriha • indiscreta exibido
recentemente no Rio.

, Disse-nos que, próxima-
.flieiit- voltará ao Brasil pu-
ra 'fazer um filme rodado 'na
Bahia é que será, produzian
por Sacha Gordini, que áuàii-

mente produz Orfeu da Cnn-
;:ciçâo, com história de Vt-
nichis de Morais.'A história-
contará uni drama vivido per
um casal de artistas quc so
amam, mas que a vida su-
¦para irremediavelmente.

Respondendo a uma per-
gutita indiscreta sobre-a en-
critora Françoise Sagan, oii-.'

— "Esta é uma opinião
pessoal e sincera, não gosto
dos livros de Sagan ¦porquo
acho que eles pintam a vaia.
da juventude francesa' .de
uma maneira bem diferente
da realidade. Creio que eles
âão lima idéia falsa da jft-
-ent«_e".

Sim, gosto da pintura e da
mijsica. Entre os pintoras
gosto de Van Gogh e Picasso.

Pergunta final — qual o
seu último filme?• —"La bonne tisane" di-
rigiio por Hervé Bromber-
ger què, por sinal, foi o pri-
méiro com quem trdbaltisi
em "Les fruits sauvages".

seguindo determinaçío do Ml-.,
nlstro na Agricultura, assumiu
c-nipromlsso de fornecer peixes
finos-badejo, . robalo,' corvlna,
tte. — na sua seçfio de varejo
•, para Isso', disporá, no mini-
mo, do 40 toneladas,

Quanto aos pescado dé arras-
to, a Fundação Abrigo Cristo
líedcntoi- deverá fazer chegar 4
barcos, cada qual com mais ou
menos 90 toneladas ds peixe fi-
no. Outros navios' « pequenos
barcos . deverão. aportar duran-,
tu os dias santificados trazendo,
segundo os c.lleulos mais bai-
xos, cerca -de 100 toneladas de
peixes das muls variadas espC—
cies, o que ao quo tudo indica,
suprira a contento a cidade,
PESCAUINHA K CAMARÃO

No período compreendido on-
Ire lõ e 19 de março corrente,
tio entreposto de Pesca do:Rio
de Janeiro houve a descarga
de 269.3111 quilos de pescado,.en-
tro outras espécies, foram de-.
eembarcadas 8.589 quilos de ap-
chOva, 20.536 de camarão, 7.773
de pescadlnha, 164.350 de sar-
dlnha e .106 quilos de robalo.
Com as .futuras descargas," mal.
ores quantidades de peixes ti-
nos serão recebidas, segundo
as previsões, tendo em vista o,
númro de barcos, que ainda sei
encontram em alto-inar.

BJmelro tempo, o escora era. tte
_.is0 em távór.<lo« austrla*»»..-*»
Itentoí íoramr marcados pela 'AJJJ*

pòr Kòzliak, Koerner. • • «_•
pela Italla, por Petrl •»•

encontro foi arbitrat-O p****
Versyp, assistido peloi bM»

Itrla

___?
bas Losplwnxx <
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REFORMAS
Reformas pequenas. ' Cons-
truções, pinturas c instala-
ções elétricas,, hidráulicas, gás

c /_rp_.
Orçamentos sem compromisso

Tel. 38-9626 com o sr.
Magalhães

KRUSCHIOV RECEBEU
HAMMARSKJ0EL0

MOSCOU. 24 (FP) - Ò sr.
Niklta Kruschiov, primeiro se.
cretário do partido Comunis-
ta da União Soviética, recebeu
hoje. o secretário geral das
Nações Unidas, sr. Dag Ham.
marskjoeld, com o qual con-
íerenciou na presença do sr.
Andrei Gromyko, ministro do
Exterior — anuncia, a agên-
cia TASS.

De seu lado, o sr, Kuznetsov,
vice-mirtistro do Exterior, ofe.
receu hoje um almoço,-no pa-
lúcio Spiridonova, em liome-
nagem a Hammarskjoeld. Os
doi» homens conferenciaram
igualmente a respeito do pro-
grama da permanência do se.
cretário geral da ONU nesta
capital. Ainda não se possui
informação alguma a respeito
desse programa.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

-1- I

"Voz Operária"
Comunicamos aos nossos agentes e leitores

que «VOZ OPERÂfílA» publicará em sua próxima
edição, n" 460, a circular na sexta-feira, dia 23, um
artigo de Luiz Carlos Prestes intitulado «E' indis-
pensável a critica, e autocrítica de, nossa atividade
para compreender e aplicar uma nova politica».

Tendo sitio esgotada a nossa edição n' 450,
comunicamos outrossim que, a partir dejtjnanhõ,
quarta-feira, a «Declaração sobre a política rio
Partido Comunista do.Brasil» poderá _scr adquiri-
da em separata, ao preço de Cr$ 2,00 o exemplar.

Os pedidos devem ser dirigidos à nossa gercri-
cia, à Avenida Rio ' Branco, 257, — saía L712,
ielefaneJ2-7344. \±

' 
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Registros Policiais
O estivador Benato Bamos, solteiro, de 8? i residente na favela de Ramos. O.crime venT. »u-

Atropelada a
Septuagenária

Em estado' gravíssimo, deu
«aitrada ontem no Hospital
Miguel1 Couto, a sràí, Herthe
Benz, de nacionalidade «le-
ma, viúva, com 72 ano» de¦idade, residente na .rua Pt-
dro' Américo, 314. A and»,
quando transitava pelas ime-
diações do Largo do Macha-
do. foi atropelada por 'um
Veículo não identificado, so-
irendo fraturado crftneo
com afundamento.

As autoridades do 4o D.P.
registraram o íato o estão
procurando identificar o mo.
.torlsta. atropelador, ,

j Espécie
Desconh«ciàA
Dè Peixes

mm __>_¦ _*___fe I à*^m m*M^ JQu______u^____r ' J___L4^________| rs i _ _u__lífiax * MBS-i-ci _______bs_St T?-^^y mcabta do representante dtaím.Imgá mtStmmr d* ,195^-333»^
'%

MOSCOU,.24.(i"py Q tUlo
dj^Moscbu aiiüncia qui» ós
biólogos soviéticos da segun*
da expediçã0 .marítima dt
Antártica deaeobriram , uma
espécie desconhecida de pei-«-¦•«-Ujo sangue nfio .contem
hemoglobina. '. ':

Informa a emissora que os
dentistas conseguiram captar
dezoito especimena «Seesa novn
ll8S««_- ' !' •!¦-.-' _>- ¦

P anos, residente _ Bua Maria Junqueira, ZBl, èm
Ú Pavumi, foi morto a pedradas pelo filho de crlu-
% cito, Wilson de Souza, de 16 anos, falecendo no
P Hospital. GotOlIo Vargas, onde deu entrada apre-
ú iientantlo fratura, exposta do crânio. O crime
p foi'motivado.pelo fato de haver o menor che-
Ú nado tarde cm casa e>. ao ser chamado a aten-
peão,' apanhou algumas pedras, Jogando-a» na en-
& beca do pai do erlncilo, fugindo em seguida. As
g -oiitorlikHle» do. ?.*•> Distrito Policial registraram
p o íato.
%¦¦•¦•¦¦' 
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"'TEN-ABAM ASSAXTAK E FORAM _BESOS

0' XuRÍ Carlos de Rosendo Alvim, Solteiro, de
^'26 ánosi funcionário do Banco Hipotecário e
ÉAgrlcoíá tíe, Minas Gerais, residente na Rua
jjfi Grão Páiá, 3S0, e Jorge Ré, solteiro, de 28 anos,
É,funcionário municipal, residente'na Rua.'Miguel

,Fe.rnapdés, 560, tentaram assaltar o padeiro
Ftancisco Alberto, poftugu.s, solteiro, de 39
nos, Rua Dona Romana, 607, quando o meimo
passava pela Rua Maria AntSnla, nai proxlm!-
dades da Rua Catucü. Um dos rapazes estkva
armado.com uma pistola. Abordando o padeiro.

H arrebataram-lhe um relfigio de oura e 160 cru-
zeiros. Praticado o assalto, trataram des çigtr,
•do-que se aproveitou a vitima para gríear,
atraindo a atenção do guarda-noturno Carloa
Vicente Santos, que saiu atrás dos assaltante»,
Xulz .Carlos, vendo que séria iminente a sua pcl-
sio' atirou contra o guarda, errando o alvo.
Préiíoí!' finalmente, fortim levados pana • W*
Distrito Policial. '„ .'. ¦

VOGO PROVOCA SASC'lMKNTO-_-_SM~gW-

A lavanderia dst Maternidade "V, _> te Penha.
aa Raa AlberHno Aranjo, 9t, na, Vaaim Oro__ir,
foi presa per violento lncêa«Hes qm m fcalmlii
-¦b ptntJOw tnctei__s_r9. Hnf)oanlw **m «xmiMliov pco*
•Braram at-Hagnlv as chama», preduh» Aa mn
era-t-^etnoHe naa máquina* 4a laraaderla, »
pattarieate Alice Meta. Moreb» do, qtwrto 1»,
leito 11, dava i. Ine a nm menino. ftafauM «afca*
parturientes, tiveram qne ser transferida* para
o HespKal Getullo Vargas,' devido à eriN nervosa
qne'sofreram.

MATOTJ O DEtA-TTO COM TR*» «OM»

O pescador José Martins, solteiro, d* lt «nes,
^ Rua Antônio Rdgo, 1.412, Olaria, matou aa

manha dc domingo, com trts tiros, o seu íostja-
to Paulo Muquc liseaidlno, solteiro, de 9

?sa. O m «atM- sto, ptrt- 1
• *•««¦ M" li • iwili, tytfsmm ***** *l

:'. to Paulo Muquc Escaldlno, solteiro, de 31. am*a\ mWaa*ma\ ta\mma\ m* _* th, ê 6!» ____> âssjsl- n
**•_ )áW_H*-F-_W____IHIK^

se no Balneário de Ramoíj, sendo que a t-l-im*
era conhecida pelo, vulgo de tLeaozinho R^jsj
da Praia». '.

O crime, segundo versSo do assassino, í_l
motivado por liSa série de assaltos.que «loSo-
zinho» praticara contra êle e seu pàl. José Mi-
rins contou: que, no dia do crlmé, encontrando-
se com a -vitima, foi por ela ameaçado, fra*!-
ntdo, carregava consigo um revólver, danda so-
táòtrês tiros no seu.desafeto,.que morM-i la»-
tantaneamente.;

As autoridades do 31» Distrito Pollolsl r«gt»-
traram o fato.

destruídos os dois vBi.nos men ios

Os prédios 23J e. 325, da T-mea Doqc* de D-..
xla*. foram destraldos per violento l__tn.Ui>, 4-1-
xando ao desabrigo daseaas de «_t_lfsi(* one i.U
reatdisatL O fogo eomaetn no pnWte HS, imi-_
piWS-a alfalatorta da prapri-dadi» d« ___-_->__.
da Mssrtins, attngtndo depels' • »-rw, ond*.'cs-
tara Instalado o Baear C___r__ Aa Its*_i »r"
reram a» bombeiros do Quartel _-mtr__

WVADI_ A SABÁ MATA».

O gw__a-rodof*4rto ¦»__• Costa, ea»_<lo, fr
m moa, sstredà <• flaptelia, RT, «m ía»r?r-
gtrt, Ml> a auto da tleeei a*»airino_ frtumr
tem. lm***, soltttre, ds a anos, Ru* s* ir.--
i» "J-, «aa tk Cri-M-te. *Br-__tn_a a tci^ *>
¦tUüMi a8 ps*sMm • estSaatten-Ibt *&iro.'>'¦¦•"
sendo um i|—tt» ¦l_tgTnii< o air*. o- r;-"r1
fot v****> «-n __p**c_M * «Btasde in •!""«¦
trito **m*M*u*%, otMttaBd» sotto vta * «ni-n-
Uva Mmadm eom wp» tfc-s-nws-liiii * V'
isso. «tMia at* MM. «M» »i-« . d_»i.—.« M

A*a-r.»-RMBBR 0. ***** ^•rtAv" .
K'Y.b ¦¦¦'¦¦¦ - •..

1™*™^»^UUU™J^ ^^sVA 
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**m. saaale ss» awnaaaba,
¦anl d* _-_aa t-ratra.
aoompaafcado 9** «aa saoti
tada da ***_¦ % «a

tt ttiM. '-I se-
t LL, de 1- »_«-. 'Plh*

oame a___. e ».«•
• aessHea e vt-in»

ds sea n__>sr- .1.
O -aadlde, qne «itnv*

baleori a niuno-
Irtcia-» pem nns
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